
 

 
 



 

 

 

2 

 

 



 

 

 

João Paulo de Oliveira Faria 

Moniki Aguiar Mozzer Denucci 

Isabel Uchoa 

Adriana da Silva Rocha Reiff (Orgs.) 

 

 

 

 

Práticas e propostas 

pedagógicas 

inclusivas: 

experiências em 

escolas municipais 

de Itaperuna 
 

ISBN 978-65-984540-0-5 

  



 

 

 

ii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

ISBN 978-65-984540-0-5 
  



 

 

 

iii 

 

Copyright 2024 

João Paulo de Oliveira Faria, Moniki Aguiar Mozzer Denucci, 

Isabel Uchoa e Adriana da Silva Rocha Reiff 

 

Projeto Gráfico: Marco Machado 

 

Copidesque: Os Organizadores 

 

Revisão: Os Organizadores 

 

Capa: Leticia Ecard Rocha 

 

Ilustrações internas: Os autores 

 

Diagramação: Marco Machado 

 

 

 

 

 

 
Edição: Fundação Universitária de Itaperuna 

R Edgar Pinheiro Dias, 148 

 

Proibida a reprodução total ou parcial dessa obra, de qualquer 

forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por 

meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da 

internet, sem permissão expressa da Fundação Universitária de 

Itaperuna, na pessoa de seu presidente (Lei n° 9.610, 

18/02/1998). As opiniões emitidas bem como a integralidade 

desta obra são de absoluta responsabilidade dos autores. 



 

 

 

iv 

 

  



 

 

 

v 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Este livro é uma coletânea de artigos que 

discutem práticas educativas com foco na 

inclusão, um tema cada vez mais relevante 

no contexto da educação básica. A inclusão 

não se limita apenas à presença de alunos 

com necessidades especiais nas escolas; 

trata-se de uma mudança profunda nas 

práticas de ensino, na formação de 

professores e na própria maneira de entender 

o processo de ensinar e aprender. 

 

Nos últimos anos, a inclusão tem se 

consolidado como um valor essencial para 

garantir uma educação de qualidade e 

equidade. Mais do que uma simples 

adaptação, ela exige um novo olhar sobre a 

escola, os professores e os gestores, que 

precisam criar ambientes de aprendizagem 

verdadeiramente inclusivos, com uma 

abordagem diversa e abrangente. 
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A proposta deste livro é estimular uma 

reflexão profunda sobre as diferentes formas 

de inclusão nas salas de aula da educação 

básica. Os artigos aqui reunidos discutem 

estratégias pedagógicas, adaptações 

curriculares e metodológicas, além das bases 

teóricas que sustentam as práticas inclusivas.  

 

É um convite ao educador e a todos os 

profissionais da educação para que reflitam 

sobre como construir uma escola que acolha 

todos os alunos, respeitando suas 

singularidades e promovendo seu 

desenvolvimento integral. 

 

Reconhecer e incorporar a diversidade 

cultural nas práticas pedagógicas é essencial 

para que a inclusão seja efetiva. A 

perspectiva multicultural desafia as escolas a 

reverem seus currículos e metodologias, 

garantindo que as identidades e saberes de 

diferentes grupos sociais, étnicos e culturais 

sejam representados, respeitados e 
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celebrados no cotidiano escolar. 

 

A educação inclusiva não deve ser encarada 

apenas como um cumprimento de normas 

legais ou uma questão técnica, uma vez que 

ela reflete um compromisso ético com a 

construção de uma sociedade mais justa, na 

qual todas as pessoas, independentemente de 

suas condições físicas, cognitivas, culturais 

ou sociais, tenham as mesmas oportunidades 

de acesso à educação e através dela 

obtenham sucesso na vida. Os artigos deste 

livro não trazem apenas relatos de práticas 

bem-sucedidas, mas também questionam os 

paradigmas vigentes e propõem reflexões 

sobre o papel da inclusão na promoção de 

mudanças sociais. 

 

As páginas a seguir apresentam um conjunto 

de abordagens e experiências que mostram 

como os processos inclusivos podem ser 

aplicados de maneira eficaz e inovadora em 

diferentes contextos educacionais. Mais do 
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que simples exemplos, os textos dão voz ao 

cotidiano das escolas, escritos por 

profissionais que vivenciam esses desafios 

diretamente. 

 

Os problemas enfrentados no dia a dia das 

instituições são tratados de maneira crítica, 

com o objetivo de oferecer soluções 

alternativas que possam ser implementadas 

no cotidiano escolar. Este livro não é apenas 

uma coleção de artigos, mas uma fonte de 

inspiração para todos que acreditam na 

construção de uma educação inclusiva, na 

qual cada aluno tenha a oportunidade de 

desenvolver todo o seu potencial. 

 

Assim, este ensaio é um convite para que 

cada educador reflita sobre sua própria 

prática pedagógica e se comprometa, de 

maneira consciente e transformadora, com a 

inclusão. Convido o leitor a explorar as 

diversas perspectivas apresentadas neste 

trabalho, a repensar sua atuação e a se 
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comprometer com a construção de uma 

educação que realmente acolha e valorize 

cada ser humano. O objetivo deste livro é 

propor novas ideias e práticas que ajudem a 

desenvolver uma cultura escolar forte, na 

qual a inclusão, em sua essência, seja um 

princípio fundamental. 

 

Isabel Uchoa 

Itaperuna, setembro 2024 
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Prefácio 

Prefaciar o ambicioso projeto de segunda 

edição da Pós-Graduação lato sensu da 

FUNITA, faço com profundo senso de 

responsabilidade e grande satisfação. A 

edição comemorativa deste livro tão 

significativo, "Práticas e Propostas 

Pedagógicas Inclusivas: Experiências em 

Escolas Municipais de Itaperuna", é fruto de 

um projeto ambicioso e inspirador 

desenvolvido pelos alunos da Pós-Graduação 

em Mediação Escolar, refletindo não apenas a 

excelência acadêmica, mas também o 

compromisso real com a inclusão e a 

inovação pedagógica, e em especial, o 

sucesso das atividades da FUNITA na 

formação de profissionais. 

A FUNITA, foi consolidada por forte senso 

de comprometimento com a formação de 

profissionais capacitados e sensíveis às 

demandas educacionais contemporâneas, este 

importante repositório acadêmico vem 
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celebrar com orgulho a conclusão dos Planos 

Empreendedores que resultaram na formação 

da presente obra. Este livro é o testemunho do 

trabalho de dedicação dos nossos discentes e 

docentes, que, ao longo do curso, 

mergulharam profundamente nas práticas 

pedagógicas inclusivas e nas experiências 

reais vividas nas escolas municipais de 

Itaperuna. 

Neste contexto, os discentes e docentes, 

fizeram uma imersão em trabalhos no formato 

de relato de experiências a partir da 

elaboração de sequências didáticas. Assim, o 

livro não apenas explora e documenta as 

práticas inclusivas adotadas, mas também 

oferece propostas valiosas e estratégias que 

têm o potencial de transformar o ambiente 

educacional. É um reflexo da missão 

institucional de promover uma educação que 

acolhe e valoriza a diversidade, e é uma 

contribuição potencialmente valiosa para o 

campo da mediação escolar e da prática 

pedagógica inclusiva. 
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Ao longo dos quatro anos em que atuo frente 

a FUNITA, só posso me orgulhar das 

conquistas que a equipe pode trazer à 

Educação de base, bem como à própria 

FUNITA. Agradeço a todos que estiveram 

envolvidos neste projeto – desde os 

professores e coordenadores que guiaram o 

processo, até os alunos que se dedicaram a 

coletar e analisar as experiências práticas. A 

cada um de vocês, meu sincero 

reconhecimento pelo empenho e pela paixão 

com que abordaram o tema. 

Este e-book há de servir como um recurso 

valioso para educadores, gestores e todos 

aqueles envolvidos na construção de um 

sistema educacional mais inclusivo, mais 

responsável e mais humanizado. Que as ideias 

e as práticas aqui apresentadas inspirem 

novos caminhos e soluções criativas para a 

promoção de uma educação inspirada na 

equidade escolar. 
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Finalmente, desejo que esta edição 

comemorativa não apenas celebre a conclusão 

de um ciclo acadêmico, mas também marque 

o início de novas jornadas e descobertas no 

campo da renovação de uma educação mais 

democrática. 

Primavera de 2024 

 

Viviane Bastos Machado 

Presidente FUNITA 

(início da gestão 2021)  
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RESUMO  

Fernandes, E. A . M.; Nascimento, R. C. S.; Souza, 

S. T. G., Corrêa, B. S.; Nicacio, T. A. R.; Denucci, 

M. A. M. CAPÍTULO 1 - O 

MULTILETRAMENTO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL DA CRIANÇA COM TEA: 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM PROPOSTA DE 

MUSICALIZAÇÃO E JOGOS PEDAGÓGICOS. 

In: Faria et al. Praticas e propostas pedagógicas 

inclusivas: experiências em escolas municipais de 

Itaperuna, Itaperuna: Funita, 2024 

O presente estudo traz reflexões sobre o processo de 

letramento de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), a partir da ótica do multiletramento, 

explorando as diversas linguagens a partir do 

contato com a musicalização e jogos pedagógicos.  

O objetivo do trabalho foi demonstrar através do 

multiletramento uma proposta, visando beneficiar os 

alunos com TEA a desenvolverem as habilidades de 

alfabetização. Na hipótese que as estratégias 

elaboradas podem auxiliar a toda turma, 

desenvolvendo assim suas habilidades, culturas, 

linguagens e potencialidades. Para a metodologia, 

adotou-se a sequencia didática e na construção do 

aporte teórico do trabalho contou-se com uma 

metodologia de revisão bibliográfica com pesquisa 

nas plataformas, Google acadêmico, Scopus e 
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Scielo. Conclui-se que cada criança aprende da sua 

maneira. E cabe ao professor ter um olhar 

diferenciado, sabendo identificar as dificuldades, 

estilos de aprendizagem e potencialidades de cada 

aluno e que estratégias e propostas bem elaboradas 

podem beneficiar a toda turma. 
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INTRODUÇÃO  

 

O presente estudo se insere nas discussões 

sobre o processo de letramento de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

a partir do seu contato com a musicalização e 

jogos pedagógicos. Considera-se que o 

letramento não se restringe apenas aos 

aspectos relacionados à leitura e à escrita e 

que, ao extrapolá-los, outras questões 

colocam-se em jogo e requerem mais de um 

letramento em diversos contextos e em 

vários suportes. Com este trabalho, pretende-

se mostrar o envolvimento de uma criança 

autista com a interação através de atividades 

diversas, aplicadas em uma sequência 

didática. 

Soares (2006), sugeriu o uso do termo no 

plural – letramentos –, já que uma única 

definição não contempla as práticas de 

leitura e de escrita demandadas pelas 

transformações sociais que constantemente 

ocorrem nas culturas letradas. Para tal, o 
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letramento sofreu uma redefinição do seu 

conceito em função de duas dimensões que 

apontam para ressignificações da 

multiplicidade de sistemas semióticos e de 

culturas.  Assim, Rojo (2013, p. 8) afirmou 

que “[...] se os textos da contemporaneidade 

mudaram, as competências/capacidades de 

leitura e produção de textos exigidas para 

participar de práticas de letramentos atuais 

não podem ser as mesmas”. Nesse contexto, 

a escola, por conseguinte, é chamada a ser 

cada vez mais um espaço de 

multiletramentos, socializando os saberes da 

cultura, Hoje, já se sabe que o uso de 

multiletramentos semióticos propicia a 

estimulação visual, auditiva e cognitiva de 

alunos típicos e atípicos.  

Freire (2017) desenvolveu um método de 

alfabetização que engloba o diálogo no 

processo alfabetizador e considera que os 

aspectos sociais e culturais dos estudantes 

necessitam ser considerados nas práticas de 

alfabetização e letramento. Portanto a 
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intenção de qualquer ensino deve ser 

estimular os educandos a se apropriarem do 

conhecimento e serem capazes de utilizá-lo 

em seu meio sociocultural, visando a tomada 

de consciência. 

Dessa forma, trata-se de conscientização do 

“mundo vida”, onde a criança vive, onde ela 

se encontra e o que a rodeia. E assim, o 

processo de Alfabetização e Letramento 

registra um dos mais importantes momentos 

da vida do ser humano e a necessidade de ler 

compreendendo e escrevendo com clareza 

faz parte de uma real participação cidadã. O 

psicanalista Gérard Pommier (2007), refere-

se que a aprendizagem da escrita está para 

além do domínio de uma técnica de 

alfabetização ensinada na escola e que se 

uma criança ainda não pode escrever, não é 

por falta de maturidade, prontidão ou por 

problemas em seu desenvolvimento 

cognitivo, mas porque há um caminho 

subjetivo a ser percorrido antes da 

construção da escrita.  
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Ainda no contexto da educação infantil, a 

musicalização é uma forma abrangente de 

educação e que através do processo 

pedagógico ativo propõe uma motivação 

diferente daquela proposta no ensinar e que 

favorece a socialização, o aprendizado e o 

cognitivo de crianças (MAFFIOLETTI, 

2001). Assim como os jogos pedagógicos, a 

música promoverá o incentivo ao lúdico 

oportunizando o brincar em projetos 

educativos favorecendo a aprendizagem 

infantil.  

Deste modo,  o objetivo do trabalho foi 

demonstrar através do multiletramento uma 

proposta visando beneficiar os alunos com 

TEA a desenvolverem as habilidades de 

alfabetização. Na hipótese de que as 

estratégias elaboradas podem auxiliar a toda 

turma, desenvolvendo assim suas 

habilidades, culturas, linguagens e 

potencialidades.  

Como metodologia, adotou-se a sequência 

didática, que pode ser definida como um 
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conjunto de atividades escolares 

organizadas, de maneira sistemática, em 

torno de um gênero textual oral ou escrito de 

atividades ligadas entre si, planejadas para 

ensinar um conteúdo, etapa por etapa, 

organizadas de acordo com os objetivos que  

o professor quer alcançar para aprendizagem 

de seus  alunos e envolvendo atividades de  

avaliação (ZABALA, 2007). Assim sendo 

uma maneira de ordenada e estruturada para 

a articulação principalmente de projetos 

educacionais. 

E para a construção do aporte teórico do 

trabalho contou-se com uma metodologia de 

revisão bibliográfica com pesquisa nas 

plataformas, Google acadêmico, Scopus e 

Scielo compreendendo informações a fim de 

respaldar as temáticas com as seguintes 

palavras-chave: TEA, Alfabetização; 

Multiletramento; Musicalização; Jogos 

pedagógicos. 

Respeitando a metodologia, serão 

apresentados através deste artigo atividades 
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aplicadas ao 1º período da Educação Infantil 

utilizando jogos e musicalização, para, então, 

serem discutidos os resultados e as 

considerações finais. 

Enquanto justificativa, a principal motivação 

para sustentar o presente artigo, reside na 

ideia de que todas as crianças merecem a 

oportunidade de aprender e serem entendidas 

em suas singularidades. Ao professor cabe 

esse olhar e compreensão, considerando que 

a capacidade de maleabilidade das estruturas 

psíquicas própria da infância, a plasticidade 

cerebral e a adequada oportunização do 

aprendizado.   

 

MATERIAIS  E MÉTODOS  

 

Amostra:  

 

Componente Curricular (Objetivos e 

aprendizagem): Audição, fala, pensamento e 

imaginação.  

Etapa da Educação Básica: Educação Infantil 
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Local: Escola Municipal da cidade de 

Itaperuna RJ 

Caracterização do Local: Escola pública que 

atende somente Educação Infantil. 

 

Procedimentos: 

 

Período de realização: 04 dias  

Tempo estimado para a cada etapa: 30 min 

Turno atendido: Manhã e tarde 

Objeto de conhecimento: ampliar os sistemas 

de escrita e leitura, colocando-os no centro 

de uma aprendizagem. 

Unidade temática: Multiletramento e 

Inclusão 

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre 

gêneros textuais veiculados em portadores 

conhecidos, recorrendo a estratégias de 

observação gráfica e/ou de leitura. 

 (EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à 

linguagem escrita, realizando registros de 

palavras e textos, por meio de escrita 

espontânea. 
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Materiais utilizados:  

 

● Computador; 

● Jogos; 

● Imagens de animais; 

● Fichas de palavras e cores; 

● Fantasias; 

● Cartaz. 

 

RESULTADOS  

 

É importante reforçar que em toda a 

sequência elaborada foram levados em 

consideração uma proposta que converse 

com a musicalização e a inserção de jogos 

pedagógicos no contexto de sala de aula. Em 

toda proposta e ação executada, inferiu-se 

total respeito às individualidades de cada 

criança, seja ela dentro do espectro autista ou 

não. A proposta levou em consideração a 

interação social, a autonomia e a ludicidade. 

Portanto, a sequência didática foi elaborada 
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da seguinte forma: 

- 1º dia da sequência: 

Ação: Boas-vindas, conversa informal e em 

seguida a apresentação do vídeo da música 

“O patinho colorido”com as crianças 

acomodadas em semi círculo. 

Principais situações observadas:Foram 

observadas a concentração, o 

aperfeiçoamento da coordenação motora e o 

aprimoramento da atenção. 

- 2º dia da sequência:  

Ação: Construção de um jogo de memória 

com os patinhos coloridos.  

- 3° dia da sequência: 

Ação: Jogo das cores – sequência de cores 

no papel para o plano tridimensional – 

colocando bolinhas coloridas nos copos 

seguindo a sequência do papel 

Principais situações observadas: A 

identificação das cores, o ordenar, classificar 

e seriar e potencializar o raciocínio lógico. 

- 4ª dia da sequência: 

Ação: Releitura da música e dança com as 
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crianças caracterizadas de patinhos coloridos 

Principais situações observadas: Estimular a 

concentração, compreender a música, cantar, 

dançar e  representar. 

 

DISCUSSÃO 

 

O multiletramento é utilizado como um 

mecanismo que auxilia a capacidade de 

comunicar, interpretar, criar e identificar a 

linguagem. Tornando o processo de 

aprendizagem mais prazeroso para a criança 

com TEA (Transtorno do Espectro Autista), 

sendo de grande importância identificar os 

interesses dos alunos autistas, buscando a 

compreensão do que chama sua atenção, 

relacionando seus afetos com estratégias que 

o professor possa utilizar no cenário da sala 

de aula para assim colaborar com o 

aprendizado de sucesso (SAMPAIO; 

OLIVEIRA, 2017). 

O transtorno do espectro autista, conforme a 

definição do DSM-V é caracterizado como 
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déficits persistentes na comunicação social 

na interação social em múltiplos contextos, 

conforme manifestado pelo que atualmente 

segue, ou por história prévia e/ ou 

caracterizado pelos comportamentos restritos 

e repetitivos. E Embora no TEA esta 

classificação traga pouca ou nenhuma 

importância quando pensamos nas 

estratégias de intervenção, ela é importante 

para questões legais ou no estabelecimento 

do prognóstico (DSM-V, 2014). 

Diante de tais informações, pensar o jogo e a 

música são formas que os professores podem 

estar utilizando para minimizar as 

dificuldades envolvendo o aprendizado, 

reforçando o processo de aprendizagem e 

trazendo uma aprendizagem significativa 

para a sala de aula. Assim, trazer para o 

contexto da sala de aula essas abordagens, é 

contribuir para processos de ensino-

aprendizagem mais inclusivos e diversos, 

podendo trabalhar o multiletramento na 

educação infantil, reforçando inclusive, a 
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comunicação social com aluno. Ainda de 

acordo com Sampaio e Oliveira (2017), a 

pessoa com TEA, normalmente, apresenta 

características como, esquivar-se de relações 

pessoais, não contato visual, dificuldade em 

se adaptar a mudanças de rotina, 

hiperatividade física, ecolalia, estereotipias e 

dificuldade na linguagem pragmática (uso).  

Neste sentido, o multiletramento na prática 

pedagógica para autistas, permite considerar 

o aprendizado de cada criança de forma 

individual, experimentando ferramentas de 

aprendizagem diversas. No entanto, os 

professores precisam criar estratégias para 

que o ensino seja mais acessível e deem 

lugar para o estilo de aprendizagem de cada 

um dentro compreensão que da criança é 

única (GUARESCHI; ALVES; 

NAUJORKS, 2016).  

Destarte, a criança passa aprender, quando 

aquilo que ele está aprendendo emana 

significado para o mundo dela, despertando 

assim seu interesse, atraindo a atenção. É 
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através da relação entre professor e aluno 

que se consegue avançar no aprendizado da 

criança com TEA, pois com a confiança 

entre aluno e professor garante o interesse e 

a evolução no aprendizado. Assim, para 

Vygotski,(1999,p.142), são três etapas a 

serem ensinadas para criança. 

Primeiro, que a escrita pode ser ensinada 

para crianças de tenra idade. Argumenta que, 

se a criança é capaz de entender a função 

simbólica no desenho, quando rabisca a flor, 

ou no jogo, quando usa um pedaço de pau 

como cavalo, ela também é capaz de 

compreender que a escrita pode representar a 

fala; segundo, que a escrita deve ser ensinada 

como uma linguagem, como uma atividade 

cultural complexa e uma necessidade, ou 

seja, que esse ensino possa fazer a criança 

entender que precisa usar a escrita, escrita 

como parte da própria vida e não apenas 

como tarefa de escola; terceiro, a 

necessidade de a escrita ser ensinada 

naturalmente, isto significa que as crianças 
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descubram as habilidades de leitura e escrita 

durante as situações de brincadeiras, para 

isso é necessário que as letras se tornem 

elementos da vida da criança, assim como a 

fala. 

Assim, o multiletramento une a comunicação 

visual, oral, corporal, musical e alfabética, 

contribuindo para o desenvolvimento da 

criança e identificando suas dificuldades. Da 

mesma forma, no ensino do aluno com o 

espectro autista, não há metodologias ou 

técnicas salvadoras. Há, sim, grandes 

possibilidades de aprendizagem, 

considerando a função social e construtivista 

da escola. Afinal, a escola necessita se 

relacionar com a realidade do educando e 

essa relação, quem primeiro aprende é o 

professor é quem primeiro ensina é o aluno 

(CUNHA; 2015). Diante da realidade de 

como alfabetizar o aluno autista, os 

professores precisam estar conectados às 

possibilidades diversas, tais como: as 

tecnologias, as artes, entre outras formas, 
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buscando potencializar a prática para 

encontrar uma forma na qual o aluno 

aprenda.  

No trabalho com a pessoa autista precisa ser 

levado em conta, as suas sensibilidades e 

potencialidades. Apesar das similaridades 

entre características envolvendo o TEA, 

conforme a definição do DSM-V, faz-se 

necessário levar em conta as 

individualidades de cada um, bem como suas 

potencialidades. Torna-se relevante pensar: 

O que fazer diante das dificuldades, 

potencialidades e individualidades? Pensar 

essas questões, possibilitará ao professor 

inferir exercícios, estratégias e atividades 

que ajudarão a canalizar a atenção. Há ainda 

a dificuldade em que muitas crianças 

enfrentam frente ao processo de 

aprendizagem em que são muitas vezes 

desacreditadas de suas possibilidades e 

potencialidades. Deste modo, sem um 

material adequado, ou um espaço preparado 

para atendê-lo, sem rotinas pedagógicas, 
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torna-se um desafio para escola todo o 

processo (CUNHA, 2015). 

Diante das atividades propostas, foi possível 

observar que ao colocar desenhos ou música 

fez os alunos se interessarem e interagirem 

com outros alunos. A música escolhida “o 

patinho colorido” foi uma proposta de 

atividade curricular, sendo foi possível 

trabalhar as cores, movimentos, ritmo, 

lateralidade e a atenção, além do vínculo de 

afinidades e amizade entre as crianças. Ao 

observar a atividade, foi possível reconhecer 

as dificuldades de cada aluno, bem como 

quais o que compreenderam a proposta e 

sentiram identificação com a mesma. 

Os recursos utilizados, sejam eles figuras, 

músicas, PECS, jogos, teatro, etc, devem ser 

facilitadores do processo e trazer o aluno 

para o contexto da socialização e 

aprendizagem. A musicalização, pode estar 

associada às imagens, formas, cores, 

desenhos, jogos e fantoches. Por fim, a 

multiplicidade de recursos, aliados a uma 
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proposta pedagógica intentando o que a 

criança precisa em vistas a promoção de seu 

aprendizado, seja ele individual ou coletivo, 

deve ser pensada e idealizada a fim de 

compor todo planejamento de aprendizado.  

Foi possível identificar que as propostas 

elaboradas na sequência didática abrangeram 

a toda turma e que os alunos autistas 

puderam interagir de forma mais assertiva. 

Cada momento da sequência, trouxe 

particularidades. Nas boas-vindas, as 

crianças mostraram-se interessadas e atentas, 

na construção do jogo, foram trabalhadas a 

autonomia e o pertencimento, o que permitiu 

maior adesão do grupo. Durante a 

brincadeira com o jogo, foi possível 

identificar o trabalho como trocas de turnos, 

interação e maior controle inibitório. Na 

releitura da história, através da ludicidade, 

mostraram-se confiantes e felizes, tornando o 

processo significativo.  

É evidente que houve momentos de 

dispersão e que foi preciso a intervenção do 
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professor, ajustando as condutas e 

reorganizando as atividades, como em todo 

grupo como crianças. Mas, foi possível 

identificar que as estratégias elaboradas 

beneficiam a toda turma, promovendo 

interação social e desenvolvendo habilidades 

importantes para o processo de 

aprendizagem.  

Neste sentido, conclui-se que cada criança 

aprende da sua maneira. E cabe ao professor 

ter um olhar diferenciado, sabendo 

identificar as dificuldades, estilos de 

aprendizagem e potencialidades de cada 

aluno. Estando aptos a saber lidar com todas 

as formas de aprendizado, tais como: aqueles 

que sabem ler, aqueles que não sabem, 

aqueles que falam ou não. O professor 

precisa estar atento e munido de todos os 

recursos possíveis para serem pontes para o 

aprendizado de cada criança. Cabe ressaltar, 

que um diagnóstico nunca pode ser utilizado 

com intuito de limitar a possibilidade de 

aprendizado de uma criança e que cada uma, 
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têm a possibilidade de aprender, se 

comunicar e de interagir com os demais 

através de diferentes formas.  
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ANEXO 1 

 

PRODUÇÕES DAS CRIANÇAS EM 

FORMA DE ILUSTRAÇÃO DO 

PATINHO COLORIDO 
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Resumo  

Silva, A. B. A.; Silva, A. P. S.; Silva, F. F.; Reis, I. 

C. F.; Denucci, M. A. M. CAPÍTULO 2 - Saúde 

Mental Do Educador: Cuidado Que É Necessário 

Investir. In: Faria et al. Praticas e propostas 

pedagógicas inclusivas: experiências em escolas 

municipais de Itaperuna, Itaperuna: Funita, 2024 

O presente artigo visa demonstrar o quanto a saúde 

mental do professor pode estar sofrendo prejuízos, o 

que tem ocasionado graves problemas no âmbito 

profissional. Sem saúde mental, o docente não 

consegue ensinar com qualidade, prejudicando o 

processo de ensino/aprendizagem dos estudantes e 

desencadeando patologias que interferem 

diretamente no seu setor de trabalho. Como 

metodologia, adotou-se a sequência didática, além 

de uma revisão de literatura a fim de corroborar as 

ações. O uso do Formulário Google foi o 

instrumento facilitador para o desenvolvimento do 

trabalho e a partir desse levantamento identificaram-

se as principais causas e sugestões para a resolução 

do problema. O trabalho justificou-se por 

apresentar-se uma preocupação urgente, que pode 

oferecer proposta de benefício a inúmeros docentes, 

sendo necessário o enfrentamento da situação para a 

prevenção de agravos à saúde do docente. Por fim, 

conclui-se que é preciso pensar a valorização dos 
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profissionais, principalmente educadores, investindo 

em ações que corroborem para a manutenção da 

qualidade de vida e saúde mental dos docentes.   
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INTRODUÇÃO 

 

Conforme a OMS, não existe uma definição 

para saúde mental, estando o conceito 

relacionado às manifestações que o sujeito 

vai apresentar diante dos contextos da vida, o 

que pode ser classificado como questão de 

presença ou ausência da mesma, o que 

perpassa entre o sujeito possuir ou não, 

fazendo com que os sujeitos precisem 

trabalhar para a existência e estruturação da 

sua saúde mental. Em suma, traz uma 

definição abrangente, como: “estado de 

completo bem-estar físico, mental e social, e 

não consiste apenas na ausência de doença 

ou de enfermidade” (OMS, 1946). 

 A sociedade atual é marcada pelo excesso 

de positividade, o que resulta em diversas 

patologias psicológicas, assim, recebe o 

título de “Sociedade do Cansaço” em que se 

vive com a angústia de não estar fazendo 

tudo o que poderia estar sendo feito. 

Segundo o autor (2015, p. 7), “Hoje a pessoa 
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explora a si mesma achando que está se 

realizando; é a lógica traiçoeira do 

neoliberalismo que culmina na síndrome de 

burnout”. 

Neste sentido, é relevante mencionar que o 

papel do professor ao longo dos tempos 

evidenciou inúmeras mudanças. Desde as 

transformações sociais e mudanças 

educacionais, bem como modelos 

pedagógicos, formam o tecido social em que 

vive o professor na atualidade e derivam as 

condições de trabalho, provando mudanças 

na profissão docente. Assim, pensar o papel 

do professor na atualidade, é correlacionar a 

extrapolação do papel de mediador do 

conhecimento do aluno, correlacionando 

esse profissional a articulação escola e 

comunidade, ensino, gestão, planejamentos 

escolares que se estende do chão da escola à 

sua casa (SOUZA, 2017).  

Estudiosos como Barreto & Leher (2003), 

afirmaram que muitos professores são 

compelidos a buscar, por seus próprios 

https://brasil.elpais.com/brasil/2016/07/04/politica/1467642464_246482.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2016/07/04/politica/1467642464_246482.html
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meios, formas de se qualificarem e que 

muitas vezes se traduzem aumento não 

reconhecido e não remunerado de sua 

jornada de trabalho, implicando em estafas e 

situações com fatores estressores, 

adoecendo-os.  

Pensar a saúde do professor é evidenciar o 

quanto a categoria precisa de um olhar mais 

atento frente ao adoecimento físico e mental. 

Para tal, estudar as relações entre o trabalho 

docente e suas reais condições laborais, é 

enfatizar o possível adoecimento físico e 

mental de professores, buscando entender o 

processo saúde-doença, pois se trata de um 

trabalhador e que por vezes ocasionam em 

afastamento do trabalho por motivos de 

saúde. Desta forma, a sensação de mal-estar 

difuso pode ser chamada de mal-estar 

docente, em que um conjunto de fatores 

podem conduzir os professores a um estado 

de ansiedade, a que pode ser definido como 

“esgotamento docente”, afetando sua 

personalidade e gerando situações 
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problemáticas no seu cotidiano 

(ARAGOZZA, 1999).  

A saúde é o nosso bem-estar mais completo, 

seja ele mental, físico ou social, e não 

apensar a ausência de enfermidade. Ao longo 

dos anos houve uma evolução no conceito de 

saúde e nas últimas décadas os paradigmas 

da saúde mental evoluiram, ampliando e 

extrapolando conceitos puramente 

biológicos, considerando, conceitos sociais, 

culturais, genéticos e hormonais (VIEIRA 

et.al, 2014). Já desde 1984, a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), definiu as 

condições de trabalho para os professores, 

inclusive, ao reconhecer o lugar central que 

ocupam na sociedade, sendo atores que 

preparam o cidadão para a vida (OIT, 1984). 

Para Antunes (2014), muitos professores 

adoecem com quadros graves diariamente, e 

se em uma escola contém 3 (três) períodos, 

pode-se considerar que um professor por 

período tem sua função afetada nos 

diferentes níveis, gerando remoção, 
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readaptação, abandono e até exoneração.  

Dessa forma, é urgente pensar a saúde 

mental do professor, bem como formas de 

prevenir o seu adoecimento físico e mental. 

A saúde é um direito de todos assegurado em 

lei, assim como determina a Constituição 

Federal em seu art. 196 com a seguinte 

definição:  

“A saúde é direito de todos e dever do 

Estado, garantido mediante políticas sociais 

e econômicas que visem à redução do risco 

de doença e de outros agravos e ao acesso 

universal e igualitário às ações e serviços 

para sua promoção, proteção e recuperação”. 

Diante dessa premissa e de inúmeros 

aspectos referentes ao adoecimento em que 

diversos profissionais encontram-se na 

atualidade, principalmente após a pandemia 

da COVID-19, torna-se premente, ações 

voltadas a saúde e bem-estar dos professores, 

bem como a compreensão de questões que 

levem o profissional e todo o ambiente 

escolar a entender sobre a Síndrome de 
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Burnout, esgotamento emocional e diversas 

outras questões ligadas ao emocional que o 

educador venha apresentar, tais como 

depressão, ansiedade, sobrecarga, baixa 

autoestima, etc. 

Portanto, o objetivo do presente trabalho, foi 

evidenciar a importância da compreensão de 

ações que envolvam a saúde mental do 

educador. Especificamente, intentou-se 

romper com o estigma em torno a saúde 

mental, levando aos sujeitos a 

compreenderem a importância de se 

estruturar a saúde mental e promover 

momentos para prevenção e promoção da 

saúde mental dos educadores.  

Como metodologia, adotou-se uma pesquisa 

de natureza descritiva e de abordagem quali-

quanti, buscando combinar abordagens 

qualitativas (grupo focal, colhendo as 

percepções dos atores) e quantitativa (nas 

tabulações dos dados colhidos no 

formulário), pois foi resultado de um estudo 

bibliográfico e estudo de caso e grupos 
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focais. Na primeira, buscou-se a 

compreensão do fenômeno no que diz 

respeito à saúde mental, em que o conceito 

está relacionado às manifestações que o 

sujeito vai apresentar diante aos contextos da 

vida, o que pode ser classificado como 

questão de presença ou ausência da mesma, 

o que perpassa entre o sujeito possuir ou não, 

e na segunda, a tabulação para a 

compreensão dos dados a partir da realidade 

local estudada.  

Ainda no que se refere a metodologia, o uso 

do estudo bibliográfico se justificou 

mediante a necessidade de abranger estudos 

já existentes sobre a temática pesquisada, 

pois, é através da coleta de dados teóricos 

existentes e atualizados, que os autores da 

pesquisa conseguem expressar sua própria 

visão sobre a temática em si (MINAYO, 

2014).  

As ações realizadas, que corroboram com a 

metodologia aplicada na sequência didática, 

traz para a realidade do professor ações que 
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podem beneficiar e melhorar 

significativamente a saúde devido aos seus 

inúmeros benefícios, tais como: atividade 

física, dança, meditação e ioga. Conforme os 

estudos de Silva (2018), a prática de 

atividades físicas, libera hormônios que 

ajudam na melhora da qualidade de vida, 

promovendo a sensação de bem-estar.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostra:  

O universo da pesquisa foi uma escola 

municipal da cidade de Itaperuna RJ 

 

Procedimentos 
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1-Elaboração da 

sequência didática. 
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2-Formulário Google 

Forms. 

    

3-Apresentação da 

nossa equipe e a 

proposta do trabalho 

aos gestores da escola. 

    

4-Construção de slides 

para apresentação. 

    

5-Busca por parcerias 

com profissionais de 

saúde mental, 

educação física, 

psicólogos e 

enfermeiros.  

    

6-Palestra para os 

professores sobre 

saúde mental. 

    

7-Dança como recurso 

terapêutico para saúde 

mental.  

    

 

RESULTADOS: 

 



 

 

 

38 

 

1ª ETAPA:   

 

Apresentação da equipe e a proposta do 

trabalho aos gestores da escola. A escola foi 

escolhida por ter muitos funcionários 

afastados e outros em tratamento devido a 

problemas de saúde. A visita à escola foi 

realizada após agendamento com a gestão. 

Dando início a fase qualitativa da pesquisa, 

buscou-se compreender o local e entender o 

fenômeno a ser estudado e observado no 

objeto de estudo. Momento de organizar 

juntamente com as gestoras a disponibilidade 

de horários para a organização para as 

próximas ações, apresentar as propostas e 

pedir autorização para as professoras 

realizarem o questionário do Google Forms.   

Assim, a equipe teve um primeiro contato 

com os professores e mediadores, onde foi 

pedido a autorização para o preenchimento 

do questionário do formulário para colher 

dados quantitativos da pesquisa. A proposta 

foi aceita por quase todos os colaboradores, 
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porém, alguns demonstraram um pouco de 

resistência em responderem à pesquisa, 

sendo totalmente compreendidos em seus 

desejos e respeitados.  

Após a autorização, os pesquisadores 

tiveram acesso aos telefones de cada 

professor para que fosse enviado o 

questionário e respondido. A partir do envio, 

foram obtidos gráficos e dados em resposta 

às questões respondidas pelos docentes, 

tendo seu resultado como base à saúde 

mental de cada professor, dando início a fase 

quantitativa da pesquisa, buscando tabular e 

entender os gráficos gerados. 

Posteriormente, foi organizado juntamente 

com as gestoras estratégias para serem 

realizadas, havendo a necessidade de 

conseguir a autorização da Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED). Em outro 

momento, a partir das investidas do grupo, 

foi reiterado o apoio da Secretaria de 

Educação. Sendo assim autorizada pela 

secretaria de educação do município de 
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Itaperuna a realização do trabalho da 

sequência didática no dia 04 de outubro de 

2023. 

 

Acervo pessoal (01/09/2023) 

Resultado da pesquisa feita através do 

formulário Google forms. 

 

 
Gráfico 1 - Fonte: Autores da Pesquisa. 

 

Como foi relatado anteriormente, a escola 

tem 55 colaboradores, mas somente 29 

professores/colaboradores responderam o 

formulário do Google Forms. Pode haver 

várias razões pelas quais os professores 

tiveram resistência em responder à pesquisa, 
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como falta de tempo, desinteresse, 

preocupações de privacidade, sobrecarga de 

trabalho, falta de incentivo ou comunicação 

insuficiente sobre a importância da pesquisa. 

 

2ª ETAPA:  

 

Na segunda etapa da sequência didática, foi 

pensado na realização de uma palestra para 

os educadores com profissionais da área da 

saúde. O grupo contou com o apoio de uma 

psicóloga, que realizou a palestra sobre o 

tema: Saúde Mental do Educador (ansiedade, 

síndrome de burnout (SB), depressão, 

sobrecarga, insônia, baixa autoestima, etc.).  

A palestra contou com os seguintes tópicos: 

● O que é saúde? (conceito da OMS); 

● Conceito de saúde mental; 

● Desmistificar a saúde mental; 

● Baixa autoestima, falta de 

assertividade, sobrecarga, esgotamento, 

insônia, excesso de positividade; 

● Síndrome de Burnout (doença 



 

 

 

42 

 

ocupacional); 

● Dicas: reconhecimento das limitações, 

resgatar hobbies, viver o ócio, alimentação 

saudável, atividade física, respiração, se 

permitir, interação social positiva e terapia; 

● Frase de encerramento. 

Após a palestra, três acadêmicas de 

enfermagem puderam aferir a pressão e 

distribuíram folhetos informativos. 

 

3ª ETAPA: 

 

Nesta etapa foi proposto um momento de 

atividade física para os educadores. O 

trabalho contou com a presença de um 

profissional de Educação Física, que fez a 

explicação da importância da dança como 

recurso terapêutico para saúde mental e 

física, finalizando com a dança rítmica 

zumba. Foi um momento de atividade física 

para os colaboradores e eles puderam se 

divertir e extravasar. 

 



 

 

 

43 

 

4ª ETAPA: 

 

A proposta da quarta etapa da sequência foi 

de realizar com os professores uma 

contribuição acerca da saúde mental usando 

o aplicativo mentimeter. Porém, devido à 

falta de recursos tecnológicos (internet) no 

ambiente escolar, não foi possível um 

resultado satisfatório.  Diante disso, foi 

possível um total de 07 respostas. 
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RESULTADOS DA PESQUISA 

REALIZADA PELO GOOGLE 

FORMULÁRIOS: 

 

 

Não há uma razão definitiva para a maioria 

dos professores ser do sexo feminino. Pode 

ser devido a uma combinação de fatores, 

como preferência pessoal, estereótipos de 

gênero e histórico de contratação. 

 
Gráfico 1.1 – Sexo (29 respostas). Fonte: 

Pesquisa. 
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Gráfico 1.2 – Estado Civil (29 respostas). 

Fonte: Pesquisa. 

 

Conforme as respostas, foi possível verificar 

que 55,2% dos colaboradores são casados, os 

solteiros, correspondem a 31% e os 

divorciados, 13,8%. 

 

 
Gráfico 1.3 – Número de filhos/dependentes 
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(29 respostas). Fonte: Pesquisa. 

 

A maioria dos colaboradores que 

responderam o formulário não tem filhos, ou 

seja, 51,7%.    

    

 
Gráfico 1.4 – Há quantos anos você trabalha 

na área da educação? (29 respostas). Fonte: 

Pesquisa. 

 

Conforme o gráfico, percebe-se que o maior 

percentual é dos colaboradores que 

trabalham de 16 a 20 anos na área de 

educação, totalizando 27,6%. Os 

colaboradores que trabalham de 1 a 5 anos e 

6 a 10 anos são iguais em porcentagem, 

17,2%. Já em um total de 13,8% tem menos 
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de 1 ano de trabalho. Com 10,3% 

encontram-se os que tem mais de 25 anos de 

trabalho e 7% trabalham de 21 a 25 anos. E 

6,9% têm de 11 a 15 anos. Logo, 

aproximadamente 55,1% tem menos de 15 

anos de experiência na área de educação e 

44,9% tem mais de 15 anos de experiência. 

Portanto, a equipe é bem diversificada e 

deve-se valorizar as trocas de 

conhecimentos.  

 

 
Gráfico 1.5 – Quanto feliz você tem estado 

com sua vida pessoal? (29 respostas). Fonte: 

Pesquisa. 

 

Em suma, a maioria está geralmente 

satisfeito e feliz com sua vida pessoal. 

Menos de 7% está geralmente insatisfeito ou 
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infeliz. 

 

 
Gráfico 1.6 -Quanto feçiz e satisfeito você 

tem estado com sua vida profissional? (29 

respostas). Fonte: Pesquisa. 

 

Da mesma forma, a maioria dos 

colaboradores respondeu que estão 

geralmente satisfeitos e felizes na vida 

profissional, ou seja, 65,5%.  
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Gráfico 1.7 – Como está seu nível de 

estresse ultimamente? (29 respostas). Fonte: 

Pesquisa. 

 

Todavia, 55,2% dos colaboradores 

apresentam seu nível de estresse médio e 

20,7% estão muito estressados.  

 

 
Gráfico 1.8 – Quão impaciente e intolerante 

tem ficado nos últimos dias? (29 respostas). 

Fonte: Pesquisa. 

 

Em vista das respostas da pergunta anterior, 

vimos um equilíbrio na questão da 

impaciência e intolerância dos 

colaboradores, apesar de haver uma possível 
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relação, é que o estresse pode levar à 

impaciência, que por sua vez pode resultar 

em intolerância com os outros. 

 

 
Gráfico 1.9 – Você consegue dormir bem, 

descansar e ter momentos de lazer fora do 

trabalho? (29 respostas). Fonte: Pesquisa. 

 

Conforme o gráfico abaixo, percebemos que 

o grande número de colaboradores, cerca de 

51,7% tem problemas com o sono, descanso 

e lazer.  
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Gráfico 1.10 – Tem tido sintomas físicos 

como defaléia, gastrite, dores abdominais, 

tontura ou mal estar de origem emocional? 

(29 respostas) Fonte: Pesquisa. 

 

Apesar do equilíbrio das respostas, 48,3% 

dos professores/colaboradores sentem algum 

tipo de sintoma com origem emocional. 
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Gráfico 1.11 – Faz atividade física? (29 

respostas) Fonte: Pesquisa. 

 

Mediante o exposto abaixo, 65,5% dos 

professores/colaboradores não fazem 

atividades físicas. 

 

 
Gráfico 1.12 – Você tem uma alimentação 
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saudável? (29 respostas) Fonte: Pesquisa. 

 

Apesar de não praticarem atividade física, 

observamos que a maioria, 69% dos 

professores/colaboradores se preocupam 

com uma alimentação saudável.  

 

 
Gráfico 1.13 – Quais especialidades acima 

você mais procura para tratar sua saúde? (29 

respostas) Fonte: Pesquisa. 

 

As pessoas geralmente procuram médicos, 

como clínicos gerais, pediatras (no caso de 

crianças), especialistas em doenças 

específicas, como cardiologistas, 
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dermatologistas, entre outros, para tratarem 

as doenças, mas é importante estar atento na 

prevenção. 

 

 
Gráfico 1.14 – Existe histórico de transtorno 

mental em sua família? (29 respostas) Fonte: 

Pesquisa. 

 

Inegavelmente, se percebe um alto valor 

percentual, 51,7% da existência de 

transtorno mental familiar. As doenças 

mentais podem ter diversas causas, como 

fatores genéticos, ambientais, traumas, entre 

outros. É importante buscar ajuda 

profissional para um diagnóstico adequado e 

tratamento. 
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Gráfico 1.15 – Você faz uso de algum 

medicamento atualmente? (29 respostas) 

Fonte: Pesquisa. 

 

Foi perguntado sobre quais medicamentos os 

professores/colaboradores usam e a resposta 

foram as seguintes: para ansiedade, para 

dormir, para hipertensão, asma, esomeprazol, 

Dexiland, Atenolol 25, calmante natural 

antes de dormir, glifage, cloridrato de 

venlafaxina, alprazolam, venlafaxina 150, 

Quetros 25, puran 88, ablock plus, 

Losartana, Ansiolítico, Sertralina, 

anticoncepcional, Puran. 
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Gráfico 1.16 – Você acha que seu estado de 

saúde mental tem atrapalhado seu 

desempenho? (29 respostas) Fonte: Pesquisa. 

 

Apesar de todos os sintomas, transtornos e 

medicamentos, os professores/colaboradores 

respondem que o seu estado de saúde mental 

não atrapalha seu desempenho. Somente 

20,7% responderam que atrapalha seu 

desempenho.  

Por conseguinte, quando perguntados acerca 

da existência de alguma situação específica 

no trabalho que tem prejudicado sua saúde 

mental, os professores/colaboradores 

escreveram as seguintes respostas:  

“Sim. Excesso de trabalho; cobrança por 

resultados (esperam que sozinhos 
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consigamos resolver o desinteresse e falta de 

compromisso de alguns alunos, o grande 

número de alunos com defasagem e/ou 

dificuldades de aprendizagem), isso sem 

falar da desvalorização do nosso salário.” 

“Salário péssimo” “Ser ano do Ideb.” “Sim, 

o ritmo.” “Desvalorização.” “O desrespeito 

e desinteresse dos alunos é o que mais me 

afetou, tirou a minha motivação e trouxe 

muitos receios e cansaço.” “O salário.” 

“Alunos muito indisciplinados.” “Confesso 

que este ano estou fora da sala de aula e 

talvez por isso minha saúde mental esteja 

melhor. Passei por estresse emocional e 

ansiedade por estar na sala de aula. O 

desrespeito dos alunos com o professor foi o 

que mais me afetou e trouxe angústia ao sair 

para trabalhar.” “Sobrecarga de trabalho.” 

“Mau comportamento dos alunos e excesso 

de cobrança.” “Cobranças além de nossa 

responsabilidade.” “Sinto falta de ajuda dos 

responsáveis”. “Quando me deparo com 

situações difíceis de serem resolvidas e que 
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não dependem de mim.” “Alunos 

indisciplinados.” “Cobrança excessiva e 

pouco tempo para dar a devolutiva.” 

“Alunos extremamente malcriados e 

desrespeitosos.” 

Quando perguntados sobre o que a escola 

poderia fazer para cuidar da saúde mental 

dos funcionários, os 

professores/colaboradores deram as 

seguintes sugestões: 

“Mais campanhas de conscientização com 

os alunos de que é importante tratar os 

funcionários da educação com respeito; 

promoção de encontros descontraídos e 

divertidos; ciclo de palestras com 

profissionais especializados.” “Deveria ter 

psicólogos para atendimento aos 

professores”. “Ser mais solidária”. “Ter 

atendimento psicológico”. “Ter atividade 

física voltada para tirar o estresse do dia.” 

“Fornecer atendimentos psicológicos. Para 

nos ajudar a lidar com pressões do 

trabalho.” “Ser flexível.” “Parceria.” 
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“Sobrecarregar menos os 

professores”.“Nos dar apoio e autonomia 

para realização de nosso trabalho.” “A 

escola releva muita coisa em relação à má 

conduta dos alunos e suas famílias. 

Deveriam ser mais rígidos no que tange ao 

número de suspensões e de expulsão. Dessa 

forma, os alunos e suas famílias temeriam o 

não cumprimento das regras. Como 

consequência, a disciplina discente dentro 

de sala seria maior, o que reduziria 

significativamente o nível de estresse dos 

professores.” “Valorizar, incluir e 

capacitar.” “A escola em si não pode fazer 

nada sozinha. O poder público, sim, 

aumentar o nosso salário, ter profissionais 

da saúde na escola para atender aos 

professores.” “Momentos de lazer para seus 

colaboradores.” “Disponibilizar 

atendimento gratuito, valorização 

profissional”. “Ter um pouco mais de 

leveza.” “As escolas podem implementar 

medidas como oferecer programas de 
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conscientização e treinamento, fornecer 

acesso a recursos de saúde mental, entre 

outros.” “Não sei responder ao certo o que 

a escola deve fazer. Mas confesso que sair 

da sala de aula e mudar de setor está 

fazendo muito bem à minha saúde mental.” 

“Palestras e reuniões com profissionais da 

área, com intuito de esclarecer e nos 

orientar a respeito.” “Não sei responder 

essa questão.” “Valorizar mais o esforço e a 

dedicação que cada educador se dispõe em 

fazer acontecer todos os dias. Acordo todos 

os dias disposta a vencer.” “Oferecer 

acompanhamento terapêutico.” “Valorizar 

mais a educação.” “Promover um momento 

terapêutico para os colaboradores.” “O 

município disponibilizar um profissional 

para esse tipo de atendimento.”“Roda de 

conversa”.“Fazer festa.” “Ter mais reunião 

de bem-estar emocional.” 

 

DISCUSSÃO 
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A sociedade do cansaço envolve vários 

desafios. A pressão social e o excesso de 

positividade, são alguns dos fatores que 

adoecem a sociedade na atualidade. 

Professores entre outros profissionais são 

pressionados. Na verdade, as consequências 

desse esforço excessivo são impactos na 

saúde mental e física. Na atualidade, a 

sociedade cobra em excesso, requer muito 

resultado o tempo inteiro, oferecendo pouco 

apoio aos indivíduos que dependem alcançar 

resultados. Segundo os conceitos de Han 

(2017), o cansaço é uma resposta do corpo 

para o excesso de positividade e cobrança 

que a sociedade impõe. Neste contexto a 

falta de apoio psicológico é um dos fatores 

do adoecimento mental e físico. 

A agenda diária do professor é planejada 

diariamente com pesquisas, planos de aula, 

criação de trabalhos, estudos (sim, eles 

nunca param de aprender), reuniões com 

gestores e pais, aplicação, correção e revisão 

de provas e acompanhamento de turmas 
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(VASCONCELOS, 2016). 

A abordagem escolhida para a coleta de 

informações foi através do Google Forms. O 

aplicativo foi de grande relevância e suporte 

facilitador em relação ao acesso aos 

professores. Houve resistência de alguns 

colaboradores para responder o formulário, o 

que influenciou o resultado da pesquisa. 

Como foi relatado anteriormente, a escola 

tem 55 colaboradores, mas somente 29 

professores/colaboradores responderam o 

formulário, conforme o gráfico 1. Os que 

responderam à pesquisa tiveram consciência 

da necessidade de apoio terapêutico, 

valorização do profissional e outras questões 

pertinentes a saúde mental. É importante 

lembrar que cada pessoa tem necessidades 

individuais; por isso, é essencial envolvê-los 

no processo de criação e implementação 

dessas medidas. 

Este estudo confirma o quanto falar sobre 

saúde mental proporciona o rompimento do 

estigma que a sociedade tem em torno desse 
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assunto. Com a palestra mediada pela 

psicóloga, os educadores puderam 

compreender o que é saúde, saúde mental e 

como se desencadeia a síndrome de burnout, 

entre outras formas de autocuidado. Além de 

poderem prevenir e promover saúde mental. 

Logo, a partir da apresentação, os 

colaboradores interagiram com perguntas, 

relatos e contribuições.  

Através da apresentação dos colaboradores, 

foi possível identificar que um educador do 

turno da tarde vem sofrendo com ansiedade e 

que o mesmo acredita que esteja com a 

síndrome de burnout. Durante a palestra, a 

psicóloga fez um paralelo sobre a procura 

maior por cardiologistas quando o indivíduo 

apresenta sintomas relacionados a ansiedade, 

porém por pouco conhecimento e 

semelhança dos sintomas pensam estar tendo 

um infarto, conforme gráfico 1.13.  

No gráfico 1.15, os educadores responderam 

sobre o uso de medicação atualmente, e essa 

questão também foi relatada por alguns 
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educadores no momento da palestra, 

inclusive em relação a procurar psiquiatra ou 

clínico geral para ser receitado medicação X 

para controle dos sintomas. A psicóloga 

interviu nesses momentos trazendo a 

reflexão sobre fazer uso de medicação para 

sanar os sintomas, mas não procurar ajuda 

psicológica para tratar dos sintomas através 

da cura pela fala. Curar através da fala seria 

levar o sujeito de volta ao estado anterior à 

doença. Pois, segundo Calligaris (2019, p. 

120) “uma psicoterapia é uma experiência 

que transforma; pode-se sair dela sem o 

sofrimento do qual a gente se queixava 

inicialmente, mas ao custo de uma 

mudança”. Na saída, não somos os mesmos 

sem dor; somos outros, diferentes.  

A profissional de saúde apresentou dicas 

importantes sobre a prevenção de doenças 

(esgotamento emocional, depressão, 

ansiedade, sobrecarga, baixa autoestima, 

questões que levem o profissional e todo o 

ambiente escolar a entender principalmente 
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sobre a Síndrome de Burnout, que é uma 

doença ocupacional), reconhecimento das 

limitações, viver o ócio, resgatar hobbies, 

completar os ciclos, se permitir, atividade 

física e alimentação saudável. Assim, como 

consequência, houve trocas significativas. 

No gráfico 1.7 foi citado sobre o nível de 

estresse do educador, onde 55,2% dos 

colaboradores apresentam seu nível de 

estresse médio e 20,7% estão muito 

estressados. Diante dos dados obtidos, foi 

possível identificar nível de estresse alto 

entre os colaboradores, e isso é preocupante, 

pois, pode afetar negativamente a saúde e 

produtividade do trabalhador. Dessa forma, é 

importante buscar maneiras de reduzir o 

estresse no ambiente de trabalho. 

Portanto, através da palestra da psicóloga, os 

educadores puderam compreender a 

importância de valorização da saúde mental 

e de olhar para si, compreendendo seus 

sintomas, buscando acompanhamento 

psicológico, ao invés de somente pelo 
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psiquiatra para obter medicamentos. Dessa 

forma, podemos afirmar que o que foi 

proposto desde o primeiro momento, 

passando pela escolha da escola e o primeiro 

contato com relatos de alguns educadores na 

apresentação da proposta do artigo foram 

significativas, trouxeram benefícios e 

atingiram a proposta inicial. 

A correria diária e a quantidade exacerbada 

de trabalho, abre margem para o surgimento 

de diversas patologias, colocando em risco a 

saúde física e mental do educador, com isso 

tem-se aumentado os índices de notícias 

negativas envolvendo o professor 

(SIQUEIRA, 2019). 

Dentro da perspectiva da qualidade de vida 

do educador, pensar a dança como 

modalidade de hobby e de extravasamento. 

Durante a ação, foi possível verificar a 

emoção, euforia, a participação dos 

professores no momento da zumba. Alguns 

docentes afirmaram ter dificuldade para 

andar, problemas no braço, porém ao 
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ouvirem a música não se limitaram e 

vivenciaram o momento com muita euforia, 

descontração e prazer. 

Assim, é possível afirmar que a dança 

promove, diversos benefícios, tendo 

potencial para melhorar significativamente o 

bem-estar e a autoestima. Vale ressaltar que 

a dança proporcionou momentos de diversão, 

interação e convívio. A prática da dança faz 

com que o indivíduo se desligue dos 

problemas, do estresse causado pela 

exaustão, sobrecarga do trabalho e funciona 

como um recurso terapêutico, além de 

promover o combate ao sedentarismo. Para 

tal, praticar a dança regularmente, é 

importante pelos benefícios que oferece ao 

corpo e à mente, aumentando sua 

produtividade no dia a dia, melhorando sua 

auto imagem e beneficiando sua vida social 

(DINIZ, 2020). 

Numerosos estudos epidemiológicos têm 

demonstrado que o sedentarismo contribui 

para a propagação de doenças degenerativas 
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que afetam os seres humanos e que 

atualmente carrega a maior carga de 

morbidade e mortalidade para todo o mundo 

(OLIVEIRA FILHO; NETTO-OLIVEIRA; 

OLIVEIRA, 2012). 

Por fim, conclui-se que é preciso pensar a 

valorização dos profissionais, principalmente 

educadores. Inclusive, investir em ações 

referentes à saúde mental dos educadores no 

ambiente escolar. Uma escola que investe na 

saúde mental do professor sempre será uma 

escola com qualidade de ensino. 
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RESUMO   

Lannes, A. D.; Silva, G. A. T.; Silva, M. R.; Sena, 

R. R. A.; Denucci, M. A. M. CAPÍTULO 3 - 

Tecnologias Assistivas Para A Proposta De Uma 

Alfabetização Inclusiva. In: Faria et al. Praticas e 

propostas pedagógicas inclusivas: experiências em 

escolas municipais de Itaperuna, Itaperuna: Funita, 

2024 

O presente trabalho buscou uma análise a respeito 

do uso das Tecnologias Assistivas (TA), no 

ambiente da alfabetização a partir da perspectiva 

inclusiva. Foram realizadas práticas pedagógicas 

aliadas a TA para observação e análise das respostas 

obtidas, tanto dos alunos com Transtorno do 

Neurodesenvolvimento, com dificuldades de 

comunicação, bem como com os típicos. Como 

metodologia, foi utilizada a sequência  didática, com 

vistas a fazer praticas pedagógicas baseadas no tema 

durante uma semana e para a construção do trabalho 

teórico, embasando a discussão, optou-se por uma 

revisão de literatura com pesquisa na plataforma 

Google Acadêmico. O trabalho justificou-se por 

apresentar relevância social e acadêmica, uma vez 

que ainda há necessidade de pesquisar e incentivar a 

TA. Conclui-se que as tecnologias podem ser aliadas 

no processo de desenvolvimento cognitivo, 

comunicativo e de aprendizado, podendo ser aliadas 
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ao processo de ensino-aprendizagem, incluindo os 

estudantes com dificuldades na assimilação do 

conteúdo didático em sala de aula, possibilitando 

melhor suporte para aumentar as capacidades 

funcionais dos aprendizes. 

  



 

 

 

74 

 

INTRODUÇÃO  

 

Tendo em vista que a educação é um 

processo transformador que atua no 

desenvolvimento da capacidade física, 

intelectual e moral, e que tem o intuito de 

possibilitar a integração individual e social 

desde os primeiros anos de vida, é 

fundamental tornar o ambiente escolar 

inclusivo, que acompanhe a realidade de 

uma sociedade cada vez mais tecnológica. 

Quando se trata de educação inclusiva, é de 

grande importância conhecer as Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC’s) para que se possa trabalhar no 

ambiente escolar, considerando a 

individualidade de cada criança e atuando 

com um planejamento pedagógico para 

utilização dos recursos tecnológicos como 

facilitador da aprendizagem. As TDIC’s 

contribuem para uma maior participação, 

envolvimento e engajamento dos educandos, 

o que refletirá nos aspectos motores, afetivo, 
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cognitivo e social do aluno, assim como para 

a atualização e interligação da cultura digital 

(WILLIANS et al, 2021).  

Assim, pensar em Tecnologias Assistivas 

(TA’s) nas escolas é explorar as 

possibilidades que as tecnologias digitais 

têm a ofertar a fim de gerar novas maneiras 

de se fazer a inserção de recursos 

tecnológicos nas escolas, potencializando os 

resultados de ensino/aprendizagem através 

de estratégias, recursos e ferramentas que 

auxiliem os estudantes com deficiência ou 

transtornos do neurodesenvolvimento, bem 

como a promoção e a integração de toda 

turma, visando um ambiente escolar 

inclusivo e acolhedor (NASCIMENTO, 

CHAGAS e CHAGAS, 2021). 

A abordagem pedagógica, traz um 

diferencial na aquisição do conhecimento 

para a vida das crianças. Através das 

tecnologias assistivas, pode-se trazer 

ferramentas para reduzir as dificuldades do 

processo de alfabetização ao longo da vida 
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escolar, facilitando a comunicação entre o 

conhecimento, as aprendizagens e o 

cotidiano da criança. A alfabetização é 

tradicionalmente considerada em função da 

relação entre o método utilizado e o estado 

de maturidade ou de prontidão da criança, 

mas há de se levar em conta a maneira como 

a criança interaje e adentra a esse mundo 

(FERREIRO, 2011). 

Segundo estudos de Vidal (2023), é 

importante reconhecer que cada criança é 

única e possui uma forma individual de 

compreensão, maturação e ritmo de 

desenvolvimento. É necessário compreender 

que esse processo requer tempo, atenção e 

mediação por parte dos professores, assim 

como da família e da rede de apoio 

envolvida no ambiente escolar. O ambiente 

escolar, embora ainda longe do ideal no que 

tange a inclusão, apresenta avanços 

significativos, graças às práticas de ensino 

colaborativas e ao compromisso da 

comunidade escolar, os quais proporcionam 
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aos estudantes e seus familiares uma relação 

nova em que todos envolvidos são 

beneficiados.  

Nesse contexto, acredita-se que terá muitas 

melhorias na educação no Brasil, tendo 

como respaldo o desenvolvimento de 

competências e habilidades relacionadas à 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

que apoiam o letramento digital e a inclusão 

digital, assim como a Lei de Diretrizes e 

Bases, a Constituição Federal e autores como 

Vygotsky, Plestch, De Carlo, Ferreiro, 

Malheiros & Mendes, Figueiredo e outros, os 

quais defendem a inserção das crianças no 

ambiente educacional e que sejam aplicadas 

ações inclusivas (VIDAL, 2023). 

Assim, as tecnologias assistivas podem ser 

metodologias, recursos ou serviços que tem 

como finalidade contribuir para proporcionar 

ou ampliar as habilidades das pessoas, 

impactando de forma positiva e facilitando a 

forma do estudante aprender e se 

desenvolver, trazendo evolução tanto para 
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seu desenvolvimento individual, como para o 

bem comum na vida em sociedade. O 

ambiente escolar é um dos espaços onde a 

criança tem suas relações sociais e 

desenvolve suas habilidades e competências, 

sendo, portanto, a educação uma ferramenta 

de transformação social (SANTANA, 

SANTOS E PEREIRA, 2012). 

O objetivo do presente trabalho foi 

demonstrar que o uso das tecnologias 

assistivas pode auxiliar crianças que 

possuem deficiências e/ou transtornos do 

neurodesenvolvimento nos processos de 

alfabetização e na viabilização da inclusão. 

Assim, buscou-se uma análise a respeito do 

uso das tecnologias assistivas (TA) no 

ambiente da alfabetização a partir da 

perspectiva inclusiva. 

Como metodologia, foi utilizada a sequência 

didática, com vistas a fazer práticas 

pedagógicas baseadas no tema durante uma 

semana e para a construção do trabalho 

teórico, embasando a discussão, optou-se por 
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uma revisão de literatura com pesquisa na 

plataforma Google Acadêmico. 

A alfabetização em seu conceito pode ser 

descrita como um conjunto de habilidades, 

denotando-se como um fenônemo de 

natureza complexo e multifacetado, daí 

pensar formas de torná-lo mais inclusivo e 

acessível a todos (SOARES E BATISTA, 

2005).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia empregada no presente 

trabalho foi a sequência didática e a revisão 

de literatura, a fim de corroborar com a 

discussão e a metodologia de pesquisa 

descritiva, que segundo Silva e Menezes 

(2005, p.21), “visa descrever as 

características de determinada população ou 

fenômeno ou o estabelecimento de relações 

entre variáveis”.  

Por definição, a sequência didática é um 

conjunto de atividades ligadas entre si, 
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planejadas para ensinar um conteúdo, etapa 

por etapa, organizadas de acordo com os 

objetivos que o professor quer alcançar para 

aprendizagem de seus estudantes, 

envolvendo atividades de avaliação que pode 

levar dias, semanas ou até um ano. É uma 

maneira de encaixar os conteúdos a um tema 

e por sua vez a outro tornando o 

conhecimento lógico ao trabalho pedagógico 

desenvolvido (ARAÚJO, 2013). 

 Sendo um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização 

de certos objetivos educacionais, observa-se 

que a sequência didática tem princípio e fim 

conhecidos, tanto pelo professor como pelos 

estudantes, podendo trazer resultados a fim 

de colher percepções dos envolvidos, de 

forma a realizar ajustes futuros em uma nova 

proposta (ZABALA, 1998). 

 

AMOSTRA: 

 

A turma escolhida para a realização do 



 

 

 

81 

 

trabalho, foi a do 1° ano do Ensino 

Fundamental. Conforme especificado na 

Planilha 1, possui uma professora regente e 

vinte e um estudantes, sendo duas crianças 

com Transtorno do Espectro Autista, cada 

uma com uma mediadora e duas crianças 

sem diagnósticos fechado, mas com 

transtornos de fala, sendo uma delas com 

características de gagueira. 

No tocante ao tamanho da sala, essa mede 

aproximadamente 10 m² e contém carteiras e 

mesas enfileiradas, quadro branco e vários 

cartazes com a temática da alfabetização e 

no fundo há dois armários e um ar 

condicionado. 

 
REDE MUNICIPAL DE ENSINO 

1º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

QUANTITATIVO DE 

ESTUDANTES 
 

MENINOS 10 

MENINAS 11 

TOTAL: 21 
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PROFISSIONAIS DOCENTES EM                         

SALA DE AULA 

PROFESSORA TITULAR 1 

MEDIADOR(AS) 2 

TOTAL: 3 

Planilha 1 - Quantitativo em sala de aula 

Fonte: Arquivo Excel, fonte autoral 

 

MATERIAL: 

 

Pranchas para comunicação PODD 

(Pranchas Dinâmicas com Organização 

Pragmática), História com pictogramas, 

Jogos de sílabas, Folha com pauta larga, 

Táblet, Aplicativo Adaptador para lápis e 

Alfabeto móvel. 

 

PROCEDIMENTOS: 

 

Através de técnicas padronizadas de coleta 

de dados, tais como a observação sistemática 

ou estratégia de ensinos, a pesquisa assume 

em geral a forma de levantamento, que tem 

por objetivo incentivar os estudantes a 

aprender de forma autônoma e participativa, 
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por meio de problemas e situações reais. As 

técnicas possibilitam realizar tarefas que 

estimulam os estudantes cognitivamente, 

incentivando a ter iniciativa e auxiliando a 

ser protagonista do seu próprio aprendizado.  

 Ao final desse processo foi realizada a 

culminância das atividades realizadas no 

presente trabalho, trazendo como resultado a 

conclusão da evolução dos estudantes e 

posteriormente a apresentação do projeto 

final a ser exposta em formato de pôster 

(banner). 

A aplicação da sequência didática deu-se da 

seguinte forma:  

 

● 1° dia: Apresentação da rotina escolar 

através de pranchas com pictogramas 

viabilizando a comunicação dos estudantes e 

indicando qual momento da aula se 

encontram. A prancha de comunicação 

PODD é um recurso usado na comunicação 

alternativa (CA) para ampliar o repertório 

comunicativo, que envolve habilidades de 
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expressão e compreensão. Ela é um auxílio 

externo que destina-se a pessoas com 

linguagem não verbal, sem escrita funcional 

ou em atraso na habilidade de falar ou 

escrever. 

A Prancha apresentada na Figura 1 possui os 

seguintes elementos da rotina escolar: 

entrada, roda de conversa, agenda, leitura, 

deleite, atividade de aula, recreio, momento 

relaxamento, jogos em grupo e saída. 

 
Figura 1: Prancha de Comunicação POOD 

Fonte: Arquivo pessoal do aplicativo 

 

● 2° dia: Em sala de aula, foi contada a 
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história “A cigarra e a formiga” com 

imagens e depois foi o momento de recontá-

la sinalizando os pictogramas que 

representam cada situação, conforme 

apresentado nas ilustrações da Figura 2. 

Utilizando a Figura 3, foi realizada a leitura 

deleite com figuras coloridas. A leitura 

deleite aumenta o vocabulário, auxilia no 

desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e incentiva a criatividade e 

a curiosidade. 
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Figura 2: Pictograma. Fonte: 
https://images.app.goo.gl/cfHWGezR4h3r1rym7 

 

https://images.app.goo.gl/cfHWGezR4h3r1rym7
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Figura 3: Ilustrações da história “A cigarra e 

a formiga” Fonte: https://pin.it/48Wka5a 

 

● 3° dia: Foram utilizados jogos com 

placas silábicas, com o intuito de estimular a 

criança a construir palavras representadas 

nos pictogramas da história contada no dia 

anterior, enfatizando o som de cada sílaba, 

trabalhando a consciência fonológica, 

https://pin.it/48Wka5a
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conforme a representação pela Figura 4. 

Com o uso dos jogos, contextos de 

gamificação podem ser trabalhados, tais 

como: regras, limites e posicionamentos, 

além da diversão. Os jogos possibilitam o 

desenvolvimento intelectual, proporcionando 

oportunidades adequadas para o 

desenvolvimento humano na interação 

social, assim como a expressão afetiva, a 

evolução da linguagem, a experimentação de 

possibilidades e a apropriação de regras 

sociais, as quais garantem uma  

aprendizagem mais significativa. Os jogos 

podem ser propostas que preparam e 

incentivam as tecnologias assistivas, 

inclusive do ponto de vista cognitivo. Neste 

sentido, a gamificação se apresenta como 

uma estratégia de ensino e aprendizagem 

aplicável aos processos de alfabetização e 

letramento na perspectiva da educação 

inclusiva (SILVA et al, 2022). 
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Figura 4: Imagem jogo de alfabeto silábico. 

Fonte: 

https://www.ludicodistribuidora.com.br/alfab

eto-silabico-350-pc-em-mdf-cx-mad 

 

● 4° dia: A partir das palavras 

construídas pelos estudantes no dia anterior, 

eles foram estimulados a escrever em uma 

folha com pauta grande as palavras 

destacadas da história. Foi disponibilizado 

lápis adaptado para a criança que necessitou 

dessa tecnologia assistiva, e para o estudante 

que não conseguiu desenvolver a escrita, foi 

disponibilizado o tablet como recurso 

tecnológico. Incentivar a escrita 

correlaciona-se ao desenvolvimento de novas 

https://www.ludicodistribuidora.com.br/alfabeto-silabico-350-pc-em-mdf-cx-mad
https://www.ludicodistribuidora.com.br/alfabeto-silabico-350-pc-em-mdf-cx-mad


 

 

 

90 

 

habilidades, inclusive a coordenação motora 

fina. 

 

● 5° dia: Foi o momento de estimular as 

crianças a fazer a releitura da história 

utilizando os recursos já apresentados em 

sala anteriormente. A culminância do 

trabalho se deu através do reconto da história 

para que os estudantes pudessem apresentar 

sua evoluçao no aprendizado através da 

utilização das tecnologias assistivas 

apresentadas em sala de aula.  

 

É relevante mencionar que o reconto oral de 

histórias permite à criança expressar-se de 

forma criativa e emotiva, bem como a 

chance para exteriorizar as suas ideias do seu 

jeito, aumentando a motivação, a literacia e 

as competências orais. 

 

RESULTADOS 

 

A avaliação da sequência didática aplicada 
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no período entre 28 de agosto de 2023 a 1 de 

setembro de 2023, se deu de maneira 

formativa, através da observação, da 

participação ativa e interação dos estudantes 

durante todo o seu desenvolvimento, com 

percepções observadas e analisadas em cada 

etapa de sua aplicação. A metodologia foi 

muito bem recebida pelos estudantes, tendo 

como resultados destas ações as situações 

abaixo. 

De modo geral, a turma que recebeu as 

atividades da sequência didática, consta de 

21 estudantes da rede pública do 1º ano 

Ensino Fundamental. A turma é muito 

entrosada e existe um bom relacionamento 

entre os estudantes, professores e 

mediadoras. Para preservar a identificação 

dos discentes foi utilizado apenas letras 

iniciais do nome ao citá-los.   

Os discentes estão na etapa de alfabetização 

escolar, são crianças tranquilas, 

participativas e interessadas, o que tornou a 

prática bem produtiva, auxiliando assim na 
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observação do desenvolvimento de cada 

ação e na obtenção de seus resultados 

considerando a individualidade de cada 

estudante.  

No primeiro dia, foi apresentado às crianças 

a prancha de comunicação PODD produzida 

para o presente trabalho, com objetivo de 

detalhar o desenvolvimento da rotina da 

turma, visando a antecipação das 

informações que seriam apresentadas. A 

rotina para criança é de grande importância, 

tanto que na atualidade ela faz parte de um 

dos eixos estruturadores das Proposições 

Curriculares para a Educação Infantil. Assim 

também pode-se verificar sua importância, 

principalmente para crianças com Transtorno 

do Espectro Autista, pois é um meio 

eficiente que permite auxiliar as crianças, 

conferindo-lhes maior segurança dentro do 

contexto escolar (CANCELLA, 2019). 

A proposta nesse primeiro dia, foi organizar 

a rotina, promover a segurança no contexto 

escolar e  ampliar o repertório comunicativo 
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das crianças. 

Ao expor a prancha PODD, observou-se que 

as duas crianças autistas, não demonstraram 

ter conhecimento deste tipo de tecnologia. 

Neste sentido, os pesquisadores entenderam 

que foi uma oportunidade de lhes apresentar 

e cativar o seu interesse. Os estudantes com 

transtorno do espectro autista “L” e “V” e 

também um menino “G” e uma menina “N” 

com dificuldade de comunicação, tiveram 

atenção mais inclusiva nesse momento. Em 

primeiro momento, o menino, “L” estava 

mais agitado e não queria participar da ação. 

Ao apresentar o POOD ao estudante “L”, o 

mesmo reagiu se esquivando, porém a 

mediadora conseguiu que o estudante tivesse 

interação de forma visual. Nesse momento 

da aplicação não foi obtida uma boa resposta 

verbal, demonstrando o estudante não querer 

participar.  

Já a estudante “V”, conseguiu reproduzir 

oralmente o que a mediadora falava a 

respeito de cada momento da rotina, 
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inclusive quando ela perguntou quais das 

opções ela queria fazer, a mesma apontou e 

disse: “ir embora”. Esta estudante não tem 

ainda uma comunicação oral, como principal 

opção, geralmente ela puxa pela mão 

sinalizando o que deseja e somente depois de 

indagada ela responde oralmente.  

A terceira criança, “G”, possui gagueira, 

tendo resistência em falar. Ao observar a 

rotina, por ser uma comunicação mais 

objetiva, ela participou sinalizando 

oralmente o que cada imagem representava.  

E a criança, “N”, que possui característica de 

extrema timidez, raramente fala em sala de 

aula, o que tem dificultado seu 

desenvolvimento na leitura oral. Ao 

apresentar a prancha POOD, a mesma falou 

quase sem voz o que cada momento 

representava, escondendo o olhar em cada 

fala. Segundo a professora, a mesma precisa 

fazer as atividades com a criança “N”, dando 

uma atenção individual para conseguir 

distinguir o que ela já consegue realizar ou 
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não. 

A prancha POOD, também foi apresentada 

para toda a turma, já que a proposta é que 

eles possam também se comunicar e se 

integrar com todas as crianças de maneira 

inclusiva e de forma natural. O encerramento 

deste primeiro dia se deu cantando uma 

música infantil com a turma toda e 

informando que durante esta semana os 

pesquisadores voltariam para fazer outras 

atividades.   

No segundo dia, conforme a programação da 

sequência didática aplicada foi o momento 

de contar a história “A Cigarra e a Formiga” 

com as imagens ilustrativas tradicionais e o 

texto para toda a turma. Depois houve um 

direcionamento para as crianças com 

transtorno do espectro autista e dificuldades 

de fala, porém elas não quiseram participar, 

demonstrando não estarem interessadas nas 

propostas. 

As crianças com dificuldades na fala, não 

interagiram no momento da história, se 
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mantendo em silêncio. Depois disso, foi 

apresentada a história com pictogramas. 

Nesse momento o “L” e a “V”, já olharam 

para as imagens, mas mesmo assim não 

demonstraram conhecer o que significavam, 

a não ser a que simbolizava o NÃO. 

Nesta fase da contação de história, 

aproveitou-se o momento propício, para 

pedir que a criança “N” contasse a história 

através dos pictogramas, e ainda assim, ela 

falou com poucas palavras, sendo necessário 

que a professora introduzisse a frase para ela 

concluir, e novamente abaixou o olhar com 

muita timidez. Neste dia o estudante “G” 

falou um pouco mais, passando a impressão 

de estar gostando da história. 

No terceiro dia, foi apresentado a turma um 

jogo silábico, no qual as crianças deveriam 

encontrar a sílaba inicial de cada imagem. A 

turma foi organizada em grupos, porém as 

crianças “L” e “V” ficaram separadas com 

suas respectivas mediadoras, o que torna 

evidente que mesmo com propostas que 
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abarquem a todos, ainda há uma cultura e/ou 

a necessidade de fragmentar a turma para 

que se consiga realizar o trabalho.  

Posteriormente, foi possível identificar que a 

turma toda amou participar, uns ajudaram os 

outros a encontrar as sílabas, e até mesmo 

aqueles com dificuldade de comunicação 

conseguiram obter uma maior interação nos 

resultados. O estudante “L” reconheceu 

todas as sílabas do jogo e as relacionou com 

todas as imagens. Já a estudante “V” não 

reconheceu nenhuma sílaba, somente as 

imagens e consequentemente não as 

relacionou. 

 No quarto dia, utilizou-se as imagens do 

jogo que foi utilizado no dia anterior e foi 

proposto que toda a turma escrevesse as 

palavras. Os estudantes “G” e “N” não 

conseguiram escrever de forma correta, por 

ainda faltar letras. E os estudantes “L” e “V” 

não escreveram nenhuma letra, nem mesmo 

com o auxílio do adaptador de lápis. A 

obtenção de êxito na conclusão da atividade 
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por parte desses estudantes com maior 

dificuldade na escrita se deu utilizando as 

sílabas móveis. O estudante “L” conseguiu 

formar as palavras correspondentes as 

figuras.  

Na dinâmica de uso das tecnologias digitais 

de comunicação, ao introduzir o uso do 

tablet, a prioridade foi a utilização com as 

crianças com o  transtorno do espectro 

autista. Mas essa pode ser uma atividade ou 

prática inserida para todos, mediante a 

disponibilidade de material ou uma outra 

porposta. A estudante “V” não conseguiu 

realizar a atividade de construção de palavras 

a partir de sílabas. Já o estudante “L” 

conseguiu fazer todas as atividades propostas 

utilizando o tablet. 

Diante da percepção do grupo deste trabalho 

foi possível identificar que ambos tiveram 

boa resposta quando foi solicitado que 

encerrassem a atividade, mesmo 

demonstrando interesse em querer continuar.  

A estudante “V” queria ficar passando as 
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imagens e o “L” queria construir mais 

palavras, segundo a professora, ele ama 

números e letras, fato este que pode estar 

relacionado com um dos seus hiperfocos. 

Nesse contexto da dinâmica utilizando as 

tecnologias digitais, conforme os estudos de 

Silva et al (2022), a atração de crianças com 

TEA por dispositivos tecnológicos é 

frequentemente relatada por pais e médicos, 

sendo que nos últimos anos esse fascínio tem 

sido aproveitado por pesquisadores para o 

desenvolvimento de técnicas de ensino mais 

eficazes, por exemplo, com o uso de vídeos, 

dispositivos móveis e realidade virtual”. 

No último dia, foi realizado o reconto da 

história, e aproveitou-se a oportunidade para 

estimular o estudante “G” a falar, já que ele 

gostou muito da história. Ele contou a 

história para seus colegas e não gaguejou 

muito, fato esse que provavelmente está 

relacionado a questão de que ele já tinha 

conhecimento da história, o que facilitou 

para a criança ter se apropriado das falas e 
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ter desenvolvido uma comunicação verbal 

mais fluente.  

A culminância da aplicação da sequência 

didática ocorreu através do reconto, onde a 

releitura da história “A Cigarra e a Formiga” 

foi realizada para toda a turma utilizando as 

ferramentas de TA utilizadas nos dias 

anteriores, de maneira que foi observado que 

os estudantes demonstraram maior interesse 

e melhor aceitação em relação a história. Os 

alunos, portanto, já estavam estimulados 

para interagir e adquirir o conhecimento 

naquela metodologia, havendo despertado 

aquisição de aprendizado relacionado ao 

tema da história, que foi trabalhada ao longo 

dos cinco dias em que ocorreu a aplicação 

em sala de aula.  

Os estudantes com transtornos do 

neurodesenvolvimento não reagiram em 

relação a audição do reconto da história 

contada pelo colega e não quiseram falar, 

mesmo tentando novamente com a prancha 

de pictogramas individualmente. Mas 
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entende-se que o estímulo nunca será em vão 

e que os resultados mais notáveis são 

alcançados através da constância das ações 

potencializadoras da relação ensino-

aprendizagem no ambiente escolar inclusivo. 

Ao final da aplicação prática da sequência 

didática, foi realizado um momento de 

conversa com a professora e as duas 

mediadoras que relataram que “L” e “V” 

costumam geralmente participar no início 

das aulas, cantando parte de músicas, ou 

prestando atenção as histórias, e também 

realizando atividades de aula. Depois do 

recreio já mostram-se desregulados, se 

recusam a fazer as atividades e a interagir 

oralmente, pedindo atividades específicas 

que já gostam. Outra observação é que a 

rotina diária deles também inclui ações de 

abrir e fechar torneiras de água e correr pelo 

pátio.  

Levando em consideração a informação de 

que o momento de maior rendimento dos 

estudantes é no primeiro horário de aula, 
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percebe-se que se as práticas fossem 

realizadas no início da aula o resultado teria 

um maior êxito, em relação aos estudantes 

que possuem alguma atipicidade.  

Através dessa aplicação prática em sala de 

aula, foi possível entender um pouco mais 

sobre as dificuldades de cada transtorno de 

neurodesenvolvimento, compreendendo que 

cada criança autista tem uma forma própria 

de interação com o grupo e com as práticas 

escolares. Os autistas necessitam de um 

período maior para que seja possível realizar 

algumas atividades que irá influenciar de 

forma efetiva no seu desenvolvimento, o que 

leva a necessidade de uma pessoa referência 

para introduzir estas práticas em um curto 

espaço de tempo, em cada aula, para que 

estas ações sejam realizadas. Vimos que 

quando é utilizado o hiperfoco da criança ela 

corresponde as expectativas, mas se ela não 

reconhece nada do que está sendo proposto, 

a interação é quase mínima.  

Em relação as crianças com dificuldade de 



 

 

 

103 

 

comunicação, foi percebido que ao serem 

estimuladas, elas vão se soltando aos poucos, 

claro que como o trabalho foi somente em 

uma semana, não obteve-se respostas 

significativas para dizer que elas irão falar 

fluentemente ou que irão conseguir avançar 

no processo de alfabetização e letramento. 

Assim, foi possível perceber que as 

propostas aplicadas já demonstraram um 

caminho que pode ser percorrido neste 

sentido e que as ações que utilizam as TA’s 

para promover inclusão, precisam ser 

reaplicadas, a fim de que a inclusão também 

tenha a multiplicação da informação como 

meio de alcançar maiores fronteiras, derrubar 

as objeções e ajudar mais estudantes no seu 

desenvolvimento escolar e na potencialidade 

da vida. 

 

DISCUSSÃO 

 

Para tanto entende-se que a comunicação 

humana é uma troca de sentimentos e ou 
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necessidades entre duas ou mais pessoas. 

“Quando uma mensagem deve ser 

transmitida, tipicamente as pessoas utilizam 

a linguagem, a qual falada, escrita, ou em 

sinais envolve um sistema que transmite um 

significado” (BOONE e PLANTE, 1994, pg. 

83). 

Também observamos que o uso das TA’s 

auxiliam todos os alunos, seja os com 

dificuldade na fala, os com transtorno do 

Neurodesenvolvimento, bem como os 

demais alunos da sala, os quais também 

puderam ter acesso, mesmo que com um 

tempo reduzido. Pode-se perceber que suas 

reações e construções sem as TA’s ocorrem 

de forma mais lenta. Com isso, foi possível 

identificar que é importante que as escolas 

inclusivas em suas práticas na sala de aula 

devem ser orientadas de um modo que 

promova a alfabetização na perspectiva do 

letramento através das habilidades para a 

efetivação das tecnologias assistivas na 

escrita.  
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A rotina dentro da proposta escolar é 

extremamente necessária. Sua sincronia com 

a elaboração das atividades permite a 

organização cerebral e funcional de todos, 

inclusive das crianças consideradas atípicas 

dentro desse processo (SILVA, 2017). 

Assim, quando se fala na perspectiva da 

inclusão escolar, ainda a ideia que vem a 

cabeça de muitos é que todas as propostas 

serão aceitas por todos e que vai ser colocada 

uma criança com Transtorno do espectro 

autista, outra com deficiência e uma 

metodologia será suficiente para abarcar a 

tudo, porém, há de se pensar nas 

individualidades, assim como as propostas 

devem ser contínuas e reajustadas assim que 

identificadas dificuldades na aceitação.  

Assim, como afirmou Braga Junior, Belchior 

e Santos (2015), pensar as propostas de uma 

sequência didática que utilize as TA’s é 

sempre trazer ao aspecto de sala de aula a 

positividade nesse cenário, visto que as 

crianças se identificam muito com essa 
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proposta. Neste sentido, o uso das 

tecnologias nos espaços de aprendizagem 

deve ir além do uso de máquinas e precisa 

fazer parte da proposta curricular com 

clareza, nas intenções e com indicativos para 

a organização do seu uso. 

Portanto, conclui-se que as tecnologias 

podem ser aliadas no processo de 

desenvolvimento cognitivo, comunicativo e 

de aprendizado. Na aplicação prática em sala 

de aula, o presente trabalho identificou que a 

TA atua como aliada ao processo de ensino-

aprendizagem de todos os estudantes da 

turma do primeiro ano do ensino 

fundamental, incluindo os estudantes com 

dificuldades na assimilação do conteúdo 

didático em sala de aula, possibilitando um 

melhor suporte para aumentar as capacidades 

funcionais dos aprendizes. 

Os recursos utilizados na contação de 

história (POOD, tablet, pictogramas, jogo de 

sílabas, alfabeto móvel e outros) que foram 

aplicados de maneira prática em sala de aula, 
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permitiram a interação de toda turma de 

maneira dinâmica, divertida e de forma 

facilitadora do aprendizado, possibilitando a 

inclusão escolar e permitindo que os 

estudantes com o transtorno do 

neurodesenvolvimento processassem as 

informações utilizando a estimulação do 

campo visual. Mesmo havendo dificuldades 

e objeções, houve êxito em gerar interesse 

pelo conteúdo apresentado em sala de aula. 
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Resumo  

Ferreira, A. P.; Faria, C. O.; Silva, M. B. S.; 

Pinheiro, V. C.; Uchôa, I. CAPÍTULO 4 - África Na 

Escola: Uma Sequencia Didática Para A Inclusão Da 

História E Cultura Africana Nos Anos Iniciais Do 

Ensino Fundamental. In: Faria et al. Praticas e 

propostas pedagógicas inclusivas: experiências em 

escolas municipais de Itaperuna, Itaperuna: Funita, 

2024 

O objetivo geral do presente trabalho é a construção 

de uma Sequencia Didática pautada em práticas 

educacionais antirracistas no âmbito do ensino 

fundamental. A amostra foi composta por 19 alunos 

de ambos os sexos matriculados no 1º ano do ensino 

fundamental da Escola Municipal CIEP Henriett 

Morineau da cidade de Itaperuna-RJ. Os critérios de 

inclusão foram: Alunos matriculados no 1º ano do 

ensino fundamental; matriculados na Escola 

Municipal CIEP Henriett Morineau; residentes em 

Itaperuna; Os critérios de exclusão foram: Alunos 

matriculados em outro série do ensino fundamental; 

matriculados em outras escolas; residentes fora de 

Itaperuna. Os responsáveis dos participantes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Como procedimento a 

sequência didática foi aplicada nos meses de agosto 

e setembro de 2023 composta de 4 planos de aula 
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para a unidade temática principal de História, 

voltadas para a produção de aulas para a abrodagem 

da história e cultura africana e afro brasileira. A 

estruturação da sequencia seguiu da seguinte forma: 

Aula 1 – A importância da educação na construção 

da representatividade negra; Aula 2 – Caminhos do 

Mundo Conteporâneo; Aula 3 – Identidade e 

Cultura; Aula 4 – Viajando pela África através dos 

jogos. A análise estatistica foi realizada de forma 

qualitativa dos resultados, coletando feedback dos 

alunos sobre a sequência didática e seus 

instrumentos construídos, por meio de observação 

direta. Concluiu-se que as praticas 

apresentadas,mesmo sendo nas series iniciais do 

ensino fundamental obtiveram uma boa aceitação 

pelos alunos, possibilitanto enriquecimentos no 

ambiente escolar organizando alguns arranjos 

diferentes sobre realidades e diversidade cultural. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Lei 10.639/03, sancionada em 9 de janeiro 

de 2003, alterou a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96) para 

incluir o estudo da história da África, dos 

africanos, da cultura afro-brasileira e 

indígena no currículo escolar. Essa mudança 

representou um marco para a promoção da 

igualdade racial e o combate ao racismo 

estrutural na sociedade brasileira (BRASIL, 

2003). 

A lei marca um momento histórico que 

oferece ao Brasil a oportunidade de 

reformular os currículos, afastando-se da 

perspectiva eurocêntrica e abraçando a 

riqueza da diversidade da sociedade 

brasileira, manifestada em termos de raça, 

classe, sexo, gênero, crenças, cultura e outros 

indicadores sociais. Portanto, o objetivo de 

promover a igualdade étnico-racial, através 

da representação positiva da herança 

histórico-social e cultural das comunidades 
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historicamente marginalizadas no sistema 

educacional do país, requer que o Ministério 

da Educação e as Diretrizes Curriculares 

Nacionais recomendem uma abordagem 

sistemática e contextualizada dessas 

comunidades em todas as disciplinas, 

experiências e interações na sala de aula. 

Isso deve transcender o escopo das leis 

mencionadas e alcançar a todos os alunos 

(BENTO, 2012). 

A inclusão da história e cultura da África no 

currículo escolar é um importante passo para 

a promoção da diversidade e da inclusão. O 

continente africano possui uma rica história e 

cultura que, muitas vezes, é negligenciada 

pelo currículo escolar tradicional. O 

continente africano desempenhou um papel 

fundamental na história, com civilizações 

antigas, como a egípcia, que contribuíram 

significativamente para o desenvolvimento 

da sociedade. Além disso, o ensino da 

história africana permite uma compreensão 

mais completa dos processos de colonização 
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e escravidão que moldaram o mundo 

moderno (DAXENBERGER e SÁ 

SOBRINHO, 2019). 

O ensino da história e cultura da África nos 

anos iniciais do ensino fundamental permite 

que os alunos desenvolvam uma 

compreensão mais completa da história 

mundial. Uma vez que a etapa dos anos 

iniciais do ensino fundamental é um período 

crucial no desenvolvimento das crianças, 

pois é quando elas adquirem as competências 

básicas necessárias para o aprendizado 

posterior. Nesse período, as crianças são 

introduzidas a conceitos fundamentais, como 

alfabetização, matemática e desenvolvimento 

motor (TAVARES, 2008).  

A alfabetização é o processo de aquisição da 

leitura e da escrita, que é essencial para o 

acesso ao conhecimento. A matemática é a 

base para o raciocínio lógico e a resolução de 

problemas. O desenvolvimento motor é 

fundamental para a coordenação motora e a 

motricidade fina. Além desses conceitos, os 
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anos iniciais também são um momento de 

descoberta e exploração (CIP, 2020). 

Nesta etapa as crianças estão ansiosas para 

aprender sobre o mundo ao seu redor e para 

desenvolver suas habilidades. O papel do 

professor é fundamental para promover um 

ambiente de aprendizagem estimulante e 

inclusivo. Os professores devem criar 

oportunidades para que as crianças explorem 

seus interesses e desenvolvam suas 

habilidades. Eles também devem promover o 

respeito às diferenças e a inclusão. Assim, os 

anos iniciais do ensino fundamental podem 

contribuir para o desenvolvimento de 

crianças confiantes, curiosas e preparadas 

para o futuro (BNCC, 2017). 

O ensino da história e cultura da África é um 

importante instrumento para promover a 

inclusão e a diversidade no ambiente escolar. 

Ao abordar temas relacionados à África, os 

educadores possibilitam que os estudantes 

afrodescendentes se reconheçam e se vejam 

representados de forma positiva em sua 
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educação. Isso é fundamental para a 

construção de uma identidade positiva e o 

fortalecimento da autoestima desses 

estudantes, que muitas vezes são 

invisibilizados ou representados de forma 

estereotipada na escola (MUNANGA, 1996). 

Além disso, o ensino da África oferece a 

todos os alunos a oportunidade de conhecer e 

valorizar a riqueza da diversidade cultural do 

continente africano. Isso contribui para a 

formação de cidadãos mais tolerantes e 

respeitosos com as diferenças, uma vez que 

promove a compreensão e o respeito às 

culturas e tradições de outros povos 

(MUNANGA, 2013). 

O estudo concernente ao ensino da história e 

cultura africana nos anos iniciais do ensino 

fundamental em uma instituição de ensino 

pública adquire uma amplitude de relevância 

que se estende desde os discentes e docentes 

até acadêmicos, o sistema de ensino público, 

as comunidades de ascendência africana, a 

sociedade em sua totalidade, os formuladores 
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de políticas públicas e as futuras gerações. 

Sua influência transcende o âmbito escolar, 

abarcando aspectos socioculturais e 

acadêmicos, e contribui para a edificação de 

uma sociedade mais bem-informada, 

inclusiva e globalmente consciente 

(CASTRO et al., 2009) 

Neste contexto, o presente artigo propõe a 

concepção de uma sequência didática como 

uma estratégia prospectiva e viável, 

direcionada a estudantes no nível 

fundamental do ensino básico, com o 

propósito de instruí-los acerca da relevância 

de seu papel na mitigação da discriminação 

étnico-racial no ambiente escolar. Este 

enfoque envolve a reconstrução de uma 

narrativa igualmente autêntica em 

comparação à narrativa histórica 

tradicionalmente transmitida, 

especificamente a história e cultura 

ocidental. Esta narrativa coexiste com a 

história da presença das populações 

indígenas e afro-brasileiras, e visa 



 

 

 

119 

 

ultrapassar a abordagem limitada ao tema. 

Considerando o ensino da História, uma área 

de estudo promissora na desconstrução do 

racismo, e reconhecendo a ausência de 

abordagens que incorporem esses princípios 

nas práticas educativas do ensino básico, 

surge o interesse subjacente à realização 

desta pesquisa. Nesse contexto, a questão 

que norteia o presente estudo é a seguinte: 

Qual é o potencial do docente para 

implementar atráves de uma sequencia 

didática estratégias pedagógicas antirracistas 

no contexto do ensino da disciplina de 

história? Com isso em mente, o objetivo 

geral deste trabalho é a construção de uma 

Sequencia Didática pautada em práticas 

educacionais antirracistas no âmbito do 

ensino fundamental, com particular ênfase na 

responsabilidade de conceber um currículo 

que valorize as relações étnicas afro-

brasileiras e contribua para o fortalecimento 

da identidade afro-brasileira.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Amostra:  

 

A amostra foi composta por 19 alunos de 

ambos os sexos matriculados no 1º ano do 

ensino fundamental da Escola Municipal 

CIEP Henriett Morineau da cidade de 

Itaperuna-RJ. Os critérios de inclusão foram: 

Alunos matriculados no 1º ano do ensino 

fundamental; Alunos matriculados na Escola 

Municipal CIEP Henriett Morineau; 

residentes em Itaperuna; Os critérios de 

exclusão foram: Alunos matriculados em 

outro série do ensino fundamental; Alunos 

matriculados em outras escolas; residentes 

fora de Itaperuna. Os responsáveis dos 

participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

Procedimentos:  

 

A sequência didática foi aplicada nos meses 
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de agosto e setembro de 2023 com 4 planos 

de aula para a unidade temática principal de 

História, voltadas para a produção de aulas 

para a abrodagem da história e cultura 

africana e afro brasileira.  

Conforme Zabala (1998) expõe, as 

sequências didáticas representam um 

mecanismo para a ordenação e integração 

das distintas atividades ao longo de uma 

unidade didática. A elaboração de uma 

sequência didática (SD) assume uma 

importância crítica, devendo-se empenhar na 

seleção de um tema amplo que, em sua 

formulação, seja capaz de capturar um 

aspecto da realidade percebida pelos 

estudantes. Esta etapa, conforme 

preconizado por Freire (2008), marca o 

início do diálogo no contexto da educação 

como prática de libertação, inaugurando a 

investigação do que é conhecido como 

universo temático do público-alvo ou o 

conjunto de seus temas geradores. 

Com o intuito de promover a aplicação da 
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Sequencia Didática no contexto educacional, 

as aulas foram organizadas com a finalidade 

de alcançar os seguintes objetivos 

específicos: a) proporcionar a crianças 

negras e não negras, referenciais positivos 

acerca de negritude, fortalecendo o processo 

de construção de identidades que respeite e 

valorize a diversidade étnico-racial; b) 

Contribuir com implementação da Lei 

10.639/03 para o Ensino de História e 

Cultura Africana e Afro-brasileira; c) 

contribuir para a construção de uma infância 

livre, autônoma e parceira na mudança 

social.  

A estruturação das aulas seguiu da seguinte 

forma: 

Aula 1 – A importância da educação na 

construção da representatividade negra” 

Aula 2 – Caminhos do Mundo Conteporâneo 

Aula 3 – Identidade e Cultura 

Aula 4 – Viajando pela África através dos 

jogos 
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Material:  

 

Folha, fita crepe, lápis de cor, borracha, 

canetinha, giz de cera, espelho livros de 

história, barbante, lenço, datashow e globo 

terrestre. 

 

RESULTADOS 
 

Aula 01: Construção da 

representatividade negra 

 

A professora realizou a atividade proposta do 

quadro 1 em anexo , tema da  aula: “A 

importância da educação na construção da 

representatividade negra” onde tem como 

objetivo proporcionar a crianças negras e não 

negras, referenciais positivos acerca de 

negritude, fortalecendo o processo de 

construção de identidades que respeite e 

valorize a diversidade étnico- racial e 

também contribuir com implementação da 

Lei 10.639/03 para o Ensino de História e 

Cultura Africana e Afro-brasileira. 
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No primeiro momento as crianças foram 

organizadas para assistir um vídeo em 

relação ao tema da aula. Logo após inicia um 

bate papo com várias perguntas direcionadas 

em relação ao vídeo. Onde obteve muitas 

falas dos alunos referentes ao que eles 

assistiram, deram exemplos do cotidiano 

deles. 

https://youtube.com/watch?v=zEjkRvwVTS

E&feature=shared 

 

 

https://youtube.com/watch?v=zEjkRvwVTSE
https://youtube.com/watch?v=zEjkRvwVTSE
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No segundo momento a professora conduziu 

a proposta da aula através de slades com 

informações para acrescentar na 

aprendizagem do continente africano como 

mapas, curiosidades, personalidades, 

comidas, bandeiras. 

No terceiro momento foi realizado a 

dinâmica do espelho com a finalidade de 

fazer algumas indagações como: Todas as 

pessoas são iguais? Levando aos  alunos a 

pensar em relação a si e o outro. 
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No quarto momento para concluir o nosso 

trabalho fizemos um momento em que cada 

um falou um pouquinho da sua atividade 

com informações da arvore genealogia. 

Acresentando um pouquinho de ada 

informação na onstrução da aprendizagem. 

Instrumento Inclusivo: Flipbook 

 

Aula 02: Caminhos do Mundo 

Conteporâneo 

 

A professora ultilizou a ativiade presente no 

quadro 2 em anexo, tema da aula: 
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“Caminhos do Mundo Conteporâneo” com o 

objetivo de identifiar semelhanças e 

diferenças atraves da ludicidade com jogo e 

video levando a compreender a si e o outro 

com identidade diferente, de forma a 

exercitar respeito a diferença em uma 

sociedade plural.  

No primeiro momento a professora formou 

duas equipes para realizar a brincadeira 

“Terra-Mar” (Moçambique), onde a meta foi 

o trabalho em equipe, respeito e a 

socialização. No momento da brincadeira a 

criança aprende sobre si e o mundo. 

 

 
No segundo momento a professora conduz as 
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crianças a sentar para assistir um video 

“Ubuntu” disponivel em: 

https://youtube.com/watch?v=vugUQNwYIn

8&feature=shared, que levamos as crianças a 

pensar a importancia da cooperaçao o 

respeito. Foi esplorado o signifiado do nome 

do filme: “ sou quem sou, porque somos 

todos nós”. 

 

 

https://youtube.com/watch?v=vugUQNwYIn8&feature=shared
https://youtube.com/watch?v=vugUQNwYIn8&feature=shared
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No terceiro momento foi desenvolvida uma 

atividade de recorte colagem onde a 

professora distribuiu folha branca, varias 

letras, cola e tesoura para as crianças 

recortar, montar e colar as letras que formam 

seu nome. 

 

 
 

Instrumento Inclusivo: Flipbook 

 

Aula 03: Identidade e Cultura 

 

A professora iniciou a aula de acordo com o 



 

 

 

130 

 

plano 3 em anexo, com o tema: Identidade e 

Cultura, tendo como objetivo de regaste a 

identidade e beleza valorizando os 

conhecimentos ancentrais.  

No primeiro momento a sala foi organizada 

em uma roda onde foram distribuidos 

exemplares da literatura infantil africana, 

logo após direcionados ao momento da 

contação da historia livro escolido foi .”O 

mundo começa na cabeça”, da autora Prisca 

Agustoni 
 

 
 

No segundo momento discute-se uma 

releitura da historia contada na visão dos 

alunos, onde foram desenvolvidas falas do 
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cotidiano deles.  

No terceiro momento as crianças foram 

conduzidas pela professoras a realizar alguns 

desenhos  de acordo com sua imaginaçao da 

historia contada. 
 

 
 

Instrumento Inclusivo: Flipbook 

 

Aula 04: Viajando pela África através dos 

jogos 

 

A professora utilizou a atividade presente no 

quadro 4 em anexos,  plano de aula: 

“Viajando pela Africa através dos jogos” 

onde tem como objetivo resgatar os jogos da 
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cultura africana, utilizando essa  estratégia 

para também despertar a importania da 

cultura e historia obteve em nosso Brasil. 

No primeiro momento a professora levou  ao 

conheimento dos alunos que os jogos é uma 

ferramenta fundamental, pois através dele 

podemos desenvolver várias habilidades e 

também conhecer cultura de outros lugares.A 

turma foi organizada em dupla para o 

manuseio do material do jogo apresentado o 

mesmo tiveram conheimentos de como foi 

construido, material usado como se joga e 

suas regras. 

 

 
No segundo momento foi a hora de pratiar o 

jogo. As crianças com muita euforia 

formaram suas duplas, mediante as 

orientações dadas foram desenvolvendo o 
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jogo de acordo com as percepções de como 

internalizaram as regras do jogo 

 

 
 

No terceiro  momento foi apresentado outro 

jogo de origem africana,que a professora 

construi com a turma levando a socialização 

por meio da interação e as experimentação 

de regras. 

*Jogo Matakuza 

Cortar um circulo e reunir as tampinhas 

dentro do circulo. 

Hora de jogar,pegue uma das tampinhas 

jogue para cima tenta pegar outra sem deixar 
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cair. 

Dessa maneira o jogo exposto surprendeu as 

crianças,levando total atenção no momoneto 

do jogo, auxiliando a organização do 

trabalho em sala de aula 
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No quarto momento as crianças foram 
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sentando de forma gradual, visando uma 

reflexão para oportunizar os resultados 

adquiridos através da ludicidade. 

 
 

Instrumento Inclusivo: Flipbook 

 

DISCUSSÃO 

 

De acordo com o trabalho de Bezerra e 

Daxenberger (2023) onde no âmbito do 

estudo, identificaram oportunidades para 

aprimorar o ensino de Ciências/Biologia, 

alinhando-o com os princípios da educação 

étnico-racial. Concluiram que as instituições 

de ensino abrangem uma diversidade cultural 

substancial, é imperativo que os currículos 
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escolares sejam enriquecidos, inclusivos e 

representativos, de modo a criar um 

ambiente educacional onde os estudantes se 

sintam pertencentes e valorizados. Em seu 

trabalho identificaram alternativas para 

desenvolver uma prática pedagógica de 

caráter decolonizador, que reconheça e 

celebre a diversidade racial no contexto 

brasileiro, e que, ao mesmo tempo, desafie o 

estigma de inferioridade associado aos 

africanos e seus descendentes. Os resultados 

encontrados estão de acordo com os 

resultados da presente pesquisa. 

Com base nos resultados obtidos por 

Daxenberger e Sá Sobrinho (2019) onde 

constataram em seus estudos sobre práticas 

educacionais para a superação da 

discriminação étnico-racial e a 

autoafirmação da identidade afro-brasileira, 

com estudantes do ensino fundamental e 

médio de uma escola no município de 

Areia/PB, que o desempenho dos estudantes 

após a intervenção se revelou significativo 
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no fortalecimento da identidade da 

comunidade areense no que diz respeito às 

relações étnico-raciais, resultados esse que 

corroboram com os resultados obtidos no 

presente trabalho. 

De acordo com Matos (2020) ao incluir nos 

programas conhecimentos dos povos 

africanos e indígenas, este têm potencial de 

engrandecer ao transportar para o palco das 

escolas aprendizagens dessas sociedades tão 

significativa em direção a criação do nosso 

povo. Assim sua pesquisa sobre educação de 

matemática no ensino trata das tarefas 

lúdicas, onde é permitido comunicar que os 

jogos e brincadeiras, histórias permitem que 

os aprendentes fortaleçam o entendimento 

com mais normalidade, favorecendo uma 

experiência mais relevante para eles. Assim 

os propósitos foram atingidos, visto que 

avançou em difundir as colaborações dos 

povos da África para o sistema de aquisição 

de matemática desde da acomodação de 

brincadeiras, competições, e diversões de 
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princípio da África, facilitando ao 

ensinamento importante desse regimento, 

respeitando uma comunidade cuja impressão 

da diferença está encharcada ao vasto da 

memória. É significativo identificar e 

apreciar o merecimento dos povos da África 

para a construção do povo do Brasil, 

transferir ao discentes ao exaltarem enquanto 

indivíduo recompondo a história ao 

movimento à medida que estudam.   

O ensino para as relações étnico-raciais para 

Bernardes (2019) são um terreno 

contemporâneo de ocupação da didática, 

ainda sim igualmente de maneira a fortalecer 

as condutas dos professores e dos programas. 

Todavia, não há método acabado para o 

avanço das propostas e condutas educacional 

nesse terreno, somente estradas trilhadas. Em 

uma nação com acontecimentos tão 

diversificado, um só plano não ofertaria 

compromissos das causas de todo colégio e 

de cada lugar no enfrentamento em combater 

condutas e organização racistas, que utilizam 
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das desigualdades para catalogar.   

Em relação ao trabalho de Lima (2016) esta 

concluiu que o papel do educador consiste 

em abordar os estudos relativos à história e 

cultura Afro-Brasileira e Africana com o 

propósito de instilar nos seus alunos uma 

mentalidade voltada para a apreciação da 

diversidade étnica. Reconhece assim que a 

consecução deste objetivo requer a 

promoção e disseminação. Afirma ainda que 

o educador desempenha um papel crucial ao 

orientar os alunos na construção de suas 

identidades, bem como ao fomentar 

discussões sobre as questões de racismo e 

preconceito. Dessa forma, as crianças 

poderão se desenvolver com base em uma 

educação fundamentada no respeito ao 

próximo, compreendendo que cada indivíduo 

é único, detendo um valor e uma identidade 

intrínseca, independentemente de sua origem 

étnica ou posição socioeconômica. 

Resultados que corroboram com os obtidos 

no presente trabalho. 
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O passado da África sobretudo a bibliografia 

africana, ou melhor a narrativas ou anedotas 

africanas, ofícios regularmente como 

continência das indagações legítimas.  

Contudo, elas precisariam existir não 

somente em atos comemorativas, em sim no 

programa acadêmico em atribuições 

expandidas no habitual da instituição, de 

maneira comunicada pela lei 10.693/03. Os 

assuntos literários que representam quão 

existem uma África levando em conta as 

histórias a qual é possível especializar 

através de uma comunidade no universo e no 

Brasil e que até aquele momento mostra 

parecidos juntamente com os nossos, que são 

os princípios civilizatórios africanos e afro-

brasileiros (BERNARDES, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES  

 

Ao cumprir-se o presente ensinamento, 

indetifica-se que na formação do povo 

brasileiro existe uma miscigenação de 
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culturas, com dominação da população de 

origem afrodescendente, a qual atravessa 

todas as culturas brasileiras, de forma secreta 

ou explicita. Sendo assim, é fundamental que 

as perspectivas dessa cultura sejam postos no 

cotidiano escolar e percorre a sala de aula, a 

escola, a comunidade e também o país. 

Entendemos que o assunto consciência negra 

não  deve ser trabalhado unicamente no dia 

20 de novembro mas sim de modo 

multidisiplinar no curriculo esolar. 

Diante disso, observamos a importancia 

trabalhar com a História e a Cultura Afro-

brasileira no currículo oficial da educação, 

de acordo  a Lei nº 10.639/03, precisa ser 

trabalho constante para que os objetivos 

sejam alcançados devidamente. Interpreta 

que a escola seja um dos instrumentos para 

que a herança e as contribuições da cultura 

afrodescendente deixa o seu anonimato, para 

sua  valorização. Assim sendo, a práxis 

pedagógica é de grande relevancia para a 

compreensão da profundidade dessa cultura 
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que até hoje confronta pela superação do 

racismo e da discriminação.Em estudo foi 

observado no decorrer da sequencia didática 

que o estudante traz discussões no que diz 

respeito a identidade e sua 

representatividade,apresentando a 

experiencia e realizações através das 

propostas da sequenica promovendo 

enriquecimento para novos olhares 

descontruindo uma historia emposta 

silenciosamente.   

As praticas apresentadas,mesmo sendo nas 

series iniciais do ensino fundamental 

obtiveram uma boa aceitação pelos alunos, 

possibilitanto enriquecimentos no ambiente 

escolar organizando alguns arranjos 

diferentes sobre realidades e diversidade 

cultural deixando  que os alunos fizessem 

parte de um processo de transformação aos 

conceitos sociais. 

Concluimos nossa pesquisa em uma visão 

que ainda existe um longo caminho a 

percorer em relação no que diz repeito a 
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história e cultura afrianca. Vemos que essa 

Lei 10639/03 é uma grande aquisição e que 

servira na elevações de novas relaçoes 

soiais,dessa forma, a luta deve prosseguir 

para que a consumação dessa lei seja 

atingida por completo, e que haja 

ferramentas adequadas para os alunos,quanto 

para a formação dos professores em quanto 

parceiros de grande importancia  para o 

suesso na aquisição de nova aprendizagem. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A 

 

AULA 1 

 

TEMA: A importância da educação na 

construção da representatividade negra 

ANO: 1° ano do Ensino Fundamental 

UNIDADE TEMÁTICA: História 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

As fases da vida e a ideia de temporalidade 

(passado, presente, futuro)  

As diferentes formas de organização da 

família e da comunidade: os vínculos 

pessoais e as relações de amizade 

HABILIDADES DA BNCC:  

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu 

crescimento por meio do registro das 

lembranças particulares ou de lembranças 

dos membros de sua família e/ou de sua 

comunidade. 

(EF01HI02) Identificar a relação entre as 
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suas histórias e as histórias de sua família e 

de sua comunidade. 

OJETIVO DA AULA 

✓ Proporcionar a crianças negras e não 

negras, referenciais positivos acerca de 

negritude, fortalecendo o processo de 

construção de identidades que respeite e 

valorize a diversidade étnico-racial; 

✓ Contribuir com implementação da Lei 

10.639/03 para o Ensino de História e 

Cultura Africana e Afro-brasileira; 

✓ Contribuir para a construção de uma 

infância livre, autônoma e parceira na 

mudança social. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Identificar interpretações que expressem 

visões de diferentes sujeitos, culturas e 

povos com relação a um mesmo contexto 

histórico, e posicionar-se criticamente com 

base em princípios éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Um dia antes desta aula, as crianças devem 
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ser orientadas convidadas pelo/a professor/a 

a trazerem para a escola a construção da 

arvore genealógica em conjunto com as 

famílias. A atividade poderá ser realizada 

com desenhos da criança, usando fotos ou 

escrevendo os nomes.  

https://hojetematividade.blogspot.com/2020/

04/arvore-genealogica.html 

 

1º MOMENTO: Vídeo e roda de conversa. 

Primeiramente a professora convida as 

crianças a sentarem-se no chão, formando 

um círculo. Em seguida, inicia apresentação 

de um vídeo onde iremos viajar pelo 

continente africano om objetivo de valorizar 

a cultura que originou a diversidade 

brasileira.     

 

2º MOMENTO: Conhecendo a história 

Dando continuidade, a aula seguirá pela 

narrativa da história apresentando a 

centralidade do continente Africano como 

berço da humanidade. Para este momento o 
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professor utilizará slides contento 

informações o mapa do continente, 

apontando a diversidade de países que 

compõem o continente, trazendo suas 

bandeiras, diversidades linguísticas e 

principais traços culturais, mostrando 

imagens de alimentos, personalidades e 

curiosidades exposto em cada slides. O 

professor usará exemplos da realidade vivida 

pelos alunos para demostrar a influência 

africana no nosso cotidiano. Para isso usará a 

Coleção História Geral da África como 

referência. 

(https://www.istockphoto.com/br/vetor/%C3

%A1frica-flags-no-mapa-gm510491472-

86275851) 

Finalizada a explanação realize uma roda de 

conversa com os alunos para saber o que eles 

acharam do contexto e da perspectiva 

apresentada.  

 

3º MOMENTO: Dinâmica do espelho.  

Nesse momento, ainda em círculo, as 
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crianças foram conduzidas a se observar 

através de um espelho que a professora levou 

para sala de aula. Depois que todas as 

crianças se identificaram, a professora 

deverá perguntar a todas elas o que viram. 

Dada a resposta sobre o espelho e que viram 

seus rostos, indagar junto às crianças: 

Todas as pessoas são iguais?   

Perguntar sobre como elas pensam sobre a 

possibilidade de todas as pessoas se 

parecerem umas om as outras.  

 

4º MOMENTO: Conclusão 

O professor deverá fazer uma breve 

recapitulação dos principais conceitos e 

ideias discutidos durante a aula. Reforçando 

a importância de reconhecer seu lugar no 

mundo e respeitando a diversidade. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação se dará de forma processual 
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através da participação dos alunos na 

dinâmica e da roda de conversa. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Espelho; papel sulfite, lápis de cor; 

canetinha, giz de cera, fita crepe, 

equipamento para reprodução de imagem 

(Datashow e notebook). 

 

REFERÊNCIAS 

MEC. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília: MEC, 2017. 

UNESCO; Ministério da Educação, 2010. 

História Geral da África da UNESCO. 

Brasília, DF: 243 p. 

 

 

AULA 2 

 

TEMA: Caminhos do mundo 

contemporâneo. 

ANO: 1° ano do Ensino Fundamental 

UNIDADE TEMÁTICA: História / Arte 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  
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Identificar semelhanças e diferenças entre 

objetos, vestuário, brincadeiras e jogos de 

diferentes tempos. 

A escola e a diversidade do grupo social 

envolvido. 

HABILIDADES DA BNCC:  

EF15AR01: Identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais tradicionais e 

contemporâneas, cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético. 

 

EF01HI03: Identificar semelhanças e 

diferenças entre objetos, vestuários, 

brincadeiras e jogos de seu cotidiano e os de 

outras crianças, de tempos e lugares 

diferentes. 

 

OJETIVO DA AULA 

✓ Estimular o trabalho em equipe. 

✓ Respeitar as diferenças. 

✓ Reconhecer que dependemos uns dos 

outros. 
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Este plano de aula é voltado para ajudar os 

alunos a compreenderem que através das 

brincadeiras e vídeo podemos conceituar 

semelhanças e diferenças de tempos e 

lugares, trabalhar conceitos como a 

diversidade cultural e o trabalho em equipe. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A aula será realizada através de uma 

brincadeira e logo após um vídeo será 

trabalhado a importância da cooperação, e 

que atrás de cada nome tem seu significado. 

 

1º MOMENTO: Brincadeira ‘Terra-mar’. 

A turma será dividida em duas equipes, e a 

professora explicará como vai funcionar a 

brincadeira. 

Será traçado uma reta longa no chão. De um 

lado se escreve “terra”, no outro “mar”. 

Inicie a brincadeira com todas as crianças do 

lado “terra”. Ao falar “mar”, todas devem 

pular para o lado indicado, assim como ao 



 

 

 

155 

 

falar “terra”, devem pular para o lado dito. 

Quem pular para o lado errado sai. O último 

a ficar vence e será premiado. 

O ato de brincar é uma prática que auxilia na 

formação, socialização, desenvolvendo 

habilidades psicomotoras, sociais, físicas, 

afetivas, cognitivas e emocionais. 

 

2º MOMENTO: Assistir o vídeo: Ubuntu   

Trabalhar a moral da história, buscando 

evidenciar a importância da cooperação.  

Explorar (conhecer) o conceito do título do 

vídeo: “Sou quem sou, porque somos todos 

nós”, valorizando os significados por detrás 

dos nomes (levar a definição dos nomes de 

alguns alunos).  

 

3º MOMENTO: Recorte e colagem -  

Nesse momento a professora irá repartir 

folha em branco, várias letras do alfabeto, 

tesoura e cola para as crianças montar e colar 

as letras que formam seu nome. 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação se dará de forma processual 

através da participação dos alunos na 

dinâmica e o envolvimento om o todo. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

 Papel sulfite, cola, tesoura e letras do 

alfabeto. 

 

REFERÊNCIAS 

MEC. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília: MEC, 2017. 

 

 

AULA 3 

 

TEMA: Identidade e Cultura 

ANO: 1° ano do Ensino Fundamental 

UNIDADE TEMÁTICA: História 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

A escola, sua representação espacial, sua 

história e seu papel na comunidade 

A escola e a diversidade do grupo social 

envolvido 
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HABILIDADES DA BNCC:  

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu 

crescimento por meio do registro das 

lembranças particulares ou de lembranças 

dos membros de sua família e/ou de sua 

comunidade. 

(EF01HI02) Identificar a relação entre as 

suas histórias e as histórias de sua família e 

de sua comunidade. 

OJETIVO DA AULA 

✓ Valorizar a diversidade. 

✓ Proporcionar um desenvolvimento de 

identidade cultural. 

✓ Identificar algumas influencia africana 

através da literatura infantil. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Trabalhar a representatividade usando como 

ferramenta o uso da contação de história, 

dinâmicas de integração levando o aluno a 

compreender o respeito as diferenças.    

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Propiciar aos alunos o estudo da história  da 

África e aos africanos no contexto histórico, 
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a luta dos negros, a cultura afro-brasileira e o 

negro na elevação da comunidade, a 

cooperação do negro nas áreas social, 

econômica e política, devido à história do 

Brasil, propiciara aos alunos o resgate da 

cultura local; danças, músicas e 

religiosidades para mostrar o preconceito 

relativo aos costumes religiosos e 

alimentares nativos da cultura africana, bem 

como nas aulas de recreação, história e artes. 

Facilitar o conflito à intolerância, ao 

preconceito e ao racismo através de novas 

experiências corporais e intelectuais, 

possibilitando a formação cultural e humana 

do discente atendendo, assim, a Lei nº 

10.639/03. 

 

1º MOMENTO: Roda para contação de 

história. 

Primeiramente a professora convidará as 

crianças a sentarem-se no chão, formando 

um círculo. Em seguida, entregará vários 

exemplares de livros de literatura infantil 
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africana para o manuseio de cada um. Logo 

após a professora iniciará a contação de uma 

história: ‘O mundo começa na cabeça’.   

Algumas indagações após a contação. 

O que você acha do cabelo?  

O que você mais gosta no seu cabelo? 

 

2º MOMENTO: Conhecendo a história 

Dando continuidade, os alunos terão o 

momento para fazer uma releitura da história 

contada mediante a interpretação de cada 

um. Levando os alunos pensar e repensar a 

respeito das diferenças da perspectiva 

apresentada. 

 

3º MOMENTO: Exposição dos desenhos das 

crianças. 

Para esta atividade é interessante que o 

organize um espaço na sala de aula para que 

as crianças exponham seus desenhos. Da 

mesma forma é importante que este organize 

diversos materiais para que as crianças 

possam utilizar em seus desenhos, tais como 
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lápis de cores, giz de cera, canetinhas, papel, 

dentre outros. O professor retomará com as 

crianças o pensamento sobre valorizarmos 

nossas diferenças e orientará cada criança a 

desenhar a na perspectiva da história 

contada. Ao final, convide os alunos a 

visualizar os desenhos umas das outras e 

observar os detalhes que cada um fez, 

sempre motivando a estimar o trabalho uns 

dos outros. 

 

AVALIAÇÃO 

Será avaliado de  forma processual através 

da participação dos alunos na dinâmica, roda 

de conversa e através da atividade proposta. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Livros infantis, folha branca, lápis de cor, 

canetinha. 

 

REFERENCIAS 

MEC. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília: MEC, 2017. 
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AULA 4 

 

TEMA: Viajando pela África através dos 

jogos. 

ANO: 1° ano do Ensino Fundamental 

UNIDADE TEMÁTICA: História  Arte 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

A vida em casa, a vida na escola e formas de 

representação social e espacial: os jogos e 

brincadeiras como forma de interação social 

e espacial. 

Brincadeiras e jogos de matriz indígena e 

africana. 

HABILIDADES DA BNCC:  

(EF01HI05) Identificar semelhanças e 

diferenças entre jogos e brincadeiras atuais e 

de outras épocas e lugares. 

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar 

diferentes brincadeiras e jogos da cultura 

popular presentes no contexto comunitário e 

regional, reconhecendo e respeitando as 

diferenças individuais de desempenho dos 

colegas. 
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OJETIVO DA AULA 

✓ Possibilitar a vivencia dos jogos da 

cultura africana de forma dinâmica e 

atrativa. 

✓ Resgatar os jogos da cultura africana. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Ao inserir os jogos educativos com 

finalidades pedagogias promove situações de 

ensino aprendizagem e a elaboração do 

saber. A proposta de trabalhar a cultura 

africana através de jogos tem por finalidade 

atingir e estabelecer os objetivos propostos.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A aula será realizada de forma bem lúdica 

conduzindo os alunos através dos jogos 

compreender a importância que a cultura e 

história africana em nosso país. Os jogos 

estão inseridos em nosso cotidiano, vamos 

dialogar e praticar alguns desses jogos 

conhecidos em nosso dia a dia mas que sua 

origem e do continente africano. Será 

trabalhado dois jogos,Shisima e o Matakuza. 
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1º MOMENTO: Conhecendo o Jogo 

Shisima. 

A professora irá explicar a importância do 

jogo, pois através dele podemos desenvolver 

várias habilidades e também conhecer 

cultura de outros lugares.  

A regente da turma levara o jogo pronto e de 

fala clara e objetiva passara informações 

pertinentes. 

O Shisima é um  jogo bastante praticado no 

Quênia, seu país de origem e foi criado a 

partir da observação das pulgas d’água sobre 

a superfície das lagoas. Na língua tiriki, povo 

inventor do jogo, “shisima” significa 

“extensão de água”. 

É um jogo ágil, que envolve pensamentos e 

movimentos ágeis. Suas peças são chamadas 

de “imbalavali” ou “pulgas d'água”, pois as 

pulgas d'água movimentam-se tão rápido na 

água, que é difícil conseguir acompanhá-las. 

O objetivo desse jogo e o alinhamento das 

peças, que envolve raciocínio, estratégia que 
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se assemelham às utilizadas no Jogo da 

Velha, porém no caso do Shisima tenta-se 

impedir que o oponente alinhe suas peças em 

uma das diagonais do tabuleiro. 

 

2º MOMENTO: Praticando o jogo 

Em uma mesa a professora posiciona dois 

alunos. 

Como jogar? 

 Os dois jogadores posicionam suas peças no 

seu lado do tabuleiro. Cada jogador deve 

deslizar uma peça por vez pelas linhas até o 

círculo livre mais próximo. Ganha quem 

conseguir alinhar as três peças primeiro.  

 

3º MOMENTO: Conhecendo novo jogo 

Matakuza.  

A matakuza é um jogo de origem africana do 

Moçambique. O bom dele é que você pode 

se divertir em qualquer lugar, só precisa ter 

algumas pedrinhas, seu objetivo e jogar as 

pedrinhas para cima, tirar uma ou mais do 

círculo e pegar de volta antes que ela caia no 
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chão. Seu objetivo promover oportunidades 

para mediação no desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, expressão de 

sentimentos, opiniões, aquisição da 

autonomia, internalização de regras, 

socialização e construção do conhecimento, 

pois e importante trabalhar de forma lúdica. 

 

4º MOMENTO: Conclusão 

Após a realização dos jogos, reunir a turma 

recapitulando o aprendizado através dos 

jogos, levando os alunos a um caminho para 

a construção de conhecimento por meio do 

desenvolvimento lúdico. Aprendendo regras 

e a se relacionar com o outro e com os 

próprios sentimentos.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação se dará através da participação 

nos jogos. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Papelão, tampinhas de cores diferentes, 

tesoura, régua, canetinha e EVA. 
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REFERENCIAS 

MEC. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília: MEC, 2017. 

novaescola.org.br/planos-de-

aula/fundamental/5ano/educacao-
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CAPÍTULO 5 

 

Na Trilha Dos Povos Originários: Uma 

Sequencia Didática Para A Abordagem 

Da Cultura Indígena Na Educação 

Infantil 

 

Erica Anselmé de Oliveira, Jailma Duarte 

Azevedo de Oliveira, Patrícia Corcino 

Medina, Roberta Barboza Cunha e Isabel 

Uchoa 
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Resumo 

Oliveira, E. A.; Oliveira, J. D.; Medina, P. C.; 

Cunha, R. B.; Uchoa, I. Na Trilha Dos Povos 

Originários: Uma Sequencia Didática Para A 

Abordagem Da Cultura Indígena Na Educação 

Infantil. In: Faria et al. Praticas e propostas 

pedagógicas inclusivas: experiências em escolas 

municipais de Itaperuna, Itaperuna: Funita, 2024 

O presente trabalho tem  como  objetivo  geral  a  

elaboração  e  aplicação de uma sequência didática 

junto uma turma da educação infantil de uma escola 

pública localizada em Itaperuna/RJ.  A amostra foi 

composta por 36 alunos do 2° período da Educação 

Infantil, de ambos os sexos e estudantes do Jardim 

de Infância Prof.ª Maria Madalena Magacho dos 

Santos da cidade de Itaperuna-RJ. A sequência 

didática foi aplicada no mês de outubro de 2023 

composta de 4 aulas para o campo de experiencia “o 

eu, o outro, o nós” voltadas para a produção de aulas 

que visam colaborar com a inclusão nas aulas sobre 

os Povos Indígenas na eduação infantil. A sequência 

didática foi desenvolvida com o objetivo de 

promover a inclusão e a participação ativa de todos 

os alunos, independentemente de suas habilidades 

ou dificuldades As aulas tiveram os seguintes temas: 

Muito prazer, somos os povos Indígenas!; 

Localizando através do Mapa!; Brincando e 
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Construindo Brinquedos Indígenas! e Conhecendo 

os Povos Indígenas através das Histórias Infantis. A 

análise foi realizada de forma qualitativa dos 

resultados, coletando feedback dos alunos sobre a 

sequência didática e seus instrumentos construídos, 

por meio de observação direta. O presente trabalho 

concluiu que através da criação e aplicação de uma 

sequência didática é possível realizar as aulas sobre 

os Povos Indígenas de forma prazerosa e 

significativa, auxiliando o professor em prática 

pedagógica durante as aulas. 
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INTRODUÇÃO  

 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2017), no Brasil, um país 

caracterizado pela autonomia dos entes 

federados, acentuada diversidade cultural e 

profundas desigualdades sociais, os sistemas 

e redes de ensino devem construir currículos, 

e as escolas precisam elaborar propostas 

pedagógicas que considerem as 

necessidades, as possibilidades e os 

interesses dos estudantes, assim como suas 

identidades linguísticas, étnicas e culturais.  

Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim 

como às escolas, em suas respectivas esferas 

de autonomia e competência, incorporar aos 

currículos e às propostas pedagógicas a 

abordagem de temas contemporâneos que 

afetam a vida humana em escala local, 

regional e global, preferencialmente de 

forma transversal e integradora. Entre esses 

temas, destacamos a educação das relações 

étnico-raciais e ensino de história e cultura 
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afro-brasileira, africana e indígena dispostos 

na Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008 

(CNE/CP nº 3/2004 e CNE/CP nº 1/200422). 

Na BNCC, essa temática é contempladas em 

habilidades dos componentes curriculares, 

cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de 

acordo com suas especificidades, tratá-las de 

forma contextualizada (BNCC, 2017). 

Embora a influência europeia, que se firmou 

devido ao processo de colonização, tenha 

sido considerada predominante, ela não 

conseguiu suprimir a influência cultural dos 

povos indígenas e africanos. No entanto, é 

perceptível que o sistema educacional 

enfrenta dificuldades em transmitir aos 

discentes a riqueza da pluralidade cultural 

presente na formação da identidade nacional, 

o que evidencia a persistência do domínio da 

matriz cultural europeia. Atualmente, mesmo 

diante da realidade em que a maioria dos 

alunos da escola pública brasileira possui 

origens étnicas afrodescendentes e indígenas, 

observa-se uma insuficiente representação, 
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nos materiais didáticos e planos de ensino, 

dos textos que exploram de maneira 

satisfatória a influência dessas duas culturas 

na construção da identidade cultural 

brasileira (GERSEM, 2006). 

A imperatividade de preservar a história e os 

costumes que contribuíram para a construção 

do Brasil motivou a incorporação da Lei 

11.645/2008 (Brasil, 2008) à Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (Lei 

9.394/96 – Brasil, 1996), estabelecendo a 

obrigatoriedade do ensino da história e da 

cultura afro-brasileira, bem como a inclusão 

do ensino da história e da cultura dos povos 

indígenas que habitam o território brasileiro. 

A promulgação da Lei é resultado de 

conquistas e mobilizações sociais, as quais 

refletem e fortalecem a necessidade de 

incorporar a dimensão intercultural no 

ambiente escolar e nos projetos pedagógicos, 

com o propósito de fomentar uma formação 

sociocultural através da disseminação de 

saberes que enaltecem a diversidade racial 
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que caracteriza o nosso país (ALMEIDA, 

2010; ANDRADE e SILVA, 2017). 

Conforme afirma KRENAK (   p. ) “Nós 

somos os primeiros habitantes deste país, e a 

nossa presença é uma lembrança viva da 

diversidade e da pluralidade que compõem a 

identidade brasileira.” 

De acordo com Oliveira e Freire (2006, p. 

19) os povos indígenas sofrem 

“discriminação e preconceito, sendo 

ignorados e excluídos pela história oficial, 

colocados sempre em posição subalterna 

pelas interpretações e ideologias 

dominantes”. Nos documentos oficiais se 

fala pouco sobre o indígena, e a versão que 

aparece em grande parte das vezes oculta ou 

distorce a realidade, “fazendo-nos acreditar 

na fantasia da conquista” (SILVA, 2011, p. 

05). Assim, as práticas colonialistas 

excluíram socialmente silenciando o modo 

de vida dos povos indígenas, bem como a 

sua versão e interpretação sobre a história, 
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que foi contada oficialmente apenas pelos 

dominadores. 

Dentre as diversas etnias indígenas que 

atualmente reivindicam reconhecimento e 

representatividade se organizando em prol de 

objetivos compartilhados, merece destaque o 

grupo étnico conhecido como Puris. Esses 

indivíduos são ancestrais das terras que 

compreendem a região circundante do Vale 

do Paraíba, abrangendo os estados do Rio de 

Janeiro, o Leste de Minas Gerais, o Noroeste 

de São Paulo e o Sul do Espírito Santo. Ao 

longo de sua história, enfrentaram inúmeras 

formas de opressão e tentativas de 

extermínio (RAMOS, 2017).  

Com a chegada dos colonizadores europeus 

no século XV, os Puris enfrentaram doenças 

introduzidas, conflitos e deslocamento 

forçado, resultando na diminuição 

significativa de suas populações. Muitos 

Puris foram forçados a viver em missões e 

aldeias indígenas sob a influência dos 

jesuítas. A língua Puri pertence à família 
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linguística Jê, e a cultura Puri estava 

intimamente ligada à natureza. Eles 

tradicionalmente subsistiam da caça, pesca, 

coleta de frutos e plantas, e agricultura de 

subsistência. No entanto temos um 

apagamento das influências da etnia Puris 

em nosso contexto local (RAMOS, 2017). 

Conforme afirmado por Silva (2009), as 

narrativas presentes no currículo, tanto por 

meio de textos quanto de imagens, conferem 

validade aos conhecimentos que se almeja 

disseminar. Elas também delimitam quais 

modalidades de conhecimento e expressão 

recebem prioridade, estabelecem critérios 

para a definição do belo e do feio, e, como 

uma extensão desse raciocínio, contribuem 

para a construção do entendimento, por parte 

dos indivíduos. “Por isso, o currículo é muito 

mais que uma questão cognitiva, é muito 

mais que construção do conhecimento, no 

sentido psicológico. O currículo é a 

construção de nós mesmos como sujeitos” 

(SILVA, 2009, p. 196). 
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O presente trabalho se justifica pela escassez 

de propostas pedagógicas relacionadas ao 

tema Povos Indígenas no meio escolar, e por 

ser um tema de grande importancia no 

cenário educacional atual. Sendo relevante 

para os estudantes da Educação Infantil, 

professores, acadêmicos, comunidade 

escolar e demais profissionais.  

Nesta seara,  o  presente  trabalho  tem  como  

objetivo  geral  a  elaboração  e  aplicação de 

uma sequencia didática junto uma turma da 

educação infantil de uma escola pública 

localizada em Itaperuna/RJ.  Promovendo 

um contexto de ensino que una o resgate a 

memória da tradição indígena e o campo de 

experiencia o eu, o outro, o nós, promovendo 

assim uma interação entre a história do nosso 

povo e o campo de experiência enquanto 

componente do currículo escolar, 

descentralizando-se o saber científico do 

conhecimento eurocentrista, a partir do 

levantamento histórico e da perspectiva 

decolonialista. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Amostra: 

A amostra foi composta por 36 alunos do 2º 

Período da Educação Infantil de ambos os 

sexos e estudantes do Jardim de Infancia 

Profª Maria Madalena Magacho dos Santos, 

na cidade de Itaperuna-RJ. Os critérios de 

inclusão foram: a) ter até 5 anos de idade; b) 

estar matriculado no 2 Período da educação 

infantil; c) ter condições de participar das 

aulas. Critérios de exclusão: a) ter mais de 5 

anos; b) não estar matriculado em nenhum 

dos dois anos já citados; c) não ter condições 

de participar das aulas. Os responsáveis 

assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). 

 

Procedimento: 

 A sequência didática foi aplicada no mês de 

outubro de 2023 composta de 4 aulas para o 

campo de experiencia “o eu, o outro, o nós” 
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voltadas para a produção de aulas que visam 

colaborar com a inclusão nas aulas sobre os 

Povos Indígenas na eduação infantil. A 

sequência didática foi desenvolvida com o 

objetivo de Promover a inclusão e a 

participação ativa de todos os alunos, 

independentemente de suas habilidades ou 

dificuldades, contribuindo  para  o  

reconhecimento  e  valorização  da  

diversidade e para a formação de cidadão, 

fomentando o sujeito histórico e de direitos, 

que, nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua 

identidade pessoal e coletiva, brinca, 

imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói 

sentidos sobre a natureza e a sociedade, 

produzindo cultura (BRASIL, 2009). 

No primeiro momento foi realizado um 

rastreio pedagógico inicial, onde foi 

realizada uma avaliação através da 

observação e escuta inicial para identificar as 

vivências e conhecimentos ou seja a 
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bagagem que o estudante trazem consigo, 

identificando quaisquer deficiências ou 

limitações específicas que precisem ser 

consideradas durante as atividades.  

As aulas tiveram os seguintes temas: Muito 

prazer, somos os povos Indígenas!; 

Localizando através do Mapa!; Brincando e 

Construindo Brinquedos Indígenas! e 

Conhecendo os Povos Indígenas através das 

Histórias Infantis ! 

 

Materiais:  

 

Folha A4, imagens dos povos indígenas, 

varal, barbante, pregador de roupa colorido, 

revistas, TNT, corda, letras móveis, mapa do 

Brasil, tinta feita de terra e água, livro de 

história dos povos indígenas, caixa com 

areia, figuras plastificadas com imagens dos 

indígenas, terra, cola, água, pincel, cartaz 

com  mapas,canetinha, giz de cera,  sucata, 

tinta e pincel. 
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RESULTADOS 

 

Quadro 01 - Muito prazer, somos os povos 

Indígenas! 

 

Plano de aula 01: 17/10/2023 

 

A  professora utilizou a atividade presente no 

quadro 1 disposta nos anexos, esse plano de 

aula: “Despertando o interesse” onde tem 

como objetivo trabalhar o tema sobre os 

Povos Indígenas com as crianças, explorando 

suas vivencias, culturas, percepções, respeito 

mútuo, aguçando ainda mais sua opinião e o 

seu senso crítico. Além de utilizar dessa 

estratégia para também despertar a 

sensibilidade dos alunos quanto ao respeito e 

valorização da cultura indígena. 

 

1° momento:  

 

Ao chegar na sala, foi aplicada a atividade de 

escrita com letras móveis do nome da tribo 
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indígena que iremos conhecer, os Puris, 

tendo como suporte ficha com o nome 

escrito. 
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2° Momento:  

 

Convidamos os alunos para ir ao pátio da 

escola, apresentar a história dos povos 

indígena, com ênfase no Puris, através do 

varal de histórias e promover uma roda de 

conversa com imagens da história desse 

povo. Retratando alguns hábitos, costumes e 

comidas típicas. 
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Destacar alguns brinquedos e brincadeiras 

indígenas que são praticadas até hoje: peteca, 

cabo de guerra e arco e flecha. 
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3° Momento:  

 

Atividade Dirigida - Escrita espontânea na 

folha, com lápis de cor, do nome do povo 
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indígena que estamos trabalhando: PURIS. 

 

4° Momento:  

 

Reconto da História: recontar a história dos 

Puris, recordando o que que foi  

Conversado, anteriormente tendo como 

escriba o professor. 

 

Instrumento Inclusivo:  

 

Figuras plastificadas com imagens dos 

indígenas, ficha com nome PURIS e 

letras móveis.  

Levar o aluno a identificar, através das 

figuras, os povos que estamos estudando. 

Com a ficha com nome e as letras móveis, 

fazer a associação colocando em cima da 

ficha a letra correspondente. 

 

 

Quadro 02: Localizando através do Mapa! 
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Plano de aula 02: 18/ 10/ 2023 

 

Promover atividades relacionada a pintura, 

descobrir que podemos fazer tintas a partir 

de elementos da natureza, relacionando essa 

prática aos povos indígenas para pintura de 

seus corpos. Os alunos usarão a criatividade 

com a tinta de terra. 

 

 

 

1° Momento: 

 

Acolhimento (preparação das tintas para 

pintura da atividade dirigida)  

“Tinta de terra” Água, terra e cola. 

 

2° Momento:  

 

Roda de conversa sobre os hábitos e 

costumes dos Puris, que se apresentavam 

povos calmos e receptivos, nômades, alguns 

valentes e armados. Dizer que viviam da 
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caça, coleta, pesca além de praticar 

agricultura, como a mandioca.  Mostrar a 

forma com que, tradicionalmente, pintavam 

seus corpos e conversarmos sobre a origem 

das tintas, que eram tiradas da Natureza. 

Identificar costumes que herdamos deles, 

como por exemplo: andar descalço, dormir 

na rede, alimentação a base de mandioca, e 

valorizá-los. 

Em seguida, vamos mostrar o mapa do Brasil 

e enfatizar a região sudeste que é a nossa 

região e havia grande concentração dos 

Puris. 
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3° Momento:  
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Atividade dirigida 

Desenho, na folha, com pincel, utilizado a 

tinta feita de terra. 
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4 ° Momento:  

 

Brincadeiras dirigidas - Típica indígena:  

cabo de guerra.     
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Instrumento Inclusivo:  
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Materiais necessários: caixa com areia, 

figuras plastificadas com imagens dos 

indígenas e do branco.  

 

Atividade: Usando as imagens plastificada, 

recordar o povo que estamos trabalhando. 

Utilizar a caixa de areia para trabalhar o 

sensorial, depois apresentar a tinta feita com 

a areia e realizar a atividade de pintura, com 

pincel ou com o dedo. 

 

 

Quadro 03: Brincando e Construindo 

Brinquedos Indígenas! 

 

 

Plano de aula 03: 19/ 10/ 2023 

Despertar nos alunos o interesse nas 

brincadeiras indígenas e na confecção do 

próprio brinquedo. 

Confecção da peteca com materiais 

recicláveis. Bolinhas de folhas de revistas. 
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1° Momento:  

 

Conversar sobre como os povos indígenas se 

divertiam, perguntar como cada um se 

diverte, quais são os brinquedos e 

brincadeiras preferidos. Escrever os nomes 

das brincadeiras no quadro, montar um 

gráfico e observar qual brincadeira ganhou. 

Fazer leitura das palavras, identificar letra 

inicial e final. Perguntar quem conhece a 

peteca, dizer que é um brinquedo de origem 

indígena. Escrever no quadro, contar quantas 

letras possui a palavra, com que letra começa 

e com que letra termina.  
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2° Momento:  

 

Convidar os alunos para confeccionar a 

peteca, começar amassando folhas de revista 

fazendo bolinhas. 

 
 

3° Momento:  

 

Confeccionar a peteca com as bolinhas de 

folhas de revista. Sentar os alunos em 

rodinha, distribuir as bolinhas de papel, os 

pedaços de TNT e o barbante. 
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4° Momento:  

 

Brincadeiras Dirigidas - brincar de peteca  
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Instrumento Inclusivo:  

 

Prancha com pictogramas de brinquedos e 

brincadeiras, uma peteca pronta, alfabeto 

móvel, fichas com nome de brinquedos e 

brincadeiras, ficha com numerais e palitos 

(picolé ou fósforo). 

Atividade: pedir que aponte na prancha as 

quais brinquedos e brincadeiras  

gosta. Pegar a ficha com os respectivos 

nomes e pedir que faça a correspondência 

com as letras móveis, depois com os palitos 
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e aponte o numeral correspondente na ficha. 

 

 

 

Quadro 4 – Conhecendo os Povos Indígenas 

através das Histórias Infantis ! 

 

 

Plano de aula 04: 20/10/ 2023 

 

Ofertar aos alunos leitura e manuseio de 

histórias infantis sobre os povos  

Indígenas. Desenho da história que mais 

gostou, ou uma parte dela. 

 

 

1° Momento:  

 

Retomar sobre tudo aquilo que vivenciamos, 

brincamos e aprendemos sobre os povos 

indígenas; 

 

2° Momento:  
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Em um espaço na sala, propor um momento 

de manuseio com os livros, deixar que os 

alunos escolham e apreciem.  

 

 
 

 
 

3° Momento:  

 

Em seguida iremos ler para os alunos 



 

 

 

199 

 

algumas histórias. 

 

4° Momento:   

 

Atividade - desenho utilizando diferentes 

tipos de materiais: cola, canetinha, giz de 

cera, sucata, tinta e pincel. 

 

 
 

Instrumento Inclusivo:  

 

Livros de histórias indígenas, sucatas, 

canetinha, giz de cera, tinta e pincel. 
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Atividade: Manusear os livros de histórias 

indígenas, apontar o que gostou e ilustrar 

usando materiais de sua preferência. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

De acordo com o artigo de Silva (2014) a 

lousa, o giz, o livro didático e a aula 

expositiva, recursos quase sempre utilizados 

pelos professores de maneira unilateral, estão 

sendo substituídos por outras possibilidades 

de ensino. É fundamental que todos os 

estudantes tenham a possibilidade de 

alcançar o pleno domínio das linguagens 

reproduzidas nos principais meios de 

comunicação, o que dentro do ambiente 

escolar depende essencialmente dos 

conteúdos, dos materiais didáticos e das 

abordagens escolhidas por educadores e 

educadoras sobre a temática da história e 

cultura dos povos indígenas que vivem no 

Brasil. Se as abordagens, materiais e 
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conteúdos discutidos e sugeridos neste 

trabalho não resolverão o sucateamento do 

sistema educacional brasileiro, podem 

contribuir para a superação do preconceito e 

da discriminação baseada em informações 

incorretas, incompletas ou 

descontextualizadas sobre os povos 

indígenas que vivem no Brasil apontando 

como um caminho possível o exercício de 

seleção e análise crítica dos conteúdos e 

materiais didáticos realizados pelos 

profissionais da educação em sala de aula e a 

tarefa de aproximar novas possibilidades de 

ensino e aprendizagem aos estudantes e aos 

próprios povos indígenas que, enquanto 

sujeitos históricos, estão contando e 

escrevendo sua própria história. No presente 

artigo, também foi constatado que quanto 

mais possibilidades são oferecidas aos 

estudantes, mais possibilidades de 

aprendizado de forma significativa, onde o 

aprendizado não fica restrinto  somente a 

escola e sim, que o estudante leve o 
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aprendizado para a vida, levando respeito, 

empatia e valorização de outras culturas.  

De acordo com o trabalho de Souza, Barros e 

Matos (2020) o mesmo concluiu que a 

implementação de uma prática pedagógica 

de natureza interdisciplinar, aplicada em uma 

turma do Ensino Fundamental - Anos 

Iniciais do Colégio de Aplicação da 

Universidade Federal de Roraima (UFRR), 

localizado em Boa Vista, Roraima, na qual a 

literatura desempenhou um papel 

fundamental, desempenhou um papel 

preponderante na promoção da 

conscientização em relação à diversidade. 

Tal conscientização foi direcionada ao 

reconhecimento da diversidade como um 

ativo enriquecedor, que demanda ser 

valorizado e respeitado. De maneira mais 

específica, essa prática contribuiu para a 

valorização das etnias indígenas presentes 

em Roraima, juntamente com suas 

respectivas histórias e culturas. Os resultados 

corroboram com os resultados obtidos no 
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presente trabalho. 

Já o artigo de Souza (2020) onde os 

resultados obtidos na pesquisa conduziram à 

conclusão de que o ensino das Artes na 

educação infantil desempenha um papel 

significativo no fomento do desenvolvimento 

abrangente da criança. Isso se concretiza 

através da estimulação da imaginação, da 

sensibilidade, dos movimentos e gestos, da 

criatividade e da promoção da socialização 

da criança. Todos esses aspectos se 

manifestam em um contexto lúdico que 

facilita a expressão artística e a interação 

com seus pares, levando os estudantes a 

realizar interpretações, debates, comentários 

e discussões acerca das produções manuais. 

Nesse âmbito, as crianças passam a perceber 

o mundo como uma extensão de si mesmas, 

e, possivelmente, podem se tornar agentes de 

transformação no futuro, culminando em um 

senso de pertencimento e uma valorização da 

cultura indígena. Assim os resultados estão 

de acordo com o presente trabalho, onde 
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também encontramos resultados similares. 

Segundo as pesquisa de Anésio et al. (2022) 

após a conclusão da sua intervenção a partir 

da análise dos resultados com base na 

Taxonomia de Bloom, a sequência didática 

demonstrou eficácia no que diz respeito ao 

desenvolvimento das competências 

desejadas. Essa eficácia foi evidenciada com 

êxito pela incorporação dos conhecimentos 

populares da cultura indígena, a qual 

facilitou a relação dos estudantes com o 

domínio científico. Além disso, a abordagem 

proposta promoveu o desenvolvimento das 

capacidades cognitivas dos estudantes e os 

incentivou a reconhecer a importância do 

conhecimento popular no contexto do 

ensino. Os resultados encontram 

semelhanças com os resultados obtidos na 

presente pesquisa.  

 

CONSIDERAÇÕES  

 

A partir do desenvolvimento desse trabalho, 
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tivemos a hipótese confirmada, onde de 

acordo com os resultados obtidos foi 

possível observar que ao utilizar uma 

sequência didática nas aulas da Educação 

Infantil com o tema sobre os Povos 

Indígenas torna-se possível construir aulas 

lúdicas, prazerosas, significativas, inclusivas 

e equitativas. Conseguindo levar a criança a 

refletir, desenvolver-se de maneira integral, 

ser autônoma, protagonista e o professor 

pudesse ser mediador para construção do 

conhecimento. 
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AULA 1 

 

TEMA: Muito prazer, somos os povos 

Indígenas! 

ANO: 2° Período - Educação Infantil - Anos 

Iniciais 

UNIDADE TEMÁTICA: Escuta, fala, 

pensamento e imaginação 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

A história dos Povos Indígenas que iniciou 

antes da chegada dos portugueses as terras 

brasileiras e suas contribuições para 

tradições e costumes atuais. 

Indígenas que lutam até os dias atuais para 

preservar e garantir a integridade e direitos 

dos povos. 

Indígenas da tribo dos Puris como primeiros 

habitantes de Itaperuna. 

HABILIDADES DA BNCC:  

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para 

a produção de reconto escrito, tendo o 

professor como escriba. 

OJETIVO DA AULA 
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✓ Explicar a importância de respeito 

com os indígenas da tribo dos Puris; 

✓ Mostrar os diferentes povos indígenas 

que habitam o Brasil; 

✓ Expor a forma como eles vivem; 

✓ Promover o interesse dos alunos pelo 

tema; 

✓ Desenvolver a linguagem e 

criatividade. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS: 

Identificar os Puris, como indígenas que 

habitaram a cidade de Itaperuna, seus hábitos 

e costumes, bem como recontar sua história 

com suas palavras. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Orientar, os alunos, sobre os povos que 

vivem no nosso país através e que já viveram 

em nossa cidade. 

1°- Momento: ao chegar na sala, atividade de 

escrita com letras móveis do nome da tribo 

indígena que iremos conhecer, os Puris, 

tendo como suporte ficha com o nome 

escrito. 
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2°- Momento: Convidar os alunos para ir ao 

pátio da escola, apresentar a história dos 

povos indígena, com ênfase no Puris, através 

do varal de histórias e promover uma roda de 

conversa com imagens da história desse 

povo. Retratando alguns hábitos, costumes e 

comidas típicas 

Destacar alguns brinquedos e brincadeiras 

indígenas que são praticadas até hoje: peteca, 

cabo de guerra e arco e flecha.  

3°- Momento: Atividade Dirigida - Escrita 

espontânea na folha, com lápis, do nome do 

povo indígena que estamos trabalhando: 

PURIS  

4 ° Momento: Reconto da História: recontar 

a história dos Puris, recordando o que que foi 

conversado anteriormente, tendo como 

escriba o professor.     

                             

Instrumento Inclusivo: figuras plastificadas 

com imagens dos indígenas e do branco, 

ficha com nome PURIS e letras móveis.  

Levar o aluno a identificar, através das 
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figuras, os povos que estamos estudando. 

Com a ficha com nome e as letras móveis, 

fazer a associação colocando em cima da 

ficha a letra correspondente.  

AVALIAÇÃO 

Através da observação, constatar os alunos 

que conseguiram e os que não conseguiram 

alcançar as atividades propostas, bem como, 

aqueles que alcançaram parcialmente. A 

partir dessa constatação, criar estratégias 

para que todos alcancem. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Letras móveis, imagens dos povos indígenas, 

varal (feito de barbante e pregador de roupa), 

folha A4, corda (para a brincadeira cabo de 

guerra) 

REFERENCIAS 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://escolaeducacao.com.br/10-

brincadeiras-indigenas/ 

https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadei

ras-indigenas 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadeiras-indigenas
https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadeiras-indigenas
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AULA 2 

 

TEMA: Localizando através do Mapa! 

ANO: 2° Período - Educação Infantil - Anos 

Iniciais 

UNIDADE TEMÁTICA: Campo de 

Experiência: Traços, sons, cores e formas 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

Conhecer o mapa do Brasil, a Região 

Sudeste e saber que estamos situados nela, 

saber que os Puris, já habitaram essa região.  

HABILIDADES DA BNCC:  

EI03TS01) Utilizar som produzidos por 

materiais, objetos e instrumentos musicais 

durante brincadeiras de faz de conta 

encenações, criações musicais, festas. 

(EI037S02) Expressar-se livremente por 

meio de desenho, pintura, colagem, 

dobradura e escultura, criando produções 

bidimensionais e tridimensionais. 

 

OJETIVO DA AULA 
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✓ Relembrar a origem e a verdadeira 

história dos povos Puris; 

✓ Conhecer, analisar, experimentar e 

debater os hábitos e costumes dos Puris; 

✓ Valorizar os hábitos que herdamos dos 

povos indígenas. 

 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Promover atividades relacionada a pintura, 

descobrir que podemos fazer tintas a partir 

de elementos da natureza, relacionando essa 

prática aos povos indígenas para pintura de 

seus corpos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os alunos usarão a criatividade com a tinta 

de terra. 

1°- Momento:  Acolhimento (preparação das 

tintas para pintura da atividade dirigida -tinta 

de terra - água, terra e cola. 

2°- Momento: Roda de conversa sobre os 

hábitos e costumes dos Puris, que se 

apresentavam povos calmos e receptivos, 

nômades, alguns valentes e armados. Dizer 
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que viviam da caça, coleta, pesca além de 

praticar agricultura, como a mandioca.  

Mostrar a forma com que, tradicionalmente, 

pintavam seus corpos e conversar sobre a 

origem das tintas, que eram tiradas da 

Natureza.  

Identificar costumes que herdamos deles, 

como por exemplo: andar descalço, dormir 

na rede, alimentação a base de mandioca, e 

valorizá-los. Em seguida, vamos mostrar o 

mapa do Brasil e enfatizar a região sudeste 

que é a nossa região e também havia grande 

concentração dos Puris.                                  

3°- Momento: Atividade dirigida 

Desenho, na folha, com pincel, utilizado a 

tinta feita de terra. 

4 ° Momento: Brincadeiras dirigidas - Típica 

indígena:  cabo de guerra.     

 

Instrumento Inclusivo:  

Materiais necessários: caixa com areia, 

figuras plastificadas com imagens dos 

indígenas e do branco.  
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Atividade: Usando as imagens plastificada, 

recordar o povo que estamos trabalhando. 

Utilizar a caixa de areia para trabalhar o 

sensorial, depois apresentar a tinta feita com 

a areia e realizar a atividade de pintura, com 

pincel ou com o dedo. 

AVALIAÇÃO 

Através da observação, constatar os alunos 

que conseguiram e os que não conseguiram 

alcançar as atividades propostas, bem como, 

aqueles que alcançaram parcialmente. A 

partir dessa constatação, criar estratégias 

para que todos alcancem. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Terra, cola, água, folha A4, pincel, cartaz 

com os mapas e corda (para a brincadeira 

cabo de guerra) 

REFERÊNCIAS 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://escolaeducacao.com.br/10-

brincadeiras-indigenas/ 

https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadei

ras-indigenas 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadeiras-indigenas
https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadeiras-indigenas
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AULA 3 

 

TEMA: Brincando e Construindo 

Brinquedos Indígenas! 

ANO: 2° Período - Educação Infantil - Anos 

Iniciais 

UNIDADE TEMÁTICA: Campo de 

Experiência: Corpo, gesto e movimento 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

Apresentar as brincadeiras e a peteca como 

brinquedo dos povos indígenas 

HABILIDADES DA BNCC:  

(EI03CG02) Demonstrar controle e 

adequação do uso de seu corpo em 

brincadeiras e jogos, escuta e reconto de 

histórias, atividades artísticas entre outras 

possibilidades. 

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades 

manuais no atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em situações 

diversas. 

(EI037S02) Expressar-se livremente por 



 

 

 

217 

 

meio de desenho, pintura, colagem, 

dobradura e escultura, criando produções 

bidimensionais e tridimensionais. 

OJETIVO DA AULA 

✓ Promover a conscientização ambiental 

no uso de materiais recicláveis; 

✓ Estimular o desenvolvimento 

cognitivos e sociais; 

✓ Contribuir para o desenvolvimento da 

criatividade; 

✓ Proporcionar novas possibilidades 

brincantes por meio a interação da confecção 

da peteca. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Despertar nos alunos o interesse nas 

brincadeiras indígenas e na confecção do 

próprio brinquedo. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Confecção da peteca com materiais 

recicláveis. 

- bolinhas de folhas de revistas. 

- TNT 
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- Barbante 

1°- Momento: Conversar sobre como os 

povos indígenas se divertiam, perguntar 

como cada um se diverte, quais são os 

brinquedos e brincadeiras preferidos. 

Escrever os nomes das brincadeiras no 

quadro, montar um gráfico e observa qual 

brincadeira ganhou. Fazer leitura das 

palavras, identificar letra inicial e final. 

Perguntar quem conhece a peteca, dizer que 

é um brinquedo de origem indígena. 

Escrever no quadro, contar quantas letras 

possui a palavra, com que letra começa e 

com que letra termina.  

 2°- Momento: Convidar os alunos para 

confeccionar a peteca, começar amassando 

folhas de revista fazendo bolinhas.                                    

3°- Momento: Confeccionar a peteca com as 

bolinhas de folhas de revista. Sentar os 

alunos na rodinha, distribuir as bolinhas de 

papel, os pedaços de TNT e o barbante. 

4°- Momento: Brincadeiras Dirigidas - 

brincar de peteca  
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Instrumento Inclusivo: prancha com 

pictogramas de brinquedos e brincadeiras, 

uma peteca pronta, alfabeto móvel, fichas 

com nome de brinquedos e brincadeiras, 

ficha com numerais e palitos (picolé ou 

fósforo). 

Atividade: pedir que aponte na prancha as 

quais brinquedos e brincadeiras gostam. 

Pegar a ficha com os respectivos nomes e 

pedir que faça a correspondência com as 

letras móveis, depois com os palitos e aponte 

o numeral correspondente na ficha. 

AVALIAÇÃO 

Através da observação, constatar os alunos 

que conseguiram e os que não conseguiram 

alcançar as atividades propostas, bem como, 

aqueles que alcançaram parcialmente. A 

partir dessa constatação, criar estratégias 

para que todos alcancem. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Quadro branco, caneta de quadro, TNT, 

folhas de revistas amassadas, barbantes 

REFERENCIAS 
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://escolaeducacao.com.br/10-

brincadeiras-indigenas/ 

https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadei

ras-indigenas 

 

AULA 4 

 

TEMA: Conhecendo os Povos Indígenas 

através das Histórias Infantis! 

ANO: 2° Período - Educação Infantil - Anos 

Iniciais 

UNIDADE TEMÁTICA: Campo de 

Experiência: Escuta, fala, pensamento e 

imaginação 

OBJETO DE CONHECIMENTO:  

Manuseio de livros que remetam aos povos 

indígenas 

HABILIDADES DA BNCC:  

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de 

gêneros conhecidos para a leitura de um 

adulto e/ ou para a sua própria leitura 

(partindo de seu repertório sobre esses 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadeiras-indigenas
https://www.ninhosdobrasil.com.br/brincadeiras-indigenas
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textos, como a recuperação pela memória, 

pela leitura das ilustrações etc.).   

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades 

manuais no atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em situações 

diversas. 

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para 

a produção de reconto escrito, tendo o 

professor como escriba. 

OJETIVO DA AULA 

✓ Desenvolver comportamentos de 

leitores; 

✓ Dialogar sobre as histórias dos povos 

indígenas; 

✓ Despertar o prazer da leitura e aguçar 

o potencial cognitivo e criativo do aluno; 

✓ Ampliar o repertório sobre os povos 

indígenas; 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS GERAIS 

Ofertar aos alunos leitura e manuseio de 

histórias infantis sobre os povos indígenas  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Desenho da história que mais gostou, ou uma 
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parte dela. 

1°- Momento: Retomar sobre tudo aquilo 

que vivenciamos, brincamos e aprendemos 

sobre os povos indígenas; 

2°- Momento: Em um espaço na sala, propor 

um momento de manuseio com os livros, 

deixar que os alunos escolham e apreciem.          

3°- Momento: Em seguida iremos ler para os 

alunos algumas histórias. 

4°- Momento:  Atividade - desenho 

utilizando diferentes tipos de materiais: cola, 

canetinha, giz de cera, sucata, tinta e pincel. 

 

Instrumento Inclusivo: Livros de histórias 

indígenas, sucatas, canetinha, giz de cera, 

tinta e pincel 

Atividade: Manusear os livros de histórias 

indígenas, apontar o que gostou e ilustrar 

usando materiais de sua preferência. 

AVALIAÇÃO 

Através da observação, constatar os alunos 

que conseguiram e os que não conseguiram 

alcançar as atividades propostas, bem como, 
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aqueles que alcançaram parcialmente. A 

partir dessa constatação, criar estratégias 

para que todos alcancem. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Livros de história, papel A4, cola, canetinha, 

giz de cera, sucata, tinta e pincel. 

REFERENCIAS 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://escolaeducacao.com.br/10-

brincadeiras-indigenas/ 

 

 

 

 

 

  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/
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CAPÍTULO 6 

Alfapoetizando: A Poesia Como 

Propulsora Da Alfabetização E Do 

Letramento 

 

Carla Marinho da Silva Cruz, Gilcelene 

Prado da Silva Moraes, Lúcia Helena 

Ferreira de Andrade, Luciene Alves de 

Oliveira Araujo E Adriana da Silva Rocha 

Reiff. 
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Resumo  

Cruz, C. M. S.; Moraes, G. P. S.; Andrade, L. F.; 

Araujo, L. A. 0.; Reiff, A. S. R. CAPÍTULO 6 - 

Alfapoetizando: A Poesia Como Propulsora Da 

Alfabetização E Do Letramento. In: Faria et al. 

Praticas e propostas pedagógicas inclusivas: 

experiências em escolas municipais de Itaperuna, 

Itaperuna: Funita, 2024 

O presente resumo expandido trata da alfabetização 

e letramento nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental e apresenta esses conceitos como 

distintos e indissociáveis desde a sua aquisição. Tem 

por questão-problema: Como consolidar a 

alfabetização das crianças nas séries iniciais 

utilizando a poesia? Deste modo este trabalho se 

justifica por propor a exploração do som e do ritmo 

das palavras, principalmente por meio de rimas, 

aliterações, assonâncias ou o próprio tamanho das 

frases expressas na poesia infantil . Assim, tem- se 

como objetivo geral fazer uma análise da 

importância do trabalho com o  genêro textual 

‘poesia’ e suas contribuições na formação literária 

de crianças na alfabetização e letramento, de forma 

prazerosa e lúdica. Como metodologia, utiliza-se a 

sequência didática e os referenciais bibliográficos, 

como FERREIRO (2000, 2005, 1999,1895), 

SOARES (2003, 2004, 2005, 2020), FREIRE (1996, 
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1982, 1983) e  PINHEIRO (2007) que embasam este 

estudo. A poesia entra na sequência didática como 

recurso pedagógico lúdico a fim de alimentar a 

vontade de aprender e buscar o novo e ir além, 

usando a imaginação e interpretando o sentido do 

texto.  
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INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho tem a alfabetização e 

letramento como cenário principal onde os 

aprendizes das séries iniciais do Ensino 

Fundamental são os protagonistas. Assim, 

uma análise sobre a leitura e a escrita dos 

discentes das séries iniciais de alfabetização, 

busca compreender o processo percorrido 

por eles, distinguindo suas especificidades. 

No entanto, observa-se a diversidade de 

níveis de aprendizagens na leitura e na 

escrita na turma do 3º ano: há crianças 

alfabetizadas, outras na fase pré alfabéticas, 

e algumas ainda na fase silábica. Esta 

pesquisa se direciona no ensejo de se 

responder a seguinte questão-problema: 

Como consolidar a alfabetização das 

crianças nas séries iniciais utilizando a 

poesia? 

A linguagem trabalhada no âmbito da 

alfabetização e letramento, antes de ser 

usado somente para a comunicação, é parte 
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importante da elaboração do conhecimento; 

antes de ser mensagem, contribui para a 

construção do pensamento. E antes de ser 

veículo de si os sentimentos, ideias, 

emoções, aspirações, a linguagem foi um 

processo criador por meio de qual as 

crianças organizavam e informavam suas 

experiências.  

De acordo com Freire: 

A leitura do mundo precede a leitura da 

palavra, daí que a posterior leitura desta não 

pode prescindir da continuidade da leitura 

daquele  (A palavra que eu digo sai do 

mundo que estou lendo, mas a palavra que 

sai do mundo que eu estou lendo vai além 

dele).  (...) Se for capaz de escrever minha 

palavra estarei, de certa forma transformando 

o mundo. O ato de ler o mundo implica uma 

leitura dentro e fora de mim. Implica na 

relação que eu tenho com esse mundo. 

(Freire, 1992, p.11) 

Segundo Ferreiro (1999) de todas as faixas 

etárias as crianças são as mais naturalmente 
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alfabetizáveis e estão em processo contínuo 

de desenvolvimento e aprendizagem, já os 

adultos já se apropriaram de ações que são 

mais complexas de serem modificadas. 

Porém mesmo entre crianças da mesma faixa 

etária sabemos que nem todos as crianças 

tem as mesmas condições sociais, 

economicas e culturais, diante disso a autora 

diz que:  

Há crianças que chegam à escola sabendo 

que a escrita serve para escrever coisas 

inteligentes, divertidas ou importantes. Essas 

são as que terminam de alfabetizar-se na 

escola, mas começaram a alfabetizar muito 

antes, através da possibilidade de entrar em 

contato, de interagir com a língua escrita. Há 

outras crianças que necessitam da escola 

para apropriar-se da escrita. (FERREIRO, 

1999, p.23) 

O estar alfabetizado vai muito além da 

decodificação, está relacionado com as 

vivências e experiências de cada indivíduo, 

sua história, seu contexto. Por isso a 
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alfabetização é ferramenta fundamental do 

letramento, pois indica o sujeito a 

apropriação do código escrito, as quais 

seriam impossíveis aprender a ler e escrever. 

Nesse sentido, “[...] letramento é o estado ou 

a condição que adquire um grupo social ou 

um indivíduo como consequência de ter-se 

apropriado da escrita.” (SOARES, 2005. p. 

24). 

Segundo Soares (2004, p. 12) é 

indispensável alfabetizar letrando, pois um e 

outro andam juntos: 

Alfabetizar letrando ou letrar alfabetizando 

pela integração e pela articulação das várias 

facetas do processo de aprendizagem inicial 

da língua escrita é sem dúvida o caminho 

para superação dos problemas que vimos 

enfrentando nesta etapa da escolarização; 

descaminhos serão tentativas de voltar a 

privilegiar esta ou aquela faceta como se fez 

no passado, como se faz hoje, sempre 

resultando no reiterado fracasso da escola 

brasileira em dar às crianças acesso efetivo 



 

 

 

231 

 

ao mundo da escrita. 

Como também ela elucida a alfabetização 

como um sentido próprio e específico: 

“Processo de aquisição do código escrito, 

das habilidades de leitura e de escrita.” 

(Soares,2020 p. 16). E ainda complementa:  

Não se considera “alfabetizada” uma pessoa 

que fosse apenas capaz de decodificar 

símbolos visuais de símbolos sonoros, 

“lendo”, por exemplo sílabas isoladas, como 

também não se consideraria “alfabetizada” 

uma pessoa incapaz de usar adequadamente 

o sistema ortográfico de sua língua, ao 

expressar-se por escrito. (SOARES, 2020 p. 

18) 

Desta forma, considerando a alfabetização e 

letramento como indispensáveis para a vida 

em sociedade, é importante pensar em um 

projeto que auxilie no estímulo à leitura, 

proporcionando experiências com a Língua 

Portuguesa de forma dinâmica e lúdica, por 

meio do gênero textual que traz 

encantamento para as crianças: a poesia. 
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Assim, o poema escolhido para a sequência 

didática desperta o interesse devido às 

imagens que se relacionam com as palavras, 

o que facilita o desenvolvimento da 

consciência fonológica. 

Apesar dos poucos trabalhos direcionados ao 

estudo da poesia, relatos de escritores 

revelam a presença da poesia como gênero 

relevante à formação de leitores.  

Dito isso, o objetivo dessa pesquisa é fazer 

uma análise da importância do trabalho com 

o  genêro textual ‘poesia’ e suas 

contribuições na formação literária de 

crianças na alfabetização e letramento, de 

forma prazerosa e lúdica. Para que isso 

ocorra, também é necessário entender o 

processo da alfabetização e letramento e das 

dificuldades das crianças em relação a leitura 

e escrita. 

Este trabalho se justifica por explorar o som 

e o ritmo das palavras, principalmente por 

meio de rimas, aliterações, assonâncias ou o 

próprio tamanho das frases expressas na 
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poesia infantil, que é muito mais que um 

simples texto, é a arte de brincar com as 

palavras, transmitindo compreensão, 

interesse e aprendizado. O convívio com a 

poesia favorece o prazer da leitura, incluindo 

novas palavras ao vocabulário, tendo uma 

leitura prazerosa, lúdica e estimulante. 

A pesquisa se baseia em autores, como: 

FERREIRO (2000, 2005, 1999,1895), 

SOARES (2003, 2004, 2005, 2020), 

FREIRE (1996, 1982, 1983) e  PINHEIRO 

(2007), que contribuiram muito para a 

pesquisa bibliográfica desse presente 

trabalho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Amostra:  

O presente trabalho foi direcionado a  

discentes do 3º ano do Ensino Fundamental 

I, entre a idade de 9 e 12 anos. Na sala de 

aula há 27 crianças, sendo de características 

distintas uns dos outros: há um aluno com 
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baixa visão, que necessita de ambiente claro 

e bem arejado. Há dois alunos considerados 

atípicos e três  com dificuldades de 

aprendizagem que necessitam ainda ser 

alfabetizados.  

A escola escolhida foi a Escola Municipal 

Sítio São Benedito, situada a rua Palaio 

Martins Paixão, s/n, bairro Fiteiro, Itaperuna 

R/J, cep 28300-000. O turno foi o 2º (tarde), 

das 12 h e 30 min até 16 h e 45 min com 

intervalo pra o recreio de 14 h e 10 min até 

14 h e 25 min. O local é bem arejado com 

bastante iluminação, tendo a sala ar 

condicionando e ventiladores que 

possibilitam uma uma ventilação adequada 

aos alunos e professores.  

Além do professor da sala, a turma também 

tem um mediador escolar. Foram escolhidos 

os dias 13, 14 e 15 de setembro de 2023, 

sempre nos mesmos horários, para a 

execução do trabalho.  

 

Procedimentos: 
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A pesquisa foi de cunho qualitativo, por 

meio da apresentação de uma sequência 

didática com metodologia dialogada, 

expositiva e prática: 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Componente curricular:  

MULTIDISCIPLINAR 

(PORTUGUÊS, MATEMÁTICA E 

ARTES). 

Acadêmico(s):  

CARLA MARINHO, GILCELENE PRADO, 

LÚCIA ANDRADE, LUCIENE ALVES. 

Etapa da educação básica: 3º ANO 

ENSINO FUNDAMENTAL I 

Tempo Estimado: 3 aulas 

Período de Realização:  

13, 14 e 15/09/23 

Objeto de conhecimento: 

Construção do sistema alfabético; 

Decodificação/Fluência de leitura; 

Segmentação de palavras/ classificação de 
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palavras por número de sílabas; Escuta 

atenta; 

Leitura de imagens em narrativas visuais;  

 

Local:  

 

Escola Municipal Sítio São Benedito 

 

Unidade temática: 

 

Alfabetização e Letramento 

Leitura/Escuta (compartilhada e autônoma); 

Escrita; 

Análise linguística/Semiótica 

(Alfabetização). 

 

Caracterização do Local: 

Escola Municipal Sítio São Benedito 

 

Conhecimentos/Conteúdos a serem 

trabalhados 

 

Língua Portuguesa: 
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Ordem alfabética, Aliteração, Rimas, 

substituição de imagens por palavras, palavra 

dentro de palavra, leitura e interpretação do 

texto, palavra embaralhada. 

Matemática:  

Contagem das letras e sílabas. 

Arte: 

Pintura e desenho livre de borboletas de 

acordo com a imaginação e o entendimento 

do texto.  

 

Recursos Necessários 

Folha A4, lápis, borracha, lápis de cor, 

canetinha, notebook, caderno de desenho, 

quadro branco, caneta Hidrocor e cartaz com 

o poema escrito e suas respectivas imagens, 

jogos lúdicos com figuras que rimam de 

acordo com o texto e palavra dentro de 

palavra. 

 

Planejamento das Etapas – Cronograma – 

Plano de Ação 
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13/09/23 Leitura do poema “As Borboletas” 

do autor Vinícius de Moraes, vídeo e na 

folha A4. Atividade oral de interpretação de 

texto (Qual é o título, nome do autor, quantas 

estrofes e versos tem o poema, retire do texto 

as cores das borboletas, colocando-os em 

ordem alfabética, circule todas as palavras 

repetidas (Borboletas). Quais são as cores 

das borboletas? Pinte todas as palavras que 

começam com a letra (B), sublinhe as 

palavras que rimam. Nesse primeiro 

momento iremos conduzir os alunos a 

entender de onde vem as cores, percebendo 

que existem muitas cores e várias 

tonalidades. Trabalhar explorando o texto 

que é rico e bem produtivo. 

 

14/09/23 Releitura do poema “As 

Borboletas” do autor Vinícius de Moraes, 

vídeo e folha A4. Atividades de leitura e 

escrita das cores das borboletas e o 

reconhecimento entre figuras e escrita, letras 

baralhadas, contagem das letras e das sílabas 
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da palavra borboleta, que o texto se refere 

relacionando som e imagem. Atividades de 

letra inicial e com rimas, ordem alfabética e 

separação de sílabas oral e escrita. No 

segundo momento exploraremos as cores 

primárias que dão origem as secundárias e 

depois as terciárias. Trabalhar com cores 

estimula a criança no desejo de descobrir, as 

cores trazem beleza e encantamento. 

 

15/09/23 Releitura compartilhada do poema 

“As Borboletas” do autor Vinícius de 

Moraes. Texto embaralhado: Montagem dos 

versos do poema, que estava recortado em 

tiras de cartolina. Atividades de palavra 

dentro de palavra, caça palavras, cruzadinha. 

Construção de uma garrafinha com cores 

primárias que ao serem misturadas entre si, 

geram outras cores chamadas secundárias. 

(cores primárias: vermelho, amarelo e azul. 

Ao misturar vermelho + amarelo, surge a cor 

laranja. Ao misturar amarelo + azul, surge a 

cor verde. Ao misturar as cores vermelho + 
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azul surge a cor roxa.)  Nesse terceiro 

momento a ludicidade entra em ação, 

tornando o aprendizado mais divertido 

usando brincadeira para estimular as crianças 

em querer aprender. 

Encontramos nas misturas das cores uma 

diversão e muito aprendizado, o poema “As 

Borboletas” fala das cores das borboletas e 

suas características, cada cor representa 

alguma coisa. Assim buscamos nas cores 

primárias o conceito de muitas outras.  

 

Metodologias utilizadas 

Expositiva e dialogada. Participação ativa 

dos estudantes durante todo o processo 

planejado, envolvendo-os como aquisição do 

conhecimento. 

 

Produto – Encerramento das Ações 

Para encerrar vamos construir várias 

garrafinhas com as cores primárias 

(vermelho, amarelo e azul). Vamos misturar 

elas entre si e fazer surgir outras cores. Ao 
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misturar vermelho + amarelo, surge a cor 

laranja. Ao misturar amarelo + azul, surge a 

cor verde. Ao misturar as cores vermelho + 

azul surge a cor roxa.).  

-Montar uma “exposição viva” do poema, 

com as misturas das cores primárias, 

surgindo as secundárias.  

 

Avaliação do Processo de Ensino e 

Aprendizagem 

Por meio da participação, observação e 

autonomia do aluno em relação a atividade. 

Analisar se todos os objetivos foram 

alcançados, avaliando o resultado, 

documentando e anotando alguns pontos no 

decorrer do processo. 

 

Referências 

Vídeo da poesia em vídeo “As Borboletas” 

Do autor Vinícius de Moraes. 

https://br.video.search.yahoo.com/search/vid

eo?fr=mcafee&ei=UTF-

8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+mor

https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+moraes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=view
https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+moraes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=view
https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+moraes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=view
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aes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf

99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=

view 

Vídeo das cores sendo misturadas, formando 

outras cores. 

https://www.instagram.com/reel/Ct60HcFOF

1v/?igshid=YTUzYTFiZDMwYg%3D%3D

&__coig_restricted=1 

 

 

Material:  

 

Para os dias em que a sequência didática foi 

ministrada, utilizou-se de materiais como: 

Folha A4, lápis, borracha, lápis de cor, 

canetinha, notebook, quadro branco (lousa), 

caneta de quadro, giz de cera nas cores azul, 

amarelo e vermelho, corante comestível nas 

cores azul, amarelo e vermelho, água potável 

e óleo de cozinha, garrafinhas pet 

transparente de 200 ml. Borboletas em EVA 

nas cores brancas, amarelas, azuis  e pretas.  

 

https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+moraes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=view
https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+moraes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=view
https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=video+as+borboletas+vinicius+de+moraes&type=E210BR91199G0#id=2&vid=ccf99dd83a94fbc17ba42d88a2826b08&action=view
https://www.instagram.com/reel/Ct60HcFOF1v/?igshid=YTUzYTFiZDMwYg%3D%3D&__coig_restricted=1
https://www.instagram.com/reel/Ct60HcFOF1v/?igshid=YTUzYTFiZDMwYg%3D%3D&__coig_restricted=1
https://www.instagram.com/reel/Ct60HcFOF1v/?igshid=YTUzYTFiZDMwYg%3D%3D&__coig_restricted=1
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MATERIAL E MÉTODOS  

 

No primeiro momento para o procedimento 

da sequência didática foi escolhido um 

poema de Vinícius de Moraes “As 

Borboletas” , assim, o mesmo foi escrito na 

lousa em letras bem legíveis para que todos 

os alunos podessem acompanhar. Foram 

colocados borboletas brancas, azuis, 

amarelas e pretas no texto, distribuidos 

próximos ao poema, destacando que o 

mesmo aborda as borboletas e suas 

respectivas cores. Os alunos receberam o 

poema  em uma folha A4 com atividades 

sobre interpretação do texto, destacando o 

nome do autor, título do texto, versos, 

estrofes, rimas, diagrama, diminutivo, verbos 

e reflexões sobre o autor e o título do texto, 

trazendo também a familiaridade com a 

linguagem crítica 

No segundo momento o poema foi reescrito 

de forma bem legível e também colocadas 
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borboletas na lousa. Trabalhamos com 

atividades criativas e lúdicas na formação de 

cores primárias, secundárias. Através do 

poema tivemos a necessidade de analisar de 

onde surgiram as cores, como surgiram e 

como descobrir sua evolução.  

Houve então a necessidade de conduzir esse 

fato tão importante para a sala de aula. 

Escolhemos uma atividade lúdica com tinta. 

Assim, através da mistura de água e óleo, 

adicionamos corante comestível na água e 

giz de cera no óleo para que surgissem as 

cores primárias, são elas azul, amarelo e 

vermelho. Foram colocados em garrafinhas 

pet pequenas (200 ml) as cores misturadas 

entre si, amarela e vermelha a cor secundária 

surgiu laranja, amarela e azul a cor 

secundária surgiu a verde, azul e vermelho a 

cor secundária surgiu a roxa. E assim as 

cores colocadas nas garrafinhas não se 

misturavam entre si devida a densidade da 

água e do óleo, mas ao balançá-las as cores 

se misturaram resultando na cor secundária, 
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que se formava e ficavam visível em pouco 

tempo, voltando a duas cores primárias 

dentro da garrafinha. 

No terceiro momento os alunos receberam 

uma atividade de pintura para ser realizada 

com cores primárias e secundárias, um lindo 

jardim com flores e borboletas que inspiram 

a chegada da primavera. Os alunos 

misturavam as cores e encantavam com as 

descobertas realizadas.   

Foi um momento divertido, lúdico e bem 

criativo, cada aluno pintou de acordo com 

seu conhecimento transformando o 

aprendizado em realidade em que a mistura 

das cores mostraram. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a análise de todo o conteúdo abordado, 

é revelante como a poesia pode se destacar e 

tornar o aprendizado diferenciado, prazeroso 

e inovador. Diante de uma vida corrida e de 

muitas horas de olhos grudados em tela dos 
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variados meios tecnológicos, as crianças 

precisam de algo que chame sua atenção e 

estimule sua aprendizagem. Inovar para que 

o conteúdo se torne divertido e diferenciado, 

onde a criança se sinta motivada a aprender.  

O resultado da sequência didática gerou 

encantamento e o entusiasmo da turma em 

aprender mais sobre a poesia. Através da 

leitura e releitura foram aplicadas as 

atividades práticas e lúdicas em conjunto 

para que a aula fosse prazerosa e 

estimulante. Ao observar as fases da escrita, 

conforme a Psicogênese da Língua Escrita” 

as quais se encontram foi possível contribuir 

para que se realize atividades, nas próximas 

aulas, que tenham a finalidade de superar a 

fase atual e prosseguir avançando no 

processo de aquisição da leitura e da escrita 

eficientes. 

De acordo com o gráfico abaixo, percemos 

como é a realidade da turma, nas fases da 

escrita de acordo com Emília Ferreiro.  Pela 

porcentagem de 100% da turma, 60% já é 
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alfabetizada, tendo 20% na fase pré 

alfabética e 10% na fase pré-silábica, na fase 

silábica não se encontra nenhuma criança da 

turma.  

O gráfico mostra o avanço da alfabetização 

no 3º ano do Ensino Fundamental I, nessa 

turma que foi feita a prática da sequência 

didática. A poesia deixou as crianças com 

vontade de aprender. A professora da sala 

afirma que o projeto “maleta viajante” 

ajudou muito no início da ano, pois, nem 

todos dos 60% eram alfabetizados, e com a 

ajuda de poesias e livros literários, os alunos 

foram desenvolvendo e pegando gosto pela 

da leitura e descobrindo novos caminhos. 

 
Gráfico da turma 300 Escola Sítio São 

0

5

Alfabética Pré-alfabética Silábica Pré-silábila

Série 1

Série 1
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Benedito 

 

Segundo Ferreiro e Teberosky (1999), a 

evolução da escrita é marcada por cinco 

níveis que levarão o aprendiz a se tornar 

alfabético. São elas: 

 

1. Fase pré-silábica, com as características: 

- Sabe que a escrita é uma forma de 

representação; 

- Pode usar letras ou pseudólitas, garatujas, 

números; 

- Não compreende que a escrita é a 

representação da fala; 

- Organiza as letras em quantidade (mínimo 

e máximo de letras para ler); 

- Vai direto para o significado, sem passar 

para sonora; 

- Variação de letras – BLSIK (elefante); 

- Relaciona o tamanho da palavra com o 

tamanho do objeto (Realismo Nominal). 

No nível pré-silábico, a criança percebe que 

a escrita representa o que é falado. 
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Geralmente suas reproduções são feitas 

através de rabiscos e desenhos, pois ainda 

não conseguem relacionar as letras. 

 

2. Fase silábica: 

- A escrita começa a representar a fala; 

- Percebe a relação de som com a grafia; 

- Escreve uma letra para cada sílaba. 

No nível silábico, a criança passa a entender 

que existe uma correspondência entre as 

letras e o que é falado. Para ela, existe um 

traço representando o que é falado, mesmo 

que não seja o correto em relação à Língua 

Portuguesa. Cada sílaba possui uma letra. 

 

3. Fase silábica-alfabética: 

- Apresenta escrita algumas vezes com 

sílabas completas e outras incompletas; 

- Alterna escrita silábica com alfabética. 

No nível silábico-alfabético, a criança passa 

a entender que as sílabas possuem mais de 

uma letra. Porém, para entender os fonemas, 

é importante que a criança também pratique 
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sílabas só com uma letra intercalada com 

sílabas maiores. 

 

 

4. Fase alfabética: 

- Faz a correspondência entre fonemas (som) 

e grafemas (letras); 

- Ainda não domina as normas ortográficas 

da língua; 

- Escreve como fala. 

Nessa última fase, nomeada como nível 

alfabético, a criança já consegue reproduzir 

adequadamente todos os fonemas de uma 

palavra. Ela passa então a perceber o valor 

das letras e sílabas.A prática na sala de aula 

por meio da sequência didática permite ter 

um planejamento organizado. É um apoio 

para o professor. Assim, o trabalho com 

poesia fez todo sentido para o aprendiz. 

Percebemos que a leitura de poesias na 

escola está cada vez mais distante da sala de 

aula e o educador precisa encontrar meios 

para motivar os alunos a querer ler textos 
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poéticos para uma boa formação na leitura e 

na escrita. Assim, é importante a escolha do 

poema a ser tratado e como será abordado. 

Conforme relata PINHEIRO (2007 P.20) “É 

evidente que vale a pena trabalhar a poesia 

em sala de aula. Mas não qualquer poesia, 

nem de qualquer modo. Carecemos de 

critérios estéticos na escolha das obras ou na 

confecção de antologias”. Segue ainda 

PINHEIRO (2007 P. 21) “Bons poemas, 

oferecidos constantemente (imaginemos pelo 

menos uma vez por semana), mesmo que 

para alunos refratários (por não estarem 

acostumados a esse tipo de prática), têm 

eficácia educativa insubstituível”. Assim, 

destaca-se a importância de levar a poesia 

para dentro da sala de aula, junto a realidade 

do aluno, sendo motivador do hábito da 

leitura, transmitindo interesse e estimulando 

a aprendizagem.  

De acordo com os autores citados acima 

podemos afirmar a importância da poesia na 

alfabetização e letramento. Incluir o lúdico,  
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brincando com gravuras e palavras, rimas, 

consciência fonológica e outros fatores que a 

poesia pode trazer bons resultados na 

alfabetização.  

Pinheiro (2007 p.17) afirma: “De todos os 

gêneros literários, provavelmente, é a poesia 

o menos prestigiado no fazer pedagógico da 

sala de aula”. Todos os educadores 

conhecem a importância e a influência que a 

poesia exerce em nossas vidas e na formação 

de leitores competentes e de cidadãos mais 

críticos. Portanto, quem lê e trata de poesia 

em sala de aula não está considerando 

assuntos que não são importantes, pelo 

contrário, está vivendo a realidade, passando 

a olhar o mundo com mais verdade. 

Essas fotos são dos dias da nossa aplicação 

da sequência didática na sala  de aula, 

guardaremos com carinho todo 

conhecimento adquirido e transmitido, a sala 

de aula é o maior espaço que aprendemos 

uns com os outros. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesse trabalho, destacamos a importância da 

alfabetização e do letramento que, aliada à 

poesia torna-se uma grande aliada no avanço 

da aprendizagem dos alunos, tornando-a 

mais divertida, estimulante e prazerosa. Cada 

aluno aprende de uma forma, não existe 

método correto e nem eficiente, o que existe 

são educadores que não desistem de seus 

alunos. Segundo FREIRE (1996), “Ensinar 
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não é transferir conhecimento, mas, criar as 

possibilidades para a sua própria produção 

ou a sua construção”. O educador desperta o 

aluno para a aprendizagem e motiva sua 

caminhada dando suporte para continuar. 

De acordo com FREIRE, 

alfabetização é mais que o simples domínio 

mecânico de técnicas para escrever e ler. 

Com efeito, ela é o domínio dessas técnicas 

em termos conscientes. É entender o que se 

lê e escreve o que se entende. Implica uma 

auto formação da qual se pode resultar uma 

postura atuante do homem sobre seu 

contexto. Para isso a alfabetização não pode 

se fazer de cima para baixo, nem de fora para 

dentro, como uma doação ou uma exposição, 

mas de dentro para fora pelo próprio 

analfabeto, apenas ajustado pelo educador. 

Isto faz com que o papel do educador seja 

fundamentalmente diálogos com o 

analfabeto sobre situações concretas, 

oferecendo-lhes os meios com que os quais 

possa se alfabetizar. (FREIRE, 1987, p.72) 
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Alfabetizar é despertar o interesse em 

descobrir o novo, deixar a criança invertar e 

reinventar, descobrindo novos caminhos e 

despertando a fome de aprender ainda mais. 

O uso da poesia na alfabetização é um 

recurso do gênero textual muito rico, tem 

inúmeras possibilidades de um 

desenvolvimento melhor na leitura e na 

escrita. Quem muito lê, bem escreve e assim, 

é a alfabetização. O uso da poesia na 

sequência didática foi um grande aliado 

nesse nossa jornada acadêmica.  

O trabalho com poesia potencializa a 

alfabetização e letramento, pois proporciona 

o contato significativo com um texto real, 

que tem uma linguagem que atrai os 

estudantes dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Além disso, possibilita 

inúmeras intervenções e a 

interdisciplinaridade, estimulando a 

aprendizagem e  despertando o interesse pela 

leitura. É uma oportunidade de partilha e 

reflexões, pois de acordo com FREIRE 
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(1996) “Quem ensina aprende ao ensinar. E 

quem aprende ensina ao aprender”.  Assim, a 

sala de aula é um campo de rico para a 

criatividade, inovação e a aprendizagem 

mútua.  
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RESUMO  

Campos, L. O.; Oliveira, P. E. B.; Silva, R. M.; 

Costa, R. S.; Pereira, R. F. R; Reiff, A. CAPÍTULO 

7 - O Curta-Metragem Como Estímulo À Mediação 

De Conflitos No Ensino Fundamental. In: Faria et 

al. Praticas e propostas pedagógicas inclusivas: 

experiências em escolas municipais de Itaperuna, 

Itaperuna: Funita, 2024 

O presente trabalho origina-se de observações e 

relatos do grupo de estudos acerca de situações em 

que profissionais da educação vivenciam no 

cotidiano escolar, em especial às que dizem respeito 

aos conflitos entre alunos. A discussão sobre esse 

tema se justifica, uma vez que, à partir de leituras 

pertinentes, são apresentadas e discutidas teorias e 

práticas acerca de tal problemática que possibilitam 

ao leitor deste estudo aplicá-las, desde que faça 

adaptações necessárias à sua realidade. Nesta 

vertente, considera-se relevante este trabalho por 

trazer contribuições para profissionais da educação 

de modo a inferir positivamente em situações 

conflituosas adversas. Diante disso, apresenta-se a 

seguinte questão-problematizadora: como prevenir e 

mediar conflitos na escola? Apresenta-se como 

objetivo geral desse estudo: elaborar uma sequência 

didática sobre a necessidade da mediação de 

conflitos para uma boa convivência entre 
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alunos/alunos e alunos/professores no ambiente 

escolar, buscando a relação entre elementos 

conceituais, metodológicos e pedagógicos para a 

intervenção no cotidiano da escola, com ênfase na 

inclusão e na inserção. Tem-se em Bacellar (2012), 

Freire (1998) e Tartuce (2018) a principal 

fundamentação para este estudo. 
 

INTRODUÇÃO  

  

A proposta para este tema origina-se de 

observações e relatos em grupo de estudos 

acerca de situações em que profissionais da 

educação vivenciam no cotidiano escolar, em 

especial às que dizem respeito aos conflitos 

entre alunos. Em geral, estes episódios estão 

relacionados à falta de respeito e tolerância 

com o outro e, se frequentes, podem gerar 

graves problemas de convivência. 

Entende-se que mediação é uma eficiente 

dinâmica utilizada para lidar com diferentes 

situações aonde a gestão de conflitos se faz 

necessária. Sua aplicabilidade se dá a partir 

de um adulto que se abstém de tomar partido 
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e, preparado, facilita o diálogo entre as 

partes envolvidas. O intuito da mesma é 

proporcionar a restauração do vínculo entre 

todos e fazer com que uma nova solução ou 

acordo possa ser estabelecido pelos próprios 

envolvidos, de modo que se faça de maneira 

soberana, autônomo e que o resultado seja 

satisfatório ao conjunto (Tartuce, 2018). 

Concorda-se com Fernanda Tartuce, em sua 

obra Mediação nos Conflitos Civis: 

“há centenas de anos a mediação era usada 

na China e no Japão como forma primária de 

resolução de conflitos; por ser considerada a 

primeira escolha (e não um meio alternativo 

à luta ou a intervenções contenciosas), a 

abordagem ganha-perde não era aceitável”. 

(TARTUCE, 2018) 

Ainda que a prática da mediação não tenha 

se originado no ambiente escolar, é certo 

dizer que as instituições de ensino têm muito 

a se beneficiar com ela. Um ponto 

importante a ser observado é o quando se 

pode converter as questões que surgem no 
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cotidiano escolar relacionados à violência 

em ações e atitudes que condizem com uma 

cultura de paz que é essencial para promover 

o bem-estar dos estudantes e a eficácia do 

ensino. A adoção de uma prática de 

comunicação não violenta pode fazer com 

que as escolas promovam ações em que os 

educandos tenham um contato mais próximo 

com valores como respeito, empatia, 

alteridade, tolerância, cooperação e muitos 

outros. Tais valores, são importantes para 

que a interação entre discentes, docentes e 

demais funcionários da instituição escolar, 

ocorra de maneira pacífica, contribuindo 

assim para um ambiente de melhor 

desenvolvimento, além de ser fundamental 

para se prevenir a violência e inserir uma 

cultura de paz (JARES, 2002). 

No contexto atual de sala de aula é comum a 

ocorrência frequente de atitudes agressivas e 

geradoras de indisciplinas por parte dos 

alunos, impossibilitando que o ensino e a 

aprendizagem como um todo contemplem os 
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objetivos traçados. Assim sendo, a discussão 

sobre esse tema se justifica, uma vez que, a 

partir de leituras pertinentes, são 

apresentadas e discutidas teorias e práticas 

acerca de tal problemática, que possibilitam 

ao leitor deste estudo aplicá-las desde que 

faça adaptações necessárias à sua realidade. 

Deste modo, a mediação contribui para o 

desenvolvimento socioemocional, 

permitindo que os estudantes desenvolvam 

habilidades importantes, como a 

comunicação eficaz, a empatia, a resolução 

de problemas e o pensamento crítico. Tais 

habilidades são relevantes para a formação 

integral, preparando-os para enfrentar 

adversidades e resolver conflitos de forma 

construtiva ao longo da vida. Levar aos 

alunos meios de lidar com os conflitos com 

responsabilidade, incentivando-os a ter 

práticas reflexivas e dialógicas, previne e 

reduz diversas formas de violência escolar, e 

tende por criar um ambiente onde todos se 

sintam seguros e respeitados, diminuindo 
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incidência de comportamentos agressivos e 

prejudiciais. (FREIRE, 1998) 

Nesta vertente, considera-se relevante este 

trabalho por trazer contribuições para 

profissionais da educação de modo a inferir 

positivamente em situações conflituosas 

adversas. Em suma, a proposta aqui 

apresentada é significativa no sentido de que 

os educandos precisam ser levados à 

reflexões que favoreçam seu 

desenvolvimento acadêmico e emocional, 

propiciando a oportunidade de vivenciar 

práticas democráticas e aprender a lidar com 

as diferenças, por intermédio de práticas de 

mediação. 

O papel do mediador de conflitos deve ser o 

de intervir nas diferentes situações 

conflituosas por meio de um processo 

informal, nesse caso, onde a imparcialidade é 

importante. Bacellar afirma que: 

“Saber escutar com atenção é muito 

importante. O mediador deve ter cautela para 

não intervir sem necessidade. Quando a 
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comunicação for restabelecida, a 

participação do mediador deve apenas 

orientar o espaço dialógico, ressaltando os 

pontos convergentes que resultarem da 

conversa”. (BACELLAR, 2012) 

Com a aplicabilidade desta sequência 

didática, almeja-se que as propostas 

apresentadas sejam de grande valia para 

promover reflexões, entre docentes e 

discentes, pautadas na compreensão e no 

respeito mútuo a fim de que se promova uma 

cultura de paz nas escolas. (GIMENEZ; 

TABORDA, 2017) 

Apresenta-se como objetivo geral desse 

estudo: elaborar uma sequência didática 

sobre a necessidade da mediação de conflitos 

para uma boa convivência entre 

alunos/alunos e alunos/professores no 

ambiente escolar, buscando a relação entre 

elementos conceituais, metodológicos e 

pedagógicos para a intervenção no cotidiano 

da escola, com ênfase na inclusão e na 

inserção. 
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E como objetivos específicos:  

▪ Discorrer sobre a inclusão escolar e a 

inserção de alunos agressivos como fatores 

fundamentais para a sua educação e para a 

instauração de um ambiente propício para a 

efetivação do ensino e de uma aprendizagem 

profícua.  

▪ Apresentar possibilidades técnicas e 

estratégicas (com ênfase na escuta ativa) que 

facultam ao professor (mediador conflitos 

em sala de aula) como lidar em momentos de 

agressividade e/ou indisciplina. 

▪ Divulgar a sequência didática 

apresentada como uma proposta de ação-

reflexão na mediação de conflitos escolares. 

▪ Inspirar respeito e confiança a todo os 

envolvidos no processo. 

▪ Contribuir para a criação de ações que 

propiciem o debate sobre a boa convivência 

entre os alunos, tendo reflexo na construção 

da cultura de paz no contexto escolar. 

▪ Possibilitar a construção de 

posicionamentos mais respeitosos entre os 
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alunos, sensibilizando-os a respeito do seu 

papel na escola enquanto ambiente de 

relações sociais. 

Deste modo, tem-se em Bacellar (2012), 

Freire (19998) e Tartuce (2018) a principal 

fundamentação para este estudo. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Amostra:  

 

A sequência didática foi aplicada na Escola 

Municipal Oscar Jerônimo da Silva, situada 

à rua Manoel Correa Junior s/n, bairro São 

Francisco, Itaperuna/RJ, em uma turma de 3º 

ano de escolaridade, turma heterogênea com 

repertório em nível compatível ao 1º Ano de 

escolaridade. A turma é composta por 18 

alunos e uma professora. A sala de aula tem 

um tamanho mediano, o que possibilita 

comportar confortavelmente o número de 

alunos, possibilitando à professora 

movimentar as carteiras, de forma a 
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organizar diferentes ambientes com o 

objetivo de dinamizar as aulas. A turma é 

bem ativa, gosta de interagir, conversar, 

trocar ideias, se posicionar e essa troca foi 

muito produtiva. A escola foi escolhida por 

já termos conhecimento da realidade da 

turma que, mesmo com as características 

supracitadas, já se encontrava com vários 

casos de conflitos e bullying entre estudantes 

e professores.   

 

PROCEDIMENTOS:  

 

A sequência didática foi aplicada em 3 dias 

de forma lúdica e com bastante interesse da 

turma, durante uma semana do mês de 

agosto. Em cada dia foi explorado um curta 

metragem e uma atividade com dinâmica de 

grupo. 

Nossa proposta para a execução foi sobre 

diferentes temáticas acerca do que pode 

envolver os conflitos em suas interações 

interpessoais. O principal foco de cada uma 
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das etapas apresentadas foi suscitar a 

conscientização sobre a importância do 

diálogo e do respeito entre os estudantes na 

resolução destes conflitos. 

 

I.1ª Etapa 

 

1 -  Começamos a Sequência com a exibição 

de um curta-metragem: “A ponte - Meio de 

solução de conflitos”. 

(disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=QwsJ4T

Zs1wI). 

Bridge é uma curta animado e divertido que 

apresenta quatro caracteres tentando 

atravessar uma ponte. Devido a suas 

características, algo aparentemente simples 

se tornará um problema. Ao falar sobre a 

resolução de conflitos «Bridge» destaca os 

obstáculos gerados pelo confronto e as 

vantagens que a cooperação oferece. Algo 

que à primeira vista parece simples, 

https://www.youtube.com/watch?v=QwsJ4TZs1wI
https://www.youtube.com/watch?v=QwsJ4TZs1wI
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ingredientes como o orgulho são 

responsáveis por dificultar muito. 

 

 

2 -  Em seguida propusemos uma mesa 

redonda, através da qual, à partir de 

perguntas simples, o professor teve a 

oportunidade de fazer um breve diagnóstico 

do que os alunos entendem acerca do tema.  

 
 Para você, o que vem a ser conflito?  

 Relate alguma situação conflituosa. 

 Você já passou por uma situação de 

conflito? 

 Como você se sente ao se deparar com 

alguma situação conflituosa: triste ou bravo? 
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 Na sua opinião, na escola ocorrem 

situações em que há conflito? Se sim, relate 

exemplos. 

 Como as pessoas devem agir em uma 

situação de conflito? 

 Como "você" deve agir em relação aos 

seus familiares, seus amigos, colegas de 

classe, professores, funcionários da escola, 

enfim, com as pessoas que você se relaciona 

para ter uma boa convivência e superar as 

diferenças? 

 

3 -  Neste momento, retomamos com os 

alunos, a temática apresentada. A cada 

pedacinho do vídeo pausado foi permitido 

que os estudantes relatassem, em detalhes, as 

partes do mesmo. 

Discutiu-se sobre o que faltou para que 

houvesse um entendimento entre os 

personagens, enfatizando a importância do 

diálogo, do respeito ao próximo e de outras 

qualidades importantes para uma boa 

convivência.  
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4 -  Construímos um mapa mental tendo ao 

centro os valores trabalhados. Em torno dos 

valores, citou-se ao menos 3 atitudes 

solidárias que se pode ter em prol da 

felicidade como um bem comum. 

 

II. 2ª Etapa 

 

1 -  Apresentação de dois curtas-metragens 

(Bullying não! Ser diferente é legal | Canal 

da Charlotte; Ser Diferente é Normal - 

Gilberto Gil e Preta Gil). Nestes vídeos, os 

alunos foram levados a perceber que todos 

nós temos diferenças e que com respeito e 

sensibilidade é possível convivermos de 

maneira harmoniosa. 
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https://www.youtube.com/watch?v=Oi3K9K

Dt_FY 

 
https://www.youtube.com/watch?v=XpG6D

oORPIs 

 

2 -  Dinâmica do Espelho 

 
Após permanecer alguns segundos em frente 

https://www.youtube.com/watch?v=Oi3K9KDt_FY
https://www.youtube.com/watch?v=Oi3K9KDt_FY
https://www.youtube.com/watch?v=XpG6DoORPIs
https://www.youtube.com/watch?v=XpG6DoORPIs
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ao espelho, os alunos descreveram-se com 

características físicas e pessoais. 

3 -  Desenho de um autorretrato. 

Essa atividade possibilitou aos alunos 

materializarem sua autopercepção por meio 

da representação de um boneco, inserindo 

nele características físicas, bem como 

escrevendo ao redor características pessoais. 

No momento da apresentação foi importante 

deixar que os outros alunos se manifestem a 

respeito do desenho. Observou-se a reação 

de cada aluno acerca de como vai agir a 

partir da fala do outro sobre si. 

4 -  Montagem de quebra-cabeça. 

Apresentou-se uma imagem que retratou 

violência versus paz. Esta mesma imagem 

estava em formato de quebra-cabeça e, com 

a quantidade de quebra-cabeças igual à 

quantidade de grupos. Deixou-se as peças 

em caixas separadas. Dividiu-se os alunos 

em grupos, os quais  deveriam montá-las. 

5 -   Procuraram nas caixas as imagens que 

completaram seu quebra-cabeça.  
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III.3ª Etapa 

 

1 -  Foi apresentado aos alunos o curta-

metragem “Cordas”.  

Após assistirem, discutiu-se com a turma:  

Justificativa do título dado ao curta.  

⮚ Quem você imagina que deixou o 

menino no orfanato? o que você pensa a 

respeito disso?  

⮚ Qual a primeira reação dos colegas de 

classe com relação à chegada do novo 

coleguinha? e como você reagiria?  

⮚ O que você pensa sobre a inocência no 

primeiro momento de Maria ao tentar 

interagir espontaneamente com o menino?  

⮚ O que Maria tem de diferente das demais 

crianças? O que você pensa a esse respeito? 
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⮚ Qual foi ou foram as mensagens que o 

filme nos transmitiu? 

LINK DO VÍDEO: 

https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCc

EbG4  

1 -  Fábula do porco-espinho! 

 
Este pequeno vídeo transmite a ideia de 

saber conviver com os outros, apesar das 

diferenças e dificuldades nos 

relacionamentos interpessoais. 

Link: 

https://www.youtube.com/watch?v=fz_Lavh

l3Mw  

 

Surgiu uma conversa informal, a partir dos 

seguintes questionamentos: 

● O que chamou a atenção de vocês na 

Fábula do Porco-Espinho? 

https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCcEbG4
https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCcEbG4
https://www.youtube.com/watch?v=fz_Lavhl3Mw
https://www.youtube.com/watch?v=fz_Lavhl3Mw
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● Que comparação (ou analogia) pode ser 

feita entre a narrativa e a vida das pessoas? 

● Quando os estudantes estiverem mais 

próximos da ideia de que devemos cuidar 

das relações, para que a convivência diária 

seja mais harmoniosa, você pode questionar 

quais seriam os valores que compartilhamos 

na vida em família ou na vida entre amigos 

que fazem com que nossos espinhos não 

agridam as pessoas próximas e vice-versa. 

● Que outras ideias tiveram ao assistir o 

vídeo? 

2 -  Cada estudante produziu a sua própria 

moral da história e socializou-a com os 

colegas, baseando-se na moral apresentada. 

3 -  Apresentou-se o dado dos sentimentos, 

um dado com alguns emojis colados. Cada 

aluno jogou o dado e disse o que o faz sentir 

conforme o emoji retirado no dado. O 

professor deve estar preparado para tudo que 

os alunos forem falando, visto que, caso se 

sintam seguros, podem trazer situações 

conflituosas da família. 
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Para finalizar a atividade, o professor 

entregou a folha para registro.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No dia da atividade do espelho para o 

reconhecimento próprio observou-se a 

maravilha de se reconhecer como “o tesouro 

no espelho”. Os estudantes tiveram a 

oportunidade de refletir e de se expressar, 

relatando suas opiniões e ideias sobre o 

assunto. Uma estudante se emocionou e 

externou seu sentimento fazendo assim 

voltar para ela a atenção e carinho dos 

colegas.  

Em outra oportunidade foi feito o mapa 

mental através da árvore da Paz, onde os 

galhos foram palavras-chave com frutos 

bons e frutos ruins.  Em conversa com a 

professora da turma, analisamos 

características comportamentais, emocionais 

e cognitivas e observamos que os estudantes 

são muito prejudicados pelo descontrole 
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emocional, tanto no individual como no 

grupo. Por esse motivo a professora se 

empolgou na expectativa de apresentarmos 

uma dinâmica que os leve à reflexão.  

Os resultados quanto à aplicação foram 

positivos, embora ainda precisa- se trabalhar 

esse tema em outros momentos ou ao longo 

do ano letivo até que o amadurecimento 

possa acontecer de forma consciente e 

natural para que os conflitos do dia a dia 

sejam amenizados. Assim, toda vez em que 

os surgir, possam relembrar as vivências 

proporcionadas pela sequência didática, 

podendo a mesma ser retomada em qualquer 

momento, observando a constância no 

desenvolvimento dos estudantes ao 

expressarem suas emoções. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O grande desafio da educação hoje pode ser 

resumido como sendo a busca por 

metodologias, que possibilitem aos 
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indivíduos a ter acesso e garantias de 

educação, de forma a aprender de acordo 

com suas possibilidades e habilidades. Para 

tanto, o ato de ler o mundo, de forma ativa e 

consciente, deve ser estimulado no âmbito 

escolar. (Freire, 1998) 

E como os conflitos são próprios do 

comportamento do ser humano, quando nos 

referimos à escola, tais situações são muito 

mais evidentes devido a diversidade de 

sujeitos, e consequentemente a variedade de 

opiniões, interesses e objetivos que há entre 

eles, o que acaba sendo mais um desafio 

enfrentado pela escola, pois não é fácil 

conduzir tanta divergência.  

Assim sendo, a escola deve ser pensada 

como um lugar privilegiado para 

desenvolver práticas dialógicas e mediação 

de conflitos. Para isso, faz-se necessário que 

os envolvidos, por meio de um mediador 

(pessoa não envolvida no conflito), busquem 

o lugar do outro como ponto de vista e 

repensem suas reações. Desta forma as 
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relações dentro da escola poderão ser 

pautadas na construção de argumentativa de 

consensos, na partilha de ideias, na busca 

pela harmonia no viver e no conviver. 
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ANEXOS   

 

ANEXO A – EVIDÊNCIAS 

FOTOGRÁFICAS DA APLICAÇÃO DA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inclusão no ensino fundamental é mais 

que uma obrigação legal ou um desafio 

pedagógico, é uma transformação que tem 

refletido a necessidade de um compromisso 

muito profundo com a equidade, justiça e 

respeito às diferenças. Este livro reúne 

reflexões, experiências e práticas que 

demonstram como tal transformação pode 

ser empreendida nas mais diversas realidades 

educacionais.  

 

Ao longo destes artigos pudemos constatar 

como a inclusão não é apenas uma série de 

técnicas ou adaptações isoladas, mas sim 

uma mudança total de mentalidade que inclui 

todo e qualquer agente educativo. Somente 

incorporando uma perspectiva multicultural, 

a verdadeira inclusão poderá estar presente 

quando essa pluralidade de culturas, 

identidades e histórias puder tornar-se parte 

da própria essência do processo educativo.  
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Cada aluno traz para a escola um manancial 

de experiências e conhecimentos de vida e, 

se for acolhido e integrado no ambiente 

escolar, enriquecerá não só a sua própria 

trajetória de vida, mas a de toda a 

comunidade educativa. Esperamos que a 

nossa discussão e as sugestões feitas neste 

livro sejam úteis e forneçam um ponto de 

partida para uma reflexão mais aprofundada 

sobre o tema da educação inclusiva.  

 

Este trabalho tenta, além de ser um 

compêndio de melhores práticas, inspirar 

educadores e demais profissionais da 

educação a pensarem de forma diferente 

sobre as suas práticas e a comprometerem-se 

com uma educação que realmente honre e 

respeite a diversidade humana em todas as 

suas formas. O caminho para uma educação 

inclusiva e multicultural é longo e, muitas 

vezes, implica um esforço constante, embora 

a construção de uma sociedade justa e 

igualitária dependa fortemente da nossa 
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vontade de trilhar este caminho. Que este 

livro seja uma das ferramentas para o 

cumprimento desta promessa e, além disso, 

ponderar que cada passo dado em direção à 

inclusão é um passo na direção de um futuro 

mais digno e pleno para todos. 

 

Isabel Uchoa 

Itaperuna, setembro 2024 
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